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A Causa do Egito Também
£' a Causa do Brasil

Km iiVImiV de f{rnnt!e nmplltudo tUploiimttt**
Ijiim.s e jornal.s.us Ueriuu «it:..!-.»-,,, apoio no povo eglifòo, no ouso«iu imi-ioitiiiiiwii-Ao ,i,t Companhia Canal de8ue*
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COM 
o audiiôrlo *Alln>

«ia ValatUo} liieralmeii'
ie !....-...... muita (.'•¦••"¦'- wii*
isda iBtxtlsSvo . i*a t?s(*a«lBi»,
r.alí/üii re à f.õ,le «fe • «»eni

i .•;¦-. alunos <*.a r. r«'ec. (ta
li.rí'! o albro o côío Interna-
daral crlrda com o rec*?nte
aio «ío fiovèmo pslpd"* nsc!0'
naliVamlo a Companhia do
Canal <•«> 8u-*r.

0 ato (oi presidido pelo

maaiilfift» reitor Pedro Ca|.
mu«i, t*üi3?id<« ainda pre*»»les o sr, Adili Pur/wli. viso.
presidem*» do l»arlament«i

do Ubano, o dr. fiAmn
ttMrUf, «?o,vs(9|h|íire da Km»
teUtada do i fcM... juj^e

A UNS? Convoca os Servidores
a Uma (fraude Assembléia

Quando 
da votação do pro»r

Ámwrcma
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diretor; PEDRO MOTTA LIMA
AM DC * KIO DE J.ANKU.O QUIN TA-FEIRA, 30 DB AGOSTO DE 1936 * 1.001

joio de aumento do lun-
citiiialUnto p»i>... ¦ («.-der»»»,
o Bovémo, a.t ..•.. -. «le *«m« d*
de»-»**» no 1'arlamenio, com o
Objt*IÍVO a!»4|r::!r (tO .'.-. :!il,«!-
!:.i!ü.-......» «Já :..-.:«..! ape»
loupara que ..^..-.<•:: ¦..-.•....-

em juniaraotexioda proposl*
Cio a ¦cia-»:.': i. !J de tar»
goa- Compromeúake. então,
o presidente da República, a,
dentro de cento t olicnia
dias, atender a esta tlliima
reivindicação doa wrvldore*
da Unlio. E como, ate ago*
ra, nenhuma providência to
nha aldo tomada nesse scnil»
do, • UnlAo dos :--.-r. :.!..*<¦¦.
I-abllcos (UNSP) acaba de

distribuir h imprensa o co»
muntoocto que a seguir iraus-
cr«-vcmos;

«A Unlao Nacional dos Ser
vldorrs Públicos. «MnsidJran»
do os novos obsiáculos opôs»
tos h soluço do problemada ctasslllcaçao de cargos,
comunica ao funcionalismo
brasileiro que. nesta «laia,
enviou a s, excla. o sr. pre»sldema da República o se-
gulnie lel^erama:

«A UnlAo Niwrlona) dos
Servlílores Públicos (UNSP),
tendo em vista o projeto
cs. i:..¦.»•.!. o praw> para a.•'.>---!:.¦.,.;.*,, de earfios. pe*
d«* vínla. ma-s uma ver. pa»
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Tto fft»ade loi o movimento de tolldariedade ao governo do Egito
que o *iaiit<kio da faculdade Nacional de D.retto nao eompottou
a erarx/e aultítncla que compareceu ao debate promovido oelaCACO. No* elieltti. uma parte d» m-.-.i presente * m mesa qut

pretldiu o* ttaballtot
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FLORES On CUHHfl DESISTE BA UCENÇü PflRfl CDMBflIEH fl LEI - ROLHA

Hfl CflMflRfl fl PAPEL CLflNBESTIHO
CONTRA A IMPRENSA RRASILEI RA

tLülitiS ÜA CUNHA

feira, no Cairo o Encontro
itê Dos Cinco Com Nasser

Dcs-gnaílos dia e lugar pelo presidente egípcio — Encontra-sé no
Egito o sr. Krishna Menon — Prazo ao truste americano para pagarimposto

Sepi:
Oo Com

PjARIS, 29 (FP) O encon* I co potências será no Cairo.* tro Cq presidente Nas- D^sde côdo coine;aia a
*.er qpm a comissão das cin- ' coner que o presidente egip-
..';' i'iito»tiiwÉrtfrw í

Em Regime de Urgência Está
a Luta Peias Liberdades

cio havia escolhido para lo-
cal da n.uiuáo a própria ca-
p.tai de seu pau».As primeiras noras daí tar»

í{ de, uina emissora de rádio
|í do Cairo, em língua árabe e
g captado nesta capitai, coníir-
p mou a noticia.
| O rádio egípcio todavia,
1 acrescentou que ainda não
1 tinha sido marcada a data
1 do encontro.
| CAIRO, 29 (FP) Acaba
I de se anunciar oíiclalmente
ú que; o presidente Nasser re-
| cebsrá a Comissão das Cin-

Potências nesta capital,

INSTRUÇÕES PARA A NOVA LEI DE
IMPRENSA: AUTORES MANTIDOS EM
SEGREDO, NÃO CHEGOU PELOS CA-
NAIS COMPETENTES — O PAPELU-
CHO ESTA NO BOLSO DO LÍDER VIEI-
RA DE MELO — O LÍDER TENTA RE-
VELAR OS NOMES DOS RESPONSA-
VEIS PELA CONSPIRAÇÃO ANTIDE-
MOCRÃTICA — VÃS MANOBRAS E
DISSIMULAÇÕES PARA DIMINUIR A
GRAVIDADE DO ATENTADO — (Re-

portagem na segunda página)

FLORES DA CUNHA ATENDE AO APÊ-
LO DOS JORNALISTAS: NÃO SE AU-
SENTARA DO PARLAMENTO SÉ A LEI-
-ROLHA FOR LEVADA À DISCUSSÃO
— NÃO PODEMOS PERMITIR OUE SE
RETIRE À IMPRENSA GARANTIAS
CONSAGRADAS EM LEI — REGRES-
SARA DO SUL AO PRIMEIRO CHAMA-
DO — O GENERAL LOTT NAO APOIA
QUALQUER RESTRIÇÃO À LIBERDA-
DE DE IMPRENSA — (Entrevista na

segunda página)
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Dep. Ponte» Vieira, do PSD-

ico
Chegaram 

à CAmara as lns(niç«5es clandestinos, Ilegais e p segunda-feira próxima
inconstitucionais contra a libe.dadc de imprensa. A de- í| COMUNIPAfiA -

DECISÃOnúncla veemente c indignada do jornalismo brasileiro se con- 'é
firma. Nunca, em nossa história, uni projeto de lei foi re- p VV1 ,, ...
pelldo por tão expressiva e eatcgó.-ica unanimidade. Ainda na 0 LONDRES, 29 (FP) — A
¦.ua gestação, êsse projeto bastardo, do autores ignorados e $ resposta do Presidente Nas-
eober»os peto mais vergonhoso do todos os nnonimatos, foi Ú ser> do Egito, á última men-
desmascarado pelas suas origens, petos seus pretextos, pelos á sagem do Primeiro Ministro
seus objetivos. Diante do clamor unftnlnie, a pálida e Indi- f australiano Menzies sobre a
sento defesa prévia que dela alguém tentou fazer tsve que f, questáo do Canal de Suez,
recuar e ficou csfumnda e anulada pelo brado geral. Í tel entregue ao fim da tar-

% de pelo embaixador egípcio

MESMO 
assim, o governo, com seus pareceres de enco- I nCAt<\^a1£,1,t^]-, , L"v. ,

menda, com ofícios poUciats sem data, sob o peso da | 
A abaixada do Egito for-

.uidenat-ão inuciça ás violências cometidas sob sua respon- p-.abilidade. ainda permite que o seu lider na Câmara Fede- ^.
rs! seja u guarda e mensageiro do ignóbil legifernnte anõni-
mo e encampe o mostrengo da lei-rôlliu. Dessa forma, o an-
damento da intcllz e repudiada iniciativa liberticida assume
ss características de um desafio. Ninguém defende essa ini*
dativa de garroteamento da liberdade essencial do opinião.
Todos a combatem. E com sua insistência o governo se iso- i
!a, alimenta a provocação, cria novas apreensões, volta as cos- g
tas aos seus mais sagrados e solenes compromissos. Parece %
íue o bom senso deserta do Catete c o respeito it opinião so- |
berana do povo.se desfaz ao Impacto de imposições estranhns. p

CtÍNCI.Ul NA %< l'AO.

Coronel Andrada Serpa, ao
prestar depoimento sobre [atos
de seu conl-.ecimcnto durante o
tempo cm que serviu na Sccrc

taria Geral do C.S.N.

Professor Batista Pereira, subs'
tituto do almirante Álvaro Al-
berto na presidência do CNPq
quando depunha na sessão de

ontem

INVESTIGAÇÃO PARLAMENTAR-

Depoimentos le Ontem Mantêm de péOs Documentos Secretos 1,2,3 e 4
em nossa pátria. Os fatos confirmam a análise ~
^^jiSfe^ Depoimentos do professor Batista Pereira e

J 
A afirmamos que essas tentativas de sufocamcnto'da 11- f.

berdade de imprensa suo unia prova do aguçnmenlo da |!uta politica ¦ " " ¦ ¦--'¦'-¦- "¦•••¦•' ...•:-....... ¦.,,.,.. ^..
mi; fizemos
íívo os mais importantes projetos. Diseute-se a quosiuo aos %
minérios atômicos. Debate-se a reforma agrária. Está na or- é
íein-dodia a mudança de nossa política externa. O Congresso §j
íeverá manifestar-se sobre medidas relativas ao nosso siste- pms ferroviário e que são objeto de imposição americana nas ^
cláusulas do recente empréstimo dos Estados Unidos. Nu- pma situação como esta, somente aos imperiallstas dé Wall §
Street interessa o garroteamento da liberdade de imprensa. O j|
papelucho enviado ao sr. Vieira de Melo, para orientá-lo c i
íar-lhe intruções, pode ter chegado a s. excia. por intermé- i
Jío de mensageiros nacionais, mas sua origem e inspiração es- a
'So na embaixada americana. .:

-&SSB papelueno Secreto, sem paternidade conhecida e aber- |**¦ toniente proeiamada, é da iiiusinu natureza e origem, Ú
..-•.¦! tüiiío, dos «matro documentos seci-etos denunciados á nação p
pelo deputado iienato Archer. Nisso representam seu papel |j:s srs. Nereu Bainds e Carlos Lacerda, 0 lanternciro faz a p.írovoeação, joga com cartas marcadas. O velbo reacionário '£
.r'arrlga verde ai está para pegar o pião na uniu» e tirar par- ^
'Mo ds provocado,

OUTROS 
aspectos que deve ser fortemente assinalado é

que os autores da trama liberticida revelam, ainda atra-
/ás do sr. Vieira de Melo, que querem Ir mais longe do que
íoi anunciado. Não se trata somente da lei de Imprensa mas
ambém da lei de segurança. A ameaça é multo mais vasta'=> Audaciosa. Ela não faz pontaria somente contra os jornais
brasileiros, todos igualmente atingidos, mas volta-se contra
•Mas as liberdades democráticas. Não é só a lei-rôllia que se
projeta nos desvãos da conspiração. Ê' todo o sistema das
leia de arrocho que se pretende ajustar no sentido fascista
id maiores e mais graves restrições às franquias oonstltu-
iionals.
"pUOO isio é muito claro. O povo brasileiro está alerta e

Vigilante. A unidade na resistência contra o ataque li-'•erticiila manifestou-se prontamente. Mas estamos apenas
no começo. Em regime de urgência esiá a mobilização de-
mocrática. Cessem (ôdas as diferenças e disputa» entre Jor-
aals e jornalistas, quando se trata de nos-¦*o direito à própria existência. Calem-se a»
wergências entre os democratas de filiaçõesi tendências diversas, quando está em risco9 sagrado direito de opinião, ünamonos, to-•••06, e conclamemos o povo para a maior
^ornada cívica em defesa das liberdades que8> Brasil |a tenha vivido. Nossa pátria pre*üaaa desta vitória, nosso povo IutarÉ parai5l«snc-a-l&.

-¦i sgaaggaagaBgaasjaat&sggststBSà

do coronel Andrada
Serpa confirmaram: instruções da Embaixada Americana determi-
naram abanfloro da usina de Po }os de Caldas e das ultracentrifu-
gadoras; CEME funciona para at ^"« p.rrs interesses americanos eda Or iuima (TEXT0 NA SEGUNDA PAGINA)

A Liberdade de Imprensa
é Inerente à Democracia
Fala-nos o deputado Pontes Vieira, do PSD, condenando as ameaijas
de fechamento deste jornal — A opinião (io deputado Caries Daniel

de Magalhães, da Assembléa Legislativa de Pernambuco
Em entrevistas que nos

concedeu, o depuiado Pôn-
tos Vieira, do PSD, mnniíes-
tou sua condenação às amea-

ças de fechamento da IM-
PRENSA POPULAR. D3pois
de assinalar que todo jor-
nai tem o direilo, que lhe

-o1»«-.-5-(r»i-t«,*s»-1/»a(
'* fa Magalhães luniorr

1 
1

assegura a Constituição, de
defender este ou aquele prin-
clpio político ou doutrina»
rio, disse o ilus.re parlamen»
tar p-rnambucano:

— A liberdade de impren»
sa é um axioma dentro do
regime democrátifco. O ii-»
vre debate das Idéias é o
oxigêni0 que viviíica e con-
solida o sistema, conferindo
ao homem, ao mesmo tem-

CONCLUI NA i' PAG.
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tte~.s um Aumanto...

A CAMPANHA

EM MARCHA

ie Faltam somente três
dias para conseguir os

$3% das cota»
f

it: Leia, na 5» página, a
Campanlia em Marcha

r***-***»Ms
&B*^^^e*t*l*0+0m*^0*r**+AA0>^

Maria Amélia, a jovem do' clichê, é x 15" candidata ini-
crita no concurso de Rainha da
IMPRENSA POPULAR. Bo-
nifa e cheia de otimismo.

¦— \

Realizou-se ontem no Sindicato de Jornalistas Proíis-
sionais a anunciada homenagem ao nosso colega de im-
prensa, escritor, tealrólogo e vereador carioca, sr. Raimun
do Magalhães Júnior, por sua eleição para a Academia
Brasileira de Letras. O elogio do homenageado íoi feito
pelo professor Fernando Segismundo, primeiro secretário
da Associação Brasileira de imprenra, que ressaltou a po-
sição constante de Magalhães Júnior em deíesa das ga-
garantias democráticas. O ilustre jornalista pronunciou a
seguir uma conferência s,ôbre a liberdade de imprensa e
as, características do jornal brasileiro dentro de nossa me-
lhór tradição, k.vantanúo, de passagem com o apoio de
calorosos aplausos da assistência, um protesto contra as
ameaças e os atentados dos últimos dias à livre circula-
ção e à própria existência dos jornate. Na gravura, o con-
ferencista, sr. Magalhães Júnior, e o sr. Fernando Sagls-
mundo, ladeando o presidente do Sindicato, sr. Luiz Gui-
marães, na mesa que dirigiu a solenidade.

COFAP Aprova
Hoje o Aumento

do Cabelo

Também a barba su-
blrá ce preço e corre
perigo de ser l.berada
— Aumento de 5 cru-
zeiros — Adiado o

fósforo
/•}» aumento dos preços d©
**^ corte do cabelo e bar-
ba será ap rovado pela,
COFAP em sua reunião pie-
nárlo de hoje à tarde. Ontem,
o conselheiro Antônio Ger»
hardt, que solicitara vista do
procesco na semana passa-
da, informou à secretaria da
com?ss5o de prs^s qu-« está

CONCLUI NA V PAG.

DELIBEROU A FEDERAÇÃO

reve Nacional dos Marítimos no Dia 21 de Setembro
Os armadores poderão evitá-la. se concederem, até o dia 20, a equi»
paração de vencimentos entre particulares e autárquicos — Conso»
lidada a unidade nacional da corporação com a adesão dos maqui»
nístas — Grande passeata dia 13 e reunião na próxima quarta-feira

A 
Federação Nacional dos
Marítimos, em reun.ão

do seu conselho de repre-
sentantes, ontem realizada,
aprovou a deflag.açüo de
uma greve nacional a zero
hora do dia 21 de setembro
próximo, caso até lá os arma-
dores não tenham concedido
a equiparação cie vencimen-
tos entre particu'ar3s e au-
tárquicos. Assim procedeu
em homologação da decisão
da maioria dos sindicatos
saaríüsaasi, ooeíor-as tem no

ticiado IMPRENSA PO-
PULAR

A decisão da FNM, con-
forme sai.enlaiani diversos
coiisedios, eqüivale à desig-
fiação do dia 21 de setembro
próximo como o . «Dia da
Grevo cbs Marítimos».

OUTRAS ASSEMBLÉIAS
A presença na reunião de

òriíém cios diretores do Sin-
d.cato Nacional dos Oficiais
de Máquinas e da respectiva
Federação, que. até então, se
achavam à, sssta úo raoví-

mento nacional das demais;
cSlegoriás marítimas pela
equiparação, conslilutu o úl-
limo íaior de consoiida(;ão d»
unidade nac.onal da corpora*
ção marítima. Dlsnei-am eles,
,,a ocasião que, até a próxl-
ma quarta-feira, realizarão
assembléia, a fim de tam»
bétn deliberar pela greve do
dia 21, acormanliancio, as-
sim, o que já fizeram nume
rosos outros sindicatos ü>
mãos. E que assim farão,

COJiiCLIUJ NA 2a PAQííil.
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Floies da Cunha Voltará
Paia Combatei a Lei-Rolha
DEPOIMENTOS DE ONTEM MANTÊM ÜE PÉ

OS DOCUMENTOS SEOWTOS I. 2, 3 E 4
COM 

6* 4«fc d»|»eniiiü rm
v>»-« i>- W--=Í(* ,!<¦ Mi

«m, ftj...»t.j-.-.8.r • Comi»'
»s„i.l.u!l.r- ii Ui* íf.-.u.1-1 ii

fAhrt» Miftéf.«# A.WWirw* BO
tomim d» etant d* toVMi*
tV« |Ü a !«..-,:-.(• 4 |.l«*Iâ
|MÍ0 4(1 ».-''"•;.>¦ <f tr„a
||4 ta!.'.,.* JM.-1íal!...-.lr 4-..M
tUftt «*w iutíw¦» (ma o «CM1
tt\t> (IO PK»»!*!» |J<i!;*íS»fer(0 1*4.
Ir» r ••..* |UtMluUVa Vi
OKü»r Conta npK.ii» •>-.->,
»J.!rer.-:-H»ó . UU»IÍIUIiVO |»lú
ft|Io. i,t»jHi. Btuío « t.il*. 'SHtssr*
<u da* rt*mT* nsr:»niats d»
rn.« i»i» i.-.u. .«ii-..» « a
fl&AÇftft liou i.l.l ..« li(--5liá»
dc vm» i•¦••¦ *> nsrional tto
•IWtgia ív.m :,.-.r.

POtS ÚLTIMOS
PEWlMKNTOâ

H«>!". convocado pd» Os-
mk ¦-«•-. •..-•.,. •: j.(<r o «18.
j:,*Mw!tó de ÜÃrvilliã. a^m-
t-**.i!u •<!«-.<. um ¦!•.- i< --:«-ir.'i
V(l'l |,"i,i il- i:!U-(.I<i » *itl(»
n. 3. rovelado |M*!o tf. V.tns.
t<|.Arcli<»r. O aeu d>4{wímfn*
lo. ieri i(i.T.-*«:(i i>or liifiici.

Ná* pr6.*:lma_.Jtfta»Mfii
com*4uw«?tâ 3. tditíno «on*-.,"¦> Qs*. Vkttídrú^iq "dp
y..'.'t*. es*; í&Iíntc.-cJH Ç*
mir-ào do Kanra Atômica
doTãN. Pq ,.

Nn i •.: • de ontem, cm mi-
•4o lu». *-. '• ;•-*..i. i.i o 1*1-
II :ih<:a Pcirhn. tubsllluio do
A*mi.ü*!i A'vn"0 Altwto na
prtaldfnwa do C. N. Hq.. car*
i*-» que i>i -ii-.iii Co princípios
dv marco da í»3 a mara de
l&M. e em seguida o Cel.. An*
drada Serpti. oííclnl quc-KW-
viu t;a Secretaria Geral do
C S. N. no prrlmlo rtrcorren-
t? enta» jenho de lf33 e lu*
ül-.o de 1951.

NOVOS DOCUMENTOS
REQUISITADOS—

Em conseqüência dos de*
po!men;os prestados, a prvsl*
díncla da Comlsífio requlsl-
tara mais nlguns documen*
tos: cópias auttnllcndas dos
pareceres examinados pelo
Conselho Nacional dc Tes-
qulías relntlvanirnt(ráTjires-
tú-i dns encomendas feitas
•ob a ccstílo Alvnio Alberto,
de es'udos s'brc as minérios
uranlferos de Poços de Cal*
das (Socleté de Torres Ha*
res,'na França), e dns ultra*
centrlfu^adoras. na Alemã*
tiha Ocidental, bom como as
atas das reuniões plenas em
que se deliberou .suffiTjiíier
as negociações para a Insta-
laçâo da usina-de-Poços-de
Crildas e, posierlnrmente,
abandonar na Ãlcrnartlia as
3 ultracentrlíucãdoráfi] adqui*
rlttas e paj>.*i*s sob a presi-
dinci» anterior. ••-'•

.0. sr. Marcos Pareniç spll-
clto\i: tambóm. a requisição
d3 cópia aulfntioíida-da-ata,
ou remessa dos anais, da reu*
Jviflo do C. N ..Pq...guq dlscu-
tlu o parecer niircscbiã .fo.pc-
lo prof. Leite Lopes.'a,pro*
pósito da aquisição e ins-
talnçSo de usina de enrjfjia
atômica na regílio ^noracsTí*
na . à base de .coriversacü:^
ehtabulndons como nrupo-re*
prescritante da :«Korelgn Po-
wcr»;.— ..(Bor.il áfülPhnrc),
interessado no £sSurç\g. ** 

[*

PROP, ratifíamou
NAO OONVDtOEO

A 1:. I-. •. -¦• • <t "¦ M « -h
üsrui,, o [,i,í (küna j-, > i
r*. p-'" i«-"»i-> I'.--„-•.:.--i-i¦. .-.j-
Ir» r rlli tr.;wl,í» -*i.,t -,-.»

•ii.ii.iuie .ie mg ir. -.. m
t:-="¦:-... m ifôí* com a'É»*>r
l*.ünrm?ia mwtelHsúa «e»
te.fn!*r|f4ito, pif t-iui;.»-
m«n(o. m»:s u n, su HrA*s|

Em eon*«f<jilnpla de*«a
ár .(«•(»{:o, forím esnc^i

Nflo m nuaentarà do Parlamento, atendendo
a um ap5!o do» jornalista* — O general Lott,
declarou 8. Exeia. à reportagem, náo ajiola
qualquftr reatrlçfto à liberdade de imprensa

Utfm &u«ntM » rroí» Mo i 4.« „ neso^flei r m o
tt/tn, uns- cmc» a mutio
dâ n;!.= lii-.»;ví» Ui» A'umoil
it- AH St o a.;-- !•¦ e A ¦!-= "• •¦!¦
nas tia r•¦.- ¦• de CaIiUs p ul*
lt4«v«uit-..::i(|«»3« «u-j : :í
d»t m Alemanha.

:.*¦, r a e-.-.t-.üiui :>., do Al-
mirante Alvato AH^Ho 9
prof. liaiim» Partbl rr*puiu
a<i i:.*¦¦.:'!•.<• * •¦> que. ao «i*r

• ¦' • i-¦ • ¦ ¦ ¦» do Gal.
J , !./ i. -.- -14 4ÜIÍ....,.!.-,

entretanto. • sua ronvicçfio
ns perfeita honorabllidade
do ppf^ldntp que «utoiima,
i. •::» como a i.-.-.n<t exemplar
d» «ua admlniitraçAo. Üs cr-
i •> admlnHttativf», que en*
contrara dc «»rátfr mera-
.¦'.-:¦ formal, em nada afe*

tam a ma i.* — -t.. u<i-
Quanto as <••• :-• i.i-.•>.<. que

)à encontrara enii*-bo'a(ia« ao
aismnlt a pretddi^nria. ; •..>
o coniraio d? esiudo» dou ml*
d . i >» uranifero* «?e Poço», de
(•:'.Us com a «Eoclítede Ter
m Rirm*, e para o fabrica
Ç.1» m Alemenlm Ocidental,
llll fqi;.- ¦:::.* • •' ¦'iv ¦•'.-• h
u.¦>;:•¦•¦¦:. in de uma uslnn pi*
loto de •¦-..;¦¦..• de -opôs
13 ul»raefnirifur;;dorr.ft. «•• |
p*?tlti o prof. Batista Perrlra
espllcapftes J.V fornecidas A
<¦¦¦¦-.!•¦¦ por i! !•>< <¦¦'•<•¦ oue

o precede-nm. membros da Co
mlssSo de Encrola Atômica.

SCbre o nbardnno d.t oro-
Je-ada enromcndi dl usine *
•cr trilhada cm Po?n* do
Caldrs, para a tranufornvt*
çlo dc tmnlo me'Aliro rm
urlnlo 235. e da suanen'6o
dn vi- ¦ • pnra o Dra-.ll :•.•
fltraccntrlflcídora». p-ftns •
prontas p-*n» sc-cm de.np»-
<•' -•!"¦ . os c"clarec^mentoi
que preftou ft>rnm oi 8Cíu'*n-
tes:

l — Nn Coml**»o de Ener-
gla Atômica fora <i •'-•••• , o
plano dclxndo pilo n'm'r.in-
te Alvnro Alberto, le eeco*
meníln da u*l'*a parn fico»
de Ca'das. Prevalecera o
ponto de vista defend'do "elo
pres'dcntc, pcn. Bernn**ilno
ie Matos, e do fls'co Dnmy
de Souía Snntos. ouanto a
Ir.ooortunl^nde dessa «qi;.-
i'e&n. de ver. que a» reservas

r«*ve'avam suflc^n^s paraob.isteccr a utfno, Baroiia
ni o-Vn-Po ncel'n r>e\i Cet-
r*'»-*fi r r"m en-ovn"1o do
C. N. Pq., determ'"arn ••> su*:-

2 — A, v'nda d?jj ultrix-en-
Mfuwedoras fflra MmM-n,
(*e acírr'o com nn^ilõe» mo-
ppestadn p-*r vá*-'r«s i*^-fo<t,
no sp,'í da Com^-^o r'e F*"*r-
nin A(Am'cn e do Co,!'*el'-o
e H)'e ouvira oUTdo dn <sua
v!*-'ta A"; lpst"'*",ft"'í d» iv-er-
cia atAm'c*( ("o C"n^c*á. <ut-
o-da |n^t'| e P*A f»n5nnr(>«-
sS"!n. FSo h*«v|a pl-*no pi-
frt'm nnrn a si*a ittWzactq
em ncro pais. O C. N Po.
nn-ov-a a sua ("ec^fio, de

eovénio de %Viws Gerai» e
-*«. I's!a-'•• ftO •'- ¦ tm (Ôf09
da eoflfesfÉo de t.,"fffiw, «ti.
Pa&* de Calds» « em P*««ô
poH*. para s bwUllfletb da
uvi.h que rerra 'i*itr'f»da na
Ff-ini * • da» ulIreceniriSu*
ga^ora».

O e«lar*c'mentio nSo •&»
lisi,--l.i:i a l'..|li! .'... |)Mn>
forme acentuaram o piest-
dente, í>r. Uabr.cl Parati, t
r.T>»i M-reira, cuja* •.«...!..-,
pu<h l.lll

Evldree,'ou-«e, do ii.ji i-
w:;to do prol. Bji!«ta »»«.
n, ra, o cvmprimento ,ii níi.
••'•«• que ipe fô.a airbuiJn
H'i ¦ n •» rti:.-. ,i , i, para t.-
bsiltulr o Almirante A v.iro
A i.-: ¦ . aplicar «* linttu-
ç6«i do «»¦..-; i,., i.... !,.-¦.,
Unido», cantídas noi t'o
cumentos (ccrclos ns. t,2 e

O Cel, Andrade Serpa de*
pis e m.o.ino.i >i iK.,* .,»
ciuilvnmrntr da expurlíncla
as qucsiâo e canltccimenlo
que da mesma adquiriu du*
i :.*<• o '-. ¦ ii em que 8<*^
vi. na .•¦'•*:.. Urrai do
CS.N. Nao represenlou ne-
nhum •'.¦•¦! a uante ou dc
e.*.ecutor de . -nnmla po*
li... Seu depoimento foi
lonjo e pode ser resumido da
seguinte forma:

'. - P«lo examo dos do-
cumentob que lhe passaram
p*lat iii.i-s chegou .i segum-
te conclusão: .!•;.• i - ,i
<¦:.. t.... i:.|;ai.H'iue cia.a
e definida, .-.!., pollt.ca na-
cional ii.r.-.-i. no principio
das ci;.:- . çóes especificas

3 — Tal política do com*
peiuaçOcs espcdílcos íoi rea-
firmada pelo Presidente da
Republica rm 1952. através
das cxposiçOcs de motivos
771 e 772, do cntSo Secreta-
rio Geral do C.S.N.. Gal. Cal*
ado de Cas.ro. aprovadas pe-
lo Presidente Vargas
3-0 principio lamals

foi observado. Exportamos
areias monazNcas e óxtdn de
tório c nada recebemos das
Estados Unidos em mate*
ria de compensações especi*
ílcas.

i 4 - A CEME é órqSo exe-
, cutlvo de uma poütlca tra*

çnda pelo Chefe do Govcr*
no. Tem violado o prlnclnlo
letçal que de'erm!nou a sua
crlaçSo e preside ao seu fun-
c,on-,m°nto: pxnm^i. o n"ôr-
do de t-ocn d*> tó-'o pir trl-
go, de novembro dc 1934.

Havia o em*ral pj»,e* 4,
Cunha, primeiro vke-pr»íi.,
d-ii.e da Câmara, lubaerita o
Mi1!» tf** lieença |«r -. • - ms-- ¦ '•- -o mamialo de de*
pulado, conformo a impii-n-
«a noticiou. Ontem. pat*m<em 1 - =• do mavltnenio de
repulsa, que a impretua ref le*

l#ls libi-rtlelàas que j»rrmli«m a apreensàa da ediçAsa t
o fechamento de mrnalt. bem
como em atenção ao .»•*¦!.
que lhe dirlcitam oa jorna-

por demaU conhecida • rea ,
t--ii > da in--..!.-.-ir de lm
prenM. Condeno oa mílodos
d* calúnia • Inlüria. oi «.
cejio de linguagem, mai
acho que aa lei» que J* r»
gulamenum » matéria, de
Acordo com os dfsposl.ivos
tonsillucinnalfc a«^uramte_e«iMra s çtemedíiaçâo de ¦ pPnnmente a defesa da ao-elwiade • de cada cidadão
contra aqueles abuso», Nfto
padnnos admitir que por e».

w ou aquela exeeçâo repro-.
yúvcl se prrtenda retirar AihiBM no sentido de que rüo ImprenH em K«ral as garan-se ausenta*»* do Parlameno «I»» consagradas em nossauma figura 14o eminente

quando de novo periclltatn
OS .!...*-, .1 11-..., |,,||,- „. 0
ilua re :¦ -1. ¦.-!• nio Uo rjq
Grande da Sul no Palácio
Tirailcnte» mandou suntar aetirctcntaçflo de aeu reque-
::<¦¦• A mi*».

- Viajarei pare meu Es-!¦¦!¦> na próxima aexta.fel*
ra - derlarnu-noa o »r. Klo*
tm da Cunha. Eitou care.
cendo de :¦¦¦-¦, para o
(VimnlptO r í ¦', Ir,*:,„,-.,.„
da saóde. No entanto, \h ae-frmlnel mm me a5|n avisa,
do nar telr.Tnfm, se for
«nrwcntndo nu-.tnu^r nroje*
to centra n l|Sp-!t-»d» de lm*
nrunsa, Newa hloótese, re*
Rr«"arc| •¦-. 1 •¦........ nn.
ra f-rmnr m'n> os que se
0"n-fl^ na C<«m-a n to-j0e—*¦--•— to »*i ''H^n'**!!» deexprcítót». Tenho posição

lei Mnicri.

IM FORMA DE C/UiTA AIJOHIMA!

Chegou Ontem à Câmara o Rasciiiibo
Contra a Liberdade de Imprensa

«NMWKSBSKWISKKK.a-í

Ewondeado o ptpeloolM no tifiino, o líder Vieira de MpIo revoou
parte de aeu conteúdo dirt-tunirii («• im «ua» vítlmaa, m joriml^t-— Negou*** a revelar m DOUMI dos rw*|i»iiHAve;ti pp»n oonsil^^
untli|fiiiii(Táiii':i, iirocurnndo, jwir me!o de ^*triniuroc8tn. retercravldade do atentado

Chegou ontem na Câmara,
em lotma de raMunlio • •
titulo u • • -ü;.;. -.!.,,.. para um
anieproieto, o anunriado nia
no ae garroteamrntu da ím*
pr« ma, Nflo jieneirou no Pi
lãclu Tiradentei» pdns canais
cotnpeientce, isto s, em men-
sanem. Apenas o «r. Vieira
de Melo, reunindo em «cuea*
blnete os Jornalistas, Infor»
mou que o 1... ¦ 1 JA caiava
em seu bolso. 1 ¦ ¦•¦ urgiu
a pergun.n: quem o mandou?

Qiit acha o general de ru* i ° üárr' mUierloro. allrmou
more» aegundo ot qual» pa^ : q«e nflo revelaria o grave r*
te di* setorci mllltare» a exl-
, *;: 1.1 de uma lei de arrA*
cho contra n imnrenaa?

— (aso nflo lem o menor
fundamento. Po*so assegu-
rar que o general Teixeira
Lott. por exemnlo. npeiar devisado tantas vezes por ata*
que» de todo nonto de vista,
condenável, nfli noola oual*
ouer re**rlç3o fl liberdade de
imnrensn.

nevemos ressalvar n altr*
BnfflrarSn da atitude do ne»
neml Flores da Cunhi. con*•'dernndo nflo só o seu nres*iMn i>- •«,, .1 ,*.-,. ,s rnnH.
cA»« em que «le attmde aonni-Vi dnn tonr*t|fas. t*»n'lõf»—, !•*«» t\" i*i*-r. i-i-i-r nsfA"*"« lm~"!'p« e*»' «-it r>t- :
tado de soúdp. ainda delicado.

Sao Dois os Estados Sucessores
do Antigo Reicli Alemão

'x-r o c-tilo-imento na
A'omnnha e rrc-t^nnr a nos*

A CAUSA DO-EGITO TAMBÉM
EA !P»0 RRAS*L

tei-vençSo disse o professor
Guerreiro Ramos: «Os po*
vos afro-asiàticos estão lm-
pondo reveses aos países queató af?ora estavam acostu-
modos a ficar com a parted0 leüo. O Egl;o faz balan*
çar dsses países.»

Depois de fazer uma cita*
çâo de palavras do «premi*
er» Pineau. o oradoí decla-
rou que o mundo evoluiu
politicamente, prlnclpalmen*
te depois que a União Sovié*
tica demonstrou desejos de
conci-dor auxiilnR aos paísessubdesenvolvidos.
«SUEZ TAMBÉM É NOSSA

CAUSA>
 «O caso de Suez, prosse*dos D".re'úr'os Acadêmicos ¦ guiu UuenMro Hamos, tam-

PERLIM. 20 (FP) - A
Csimrn da P;-\*o, da Repíi-
bl'ca Dimocráfca Alem5,
rcim'u-rc no fim da minht,
sob a prc«!dÔnc'a Co Sr her*
m~nn Matem. Figurava is
o-d"m do ('Ia umt d-c'ora-
çlo do rmvômo. pelo Dr l^S-
Ihrr B"ln r*'p's*ro das Re-l«e*c"! Eslcrlores.

Ho'e de manha, reimln-m*
se tf várias com'ssões paraersmlnrr 01 projetos d» tej
sôSre a "e.xienrgo da demo-
cr.icln". os ouals Cevem sor
submcfdos è CAmara. em
pr*me!ra d'ci'rrFo, nm-*nbft.

Na declararSo sovema-
mentnl sfibre a p->lit'ci ex-
fern.i. prec^ou nr'c'pilmcn*
t? o Dr. Loíh.-r Boh a oosl-
rflo Internacional a nue se
Inclina o fwvó-no da Rçpft-
b!'<*T demrcrátlca Alemü."Enquanto houver em ter-
rl'ór'o alcm*o dois Estrdr.s
A'cir?e?, dovem ôsses d:is
Estados ser consldcrr.dis <*o-
.ÜMSTJ.R POPUUR

FONE: 22-8518

mo E*taCM sucessores do nn-tígo Rclch Alcmüo, diclarou."Nenhuma 
questfo refe-

fercn*e pode ser soluciona-
da. sem a part!clpnr£o daRepública Democrática Me-mfl, pros-e^ulu o Dr. Lothar
Mz. A R?púb!lca Dímocrd-
llca AlemS n5o reconhecerá«oIuçSo a!r»vmn Internado-
nal, referente à Alcminhn,-obtida rem a sua partíclpi.Câo, como sendo válida para<ôda a Alcmsnht e para umaAlemanha Unificada".

êredo de 1 ¦•¦ ¦- ¦> Suas jiola
vrat. rm toda a entrevista,
apcaar da orientado despia-
ladora quo rcve'avam. n..u
foram de molde a ocultar o
dedo do gluonie que move
01 ii¦'¦•'. •• '!•¦¦ • moqulna de
i---ttifi«-«-*•-• ¦»> 

política .:¦.¦*.!'..
da no t:- ¦ '*rno.

Quando começou a ...-.-. .r
aa arabavn o sr. Vieira de Me*
lo de conceder entrevista a
Uma ¦'. ¦• 1:....-..-« .:-,::,.i.1 1,
ci sAbrc sua último vlancm
aos Pitados IFniCog. Mero co-
Incldcnclo, talvez.

O 1 r unho checado ontem
As mflos do sr. Vieira con*
tôm modlílcnçô?s a serrm In*
(rodtrldns. evidentemente pn*r.i |.i..r. nas leia :¦ j e
2.083.

Al*m de se negar o revê*
lar o origem do rascunho o
líder nflo quis firmar as sus*
peitos que recarm tsííbre i*er*
tos fijiuras do slluaclonlsmo,
como implicadas no caso. co*
mo jwr exemplo o sr. Nereu
Ramos. Com eníase parti*
cular, nejjou que se trete de
Imposição das forças arma*
das. reforçando o desmenti*
do fello a esse respeito pelochefe da Casa Militar da Pre*
sidJncla da República, gene*ral Nelson de Melo.

Os lideres do bloco parla*mentar govemlsta assumi*
rAo a paternidade do papel.Provavelmente ainda esta
semana os outros lideres se*
rüo convocados para um o.\*a*
me conlunto do borrão anil*•domocrátlco.

grav
PÜROCUPAÇAO

Sm lAda a cmieiieia o II
der aptcucniava o ar de ho-
mem des*>j«»si> de chegar A
cunrlusAo de que «nãu há
de ser nada», Procurava con-
vencer o» pr*s«mie* de que
nflo eram tao Imebratoi a»
alm os planus de anulaçflo da
1.1..;.!:.. de imprensa, apa-
drlnliadot jsor figuras eis g^
gos e trolanuK, pelus Neu-u*
e Vidraa embarcadoa e aeo-
mifiados na arca do situado-
nlsmo.

INFORMAÇÕES
Assim bI.miiis jornalistasali 1. ne.! 1... o outios qui- se

espalhar.» pelo lirasíl afora,
enquanio nflo forem prex»»,.: • 1.... continuar dl/endo o
que desejam», pois a lei aj>e*
nas «procurará disciplinar os
fatoa que r processam». Só
haverá uma deflnlçflo de res-
|..-!;-.iiiii|.|.u!i-.. Os «abusos»
scrfto cerceadoa. Nflo ae co*
gltai.i de fecltamenio de jo^
nals. Haverá no máximo ca-
sos de estrangulamento eco-
nõmico. pr melo de multes,
sem prejuízo, noturalmenie.
dos períodos de prlsflo a queficariam sujeitoa oa «•.- i-
busauos»,

AMEAÇA REAL
No verdade, tòi-tv o Sr-

Vieira de Melo 1 -n • ¦¦¦-¦ de
uma ameaça de «legaliza
ç.lo» doe conhecidos «fatos
que se processam».

Há bem pouco tempo, foi
exagoradamenie dilatado o
prazo da prcscrlçflo nos cri*
mes do Imprensa. Nflo pode
alegar o govõrno que lhe fal
tam meios para coibir os
verdadeiros abusos. O ras*
cunho posto no bolso do i|-
der da maioria constitui por-
tanto primeiro passo para a
elaboração de uma lei res-
trltlva de liberdades demo
crátlcas e o momento esca
lhido para tal elaboradio é
o pior possível, coincidindo
com um clima de anormall
dade criado com a atuaç.lo
visível de agentes provoca-
dores, os quais sem dúvida
trabalham em comum .acftrdo

Greve Nacional dos Marítimos
no Dia 21 de Setembro

(Oonrlinflo d» l.« rA-rlna)..
Liar, secretário cultura da
Legaçüo da Síria, o ministro
Hélio Cabral, do Itamarati
e outras personalidades dos
meios diplomáticos.

PROFESSORES E
JORNALISTAS - -

Foi grande o numero de
Juristas, proíetísôivs o jor*
nalislas vjue pai-licipaiarti- do
importante ato promovido
pe-o CACO. AnoiamosJà-pVB-
BSnça do sociólogo Gucrrci*
ro. Ramos, Lineu- -Albuquor-
que, da Universidade do-Ura-
sil, cd. Salvador Ue.nrvidos,
dos jornalistas 

'' 
Barrei o- Fi*

lho e Nilo Worr.eck do Cr.s-
tro e presidentes (ia maioria

. com i.( sa(i na i» i'a(í
por considerar a equipara-
ção «uma questão pertenceu*
te a todos os sindicatos ma*
rlt'mos».

O sr. Mamede Caetano Tel-
xeira, presidente da FNM,
por sua vez, manifestou-Be
Inteiramente de acordo com
a decisão de greve dos sin-
dica tos, frisando: «Assumi o*.*)romisso de acatar qual-
quer decisão do conselho.
Jaimals fugirei a isto, po's
o contrário seria trairão».

para solicitar o apoio do
povo à sua luta.

REUNIÃO

Vários oradores salienta-
ram a necessidade de uma
reunião conjunta de t-onse-
lhoiros e presidentes de sin-dícatos marítimos, a fim detragar um plano de prepara-tivos do grande movimento
nacional do dia 21, ficando
aprovado a realização de

Censura Prévia de Jornais Imposta
Arbitrariamente Peia Polícia

E apelou a todos os sindi- I uma reunião especifica nara

desta C-ipita
INICIO DOS TRAtíALHOS

Coube ao niiiusuj iiólio
Cajuti faker úiíià anuiibo ííís-
torica tio' Egnü coii.o intro-
duçao' • aus ucoaves,- -Kc.énv
broit íâics da liis.uórja (.áqije:
le';palsdo \aie lio N..o,' i,ios-
troü-SUa '.posição 

gübgiwca, as. c.aractcvlsiíc.b^^o-soá
tei-r,.túV(0, desni.cai'í(k qüp. .0ataque" que. aiUAime,.tL> so-
íre-,.eqiiK.'.d'e 'jusramçiíie':CíJm'
umá/filso em 'Í^^S^iMiê^*
ta o: Egito üm "'exrniõrfilraa-
no; de.sjnvolvimenlé' ecçnô-
miCQ,'¦-' --" *• -¦¦'

NOVA 
' 
MENTÀETliAÒÉ"

. .afro-aísiatiiça¦'::„¦¦?•¦
Segjjiíi.' ôom .a . paiáVra" ;o

pi-oícsSõl- Guerreira. .Ham.ps,(lUè.íòí eotitinunmente- inter-
r q m p 1 d o, por, d.emoràcloã
aplausos do auditório;.2'"" *'

'.'Inicialmente, 'si.tuòij 
.à.'Yeô*'"$õ'. écij.ci...- à .ganância áp

mperlalismo , como çonsè;
l;iôncia da nova; iftéfttíptd|*
[o naáddaa;iós a reaflâffgM'a Coníerôncla dè Banrlunj*.
ue trouxe nos povos-~afro-

1 ;*.iát!cos um.a^ciVaV^bncép-
"> dè;'-Independência1 e-èobe*'

¦ > O EGTTO .í? % fOOSrrí r:iV .•.-•.' 'i* IMPlíRtOS" -•"'•*•.''.
A -ôertà altura- dâ *áa'-ln*

b:m ó uma causa do povo b.-a
sileiro pois 03 nossos probic-mas iôm giande identidade.
Somos parte na causa de
Suez e não há dúvida que0$ princípios de Bandung
não são somente afro-asiáti-
cos mas tambóm lemas quedevem orientar as lutas pa-' trió.icas dos povos da Amé-
rica Latina».

Ao encerrarmos os nossos
trabalhos prosseguiam os de-
batss na Faculdade de Dl*
reito.

catos, oue ainda i*ão tenham
reaMzado assemb'óia, para
fazê-'as sem demora e ne-
Ias aprovarem a (-«flagra-
ç5o da prpv-p no d'n 21.' 

ArSEIMBLftIA
Em resposta, várioi dos

presidentes de sind'catcs
nresrtntes Informaram lá es-
t;c nrenarando suas avm-
b'éias, como são os depôs
dos s!nd'n!,fos rnpionals de
arr*-'s e enfermeiros.

As ÈSS^tíblòías serão roa*
lizr^.ns até a próxima quar
ta-felra.

CONCENTRAÇÃO

A F-N.M. tomou ainda
outra imnortante dec'são ao
aprovar a ntwosta do S-'n-
dierto dis O-Tírárlos Navais
do R'o d-> Janeiro rara a rap-
lizacão d-> u*na co*ic?ntra-
ção, em frente ao M'n!sté
rio. <?n T-r.ba^io. ro prVlmn
d'a 13 de sstombro, às 17
horas, isto r-p.ra oue os ma-
rltlrn.os «fa"?m ser-tír ^s pu
torid-^ss e ros armadores

,sua d^oosi^ão de conn.t-ístár
a equinara"ão» e tambím

isso. na
-feira. próxima quarta-

levantando uma questãodo oroe..i, o ür. Auau.o Car-doso exibiu, ontem, na Câmaxa, prova ibtògíAtiéa ua
presunta de um censor da
policia nas of lemas da «Trl-
buna da imprensa». Depois
de verberar comoatenlato
r,a à Constituição e à le-jis-
lai,ão especifica a cenuu.a
prúvia sem estado de sitio,
o Sr. Adauto Cardoso Inter-
pelou a Meca sobre a poss.bl*lidade dè pubilcação, no <üiá
rio do Congresso», da foto-
grafia que empunhava du
rante o discurso.

O presidente, Sr. GodoJ
Illia, respondeu que exami
narla o pedido do represen-
tante carioca, em face do re-
glmento interno.

GRAVE DENÚNCIA

O Sr. Sérgio Magalhãeii
denunciou manobras da
Li.lht e da São Paulo Rail
way, que se negam a entre-

Segunda-Feira, no Cairo o Encontro
do Comitê dos Cinco com Na:seir

«conclusão d» 1.. raRina) d3nte. Nasser. Eu sabia queneceu o seguinte comunica* ¦ o presidente Nasser concor-
do: daria cm encontra-se com o.

gar os próprios colocados
em sua posse, que na rea
lidade pertencem ao Estado
No caso da Ll^ht, aludiu o
St. Sérgio Magalhães, evi*
dentemente, no edifício do
Hotel Avenida. Acrescentou
qur a Li^ht e a São Paulo
Ralhvay contam com a «a]u
da ds advogados o tambím
de juizes que -.Infelizmente
ec deixaram corromper»
Náo mencionou, o f»r. Sir.^io
Magalhães, os nomes rios
dois juhes, afirmando porémore ambos se rnroit:--n na
Europa, cm viagem de re
creio.

IMPOSTO INDIRETO

Analisando efeitos da crise

A UNSP Convoca os Servidores
a Uma Grande Assembléia

(( VMM SAO DA 1» PAO.)
ra lamentar perante V.
Excia. ò deficiente assesso*
ramento dos técnicos do
DASP, perdendo,, assim,
grande oportunidade seu go-vêrno, em virtude de recon-
te lei de aumento, para do-
tar o serviço civil brasilel-
ro de um científico sistema
de classificação de cargos
absolutamente isento de au-
mento de despesa, Respeito-
sa saudações ta) Líclo Hauer,
presidente da UNSP».

fKÜiDOSí UVA ÜA QOSHmÇ&O0 U

Outrossim, em face • da
grande relevância do assun-
to é do fato novo surgido,
convoca todos os servidores
e suas associações para uma
grande assembléia, dia cinco
(5), no Sindicato- dos Odon-
tologistas, à Avenida RioBranco, 277, 13' andar, paratraçar a orientação a seguir
frente ao referido proie-to. J

A Diretoria».
PESSOAL DAS VERBAS

3 E 4
Pedem-nos mibllcar:
«O Comitê Central d*\ Cam-

panha Nacional do Peásqal
das Verbas 3 e 4 está rnnvo-
cando ns renrespntnnKs dos
diversos se-qres d?ssns Ver
bas para uma roímlno nrí-
via a ser realizada na nró-
xima sexta-r-Mm, dia ,11, às19 horas, à Avenida Rio
Branco, 277, 14* /mdar, a
qual tem como objetivo co-ordenar -os assuntos a s<"rem
tratados na entrevista com
os exmo. srs, presidente e
vke-presidente da República.»

«A resposta do Presidên*
te Uainai Abuel ivasser a Co*
missão oas Cinco i-oit-iidas,
dpítcerhénúá á data de sua
reunião com a mesma (Jo-
missão, toi entregue, às 18
hoias, peio embaixador do
E^.to, sr. Samy Aboul Fe-

touh, ao «mostlionorabele» Ro-
bert Mcnzies, no Hotel Sa-
voy>.

Foi ao voltar do Foreign
Oífice, onde conferenciara
com Sir Anthony Éden, que
o sr. Menzles recebeu, no
seu hotel o diplomata egíp-
cio.

A embaixada do Egito ne-
gou-se a revelar o teor da
resposta do coronel Nasser.

vMENON NO CAIRO
Cüxi.u, í,J \xi?) — -uváo

Vim ao infeiuO paia a-jo.ai a
piu^u^ui i.iu.aua nfcjii iam-
yOuCO 4UÜ14UCI UUUd jí»p.' .
jjub^a uo bOiaçuü j^aia o ca-
so ue buez». (íbcuíou ao Ciie- .
gar a esla cap.mi uojâ uè
nianiia o sr. iUisana Ine*
110.1, clieie ua ueiegagao m*
(i.aiia u coiudi-ünuiu uu 1.011-
üres. Menon loi ruueuido 110
aeropor.o por unia trtüiuüuò
ue í.ia.s oe Mò pessoas, aos
gritos ue «viva a mdiai Abai-
xo o iiiiper.aubiiioi»

«A suuaçao meúiorou con--
sidc-rave.müiue após o- co*
méço da crise de büez», de-
cia. ou Krishna Menon em
resporta aos jornalistas que
pediam a sua opinião a res-
peito dos riscos de uma guer-
ra. Acrescentou'Vivamente ó

i delegado indiano! «Jamais
falamos a respeito de uma
guerra em Londres. Não

foi exfiniiiada i-ualquei* so-
lução de iYIk.-ü ú nmu go\ér-
no procu.a Ulhü soiui.ão pa-
clllòa para a qurstão de Sue?
e está disposto a apoiar, qual
quer solução que chegue i
consolidar e paz. ffl de muito
bom augürio a resuosta fa-
vorãvel dada pelo Egito pa-
ra um encontro com o «co-
mito-» dos cinco. Jamais du-

videi da resposta do prtísl*

primeiro ministro austrália-;
no Menzies e os seus cole-
gas da comissão dos cinco»,

RECEBIDO POR
NASSER

CAIRO 29 (FP) -Opre*:-! Cãõ"üa j.«u«*uu x,a..o..a!sidente Nasser recebeu o sr.- uos ütfièj&w&ò

C1HQ0 DIAS
DE TRABALL'0

NA PnEFEITÜRA
SAO PAULO, 29 (AN)— Cuida o governo da cida-

d? dc- S;"o Paulo da Institui-
ç~.o do rerime de trabalho
de semana de 5 dias, cora o
prolongamento do exped:crtc
diário, dc mo'-'o â pería:cr 33
horas àc trabalho semanais.

econômica na política mone-
tàna do govôrno, o sr. Fran*
cisco Giraldes sustentou, cm
discurso, com apoio tio sr.
Osvaldo Lima Fiiho, que a
Inflação importa numa espe
c!c de Imposto geral, atin-
gindo principalmente os quevivem de salários.

De 1313 até estes dias acres-
centou o sr. Francisco Girai-
des. houve um aumento de
2D3'/c no custo da vida. quetorna insuportável a exis-
tt"nc'a da quase totalidade des
biasilclros.

TRISTE DO LEITE

O sr. Rogo Ferreira de*
minclou manobras do trusle
Nrifé no sentido de liqul-
dar a indúptriã nacional do
leite, pnra depois encarecer
à vonte-d-! sou produto, com
o os'-be!ecimento de um mo
nopóüo.

«W #l«Bfn!»| rijeii*inítiiradoi na jw^a«• « ***Wto qwmtfi o 
*

prio Dí»|i8rtamens« as Ú«o e lua si rm taiiuí» ~

Otmfctóo dos itoirtte/j.mini*.
As deelatj» 0^ (}o ,u

gu^rtio «jM-Mf 4,a ,.,,.,vã» ilo dissimuíflíj,» m ,«<la*. dwpm $m.jr Jt. ,llvo (tara $# im?n-» '. ,.
J»ia dn («d** uí |„C}7;iVmt.-irenw. **Jam qua>« . ,,^
em dpfew da Uvtp »l»vivência dnS lonta'btutalmentfi «mea^da. '

COFAP Apró^
Hoje o Áiitnciitn

do ( .iIk :,,
«MIM lls.o UA |t P4fi.

pron,o a ix-taiai 0 uu
|ü.(.iujiuo pe») ü.nu.cí.,0 u
^o.»r,ciar.o« on i*,^ J«.a.,i-.i-teitu».

PARECER CONTRARIO

Embora o reprc*emait!e
do* eco.ium«tó», 4,t. uer.iiaidl. umlia h- mantido u,vcreio quanto i fUa ^.^no caso uos twrbeiroí, pinit*mo* Informar que «cr* í-lecontririo à proposiçflo. D.iáo tconomiiu que nüo com-dera o aumento como íun,:?mental para a economia <io
povo mas não se manifer,».
ra favoravelmente uma vei
que contldcra que nenhumaumento de pnno jiode retoi-ve» a situação de quem querque seja. Apesar de ser e*<.aa posição do Sr. Garhanlt,
o aumento do corte de cabe-Io e barba deverá ser mpa-
mo aprovado Para Isso &
presidência da COFAP dis-
pOe de uma servil maioria
particularmente de uma b*>n-
cada, a liderada pelo Sr. N|.lo Sevalho, Inteiramente vol-
tada contra os Interesses do
povo.

OS NOVOS PREÇOS
O aumento do corte do

cabelo deverá ser, de 5 cru-
zeiros nas diversas cater;o-
rias em 0110 t-> fMvlH—1' «^
salOcs do Rio. Para a barba
deverá haver um aur.i.r.
semelhante, mns pii« n«**- -'1
ser multo maior caso o re
presentante de conwco t r
ne vitoriosa sur pnnn'!a r*-«
manda liberar os preços des
se serviço.

A proposta oficial, Isto 6,
a que partiu da presidência
da COFAP é a segitfnte:

Catetrorla Barba Cattóto

Luxo Cr$ 12.00 CrS 30 .OS
1." CrS 10,00 CrS 2S **KJ
2.» CrS 8.00 CrS 20r,n
3.* Cr$ 5,00 Ci^ 15.CQ.

ADIADO O AUMENTO DOFÓSFORO

A secretaria do plenrlo da
COFAP Informou, ontem,
que o aumpnto dos preços da
caixa de fósforo não será
aorovado na sersão de lo .0
mais à tnrde. Sua anrova*
ção deverá ocorrer na pró-
xima semana.

tUiMíü
AOS HuT^LüIROS

Atendendo a uma sol.cita-

À Liberdade de Imprensa
é Inerente à Democracia

Krishna Menon, delegado in-
diano à confreência de Lon-
dres à rcsoelto de Suez, às
9 hores e 50 minutos, Krish-
na Menon e.~.*.r.va em comna-
nhia do Pir^r^T.do** fi In-
(Va no Cairo, Sr. Ali Yr.var
Jung.

PRAZO i"0» PAGAR
IMPOSTO

BETRUTF 20 f?r>^- _ rn|-
hoje concedido ft tlrelc Pe-
tro^um Company* i*m novo
e último prá^o para nr» a
mesma atenda a lei 2ÍÍ de
iurtio. qup sulePa a<s cm-
nanh'"s pstrr«*;elras ao lm-

posto de Renda.
..-H-íçe povo nr-70 fõl ro**-
ced'do pelo governo 1'lianfis.
a quem a d'rep0o: dá "IPC
em êêJrutè íoü^tou ffeWjih
pera coüsuRt a m=>*rl7. da
companhia em, Londres, •

RELAÇÕES .
NEPÀL-EGITO ."

CAIRO, 20 (FP) lL O Nc-
prl rés"lvpn ,e"t"hÈ!ecc- vc-
lações dip'omátleas com o
Egito, coüforme retiposía fa-
vorável a pedido do govér-
no egípcio. 0 Egito seria
assim o primeiro Estado
Árabe á estabelecer
relações diplômá^c.s com o
Reino d.ò Nepal, t possível
que Os embaixadores, (iõ E?l-
to e do Nepal em Nova Dn-
Ihi venhrm a ser pcreditsdof.
ò pr'mfi'ro em T'pfil!indu e
o sentindo ho Cnlro.

A CtA DE SI'E7,
PAniH, 2fl <Fr>) - O Cn-i-

ielho dp Ar'mlnlstru! Ao-<|a
Nova Comi'í>hliiu de •* iei ;
Fíâíiíõli hoíe sua tércèMa '
reitnlBo na Mde socinl tlfi
Companhia, em lsmall.i, .b
a pr«if'dínrin do Sr. 'T-r

múud Joulías, vlcèprenldeii.
le d"1' "-'n. -'i "ué âliUiicl»

o rádio do Cairo,

fa.illi.CüiO
ÜOS i-.lll1JiVi;ÜUOS no t-unitr-
co UjLc.e.xo esiá co.iv.aan-
do todos os iraoaiiiaüo.v.s
lio;oic.ros e sim.iares, s..-.di-
ca;..:aüos ou nuo, a cbm».aJ
repetem aniimliüj as 1j uo-
ras, à secie/(.o Ü.na.c-aio, ãRüa do Se;;auo, Iiü4, oriole se
rèáLzará a sessão de encer-
ramento (ia reunião do Co:i-
se.iio da Federação Nacional.

Programa tio Sindicato
des Jornalistas

Em sua última reunião, adlre^oiia uo amu.caío dós
JornáLs^as- Proi.ss.ona»s doRio de Janeiro elaborou oseguinte programa de reali-
zàçãp para o môs da setem*'bros: a). — Coíítíhuâçáò da
Campanha' de Salário; b) —
Constituição da Comissão de:Sindicância e da Comissão

l Revisora, esta última encar-
regada de examinar o ficha-

rio associativo com o fim de
pi*ovidencíar a . atualização
profissional de cada inseri-
to;.' c) — Constituição deuma Comissão, para elaborar

plâtios de ámpliaçSo dos Ser-
vlços Médicos e Dentários;
d) ,r-, .CoiiátítuleãO da Comis-
Sfip;?aás Fes'es Nat,-'!nas. pa-rá -elçWqçfib de planos de
exeaição.

(('nm-liinlin da l.f P&clna)
po, a dignidade do pensamen-
to.

Somente reput0 perniciosa
a imprensa que mente, que
calunia, que uaturpa os ia*
tos paia sèrVlr a interesses
subalternos. Ê esse 0 Iimi*
te quj, 110 meu en.ohudtv
devu ser iiitüuo a sua hoer-
üüu^, paia (-.ae possa cu,n-
prir, à. nsea, sua alta mis-
sao.

ÒIMPLlib MAKOdRA
LyOO ll-lilVll(jOO

DA uii_<.o»-.-;i«,-'._,i>lv^rA
inAi-IuNAl

RECIFii, 29 (üo cone «.(ou-
dente - r- ca.anau-1.0s sl-uv as
ameaças de iCu,ia..ii:..io oa livl-
Pliiii-dJA"; tOfíÁUiU, o dep.
cstaciual Car.os Uan.cl de Ma-
galhiies, cio ^jD, declaioü!

— Desde a interdição da Liga
da Emanc.paçüo Nacional, há
pouco tempo, que se pretende
levar a cabo uma série de novos
atentados a liberdade di-mocrá-
tica em nosso país, visando-se,
principalmente, aos órg5os de
divulgação que defendem da «a-
nha Imperialista a exploração de
nossas riquezas minerais.

Felizmente para nós, e infeliz-
mente para os agentes dos trus-
tes estrangeiros, nosso povo já
está bastante esclarecido e sabe,
democraticamente, reagir.

Assim, de nada adiantará os
Inimigos da independência nado-
nal insistirem numa tecla |á In-
teiramente desafinada. O povo
bras!le'ro iá alcançou uma ma-
turidade p'ena e consciente no
dominlo da preservação e da
deíesa de se-i patrimônio. Acue-
les oue ainda enxergam a as-
censflo ao poder a'ravís do en-
freçjuismo nio terSo mais Iu-*ar
>*em onorhin'dfirt(. nos quadrosJi nolít^a iÍ!ic'onaIi

Calar os poucos ôrgüos livres
da imprensa brasileira nSo é,
^Hsolutamcnte. querer combater
ld?o'onlas, nem salvaguardar a
ordem. E', simplesmente, fomrn-
tar o ódio e criar um clima pro-n-'-'o ft |lf*u'(taç.*ò Ha d-i-nrra-
cia e fi escravlzação de nossa
povo.

NACIONALIZ/DA
A INDUSTRIA

DE CONFECÇÕES
Camisa mudílo Italiano pre-ta e hftirlnho com frlsns bi'nn*cos a nnrMr de CrS iro.m. C.n-

íPIJPíi«íl.ui*,u tOclns as .pflresCr* 220(10. Rua da Alfiiitlur»,
ii...- J' ariflaí. Parn Vlnle do
Heherfefií,;!0Jt Aleú*6™°-^a

'"""K"

V:l|,:!) •f.O.-.O' 
M$:;

Renroscnb.rte de indústrias de S. Paulo
Wecíeg de vendedores exnerertes nara ommo Federá) e Estado do Rio de Jane*rn•Rua Mé^eo, *\ 13.' ?rdar. sala 1 304— HOÇftrfp: de 16 às 18 horas, com o arJoão Leite

UIHKTUH 1
PEDRO (IK)TTA UMA
Krduofto » AdmlnintnieJó
RUA AI.VAHO Ml|M. ti

tf .NIIAB

riiusi-uMiy 1
Portaria
(li-rínclo
Sei-rl-íarl»
ItrdiK-flu

!¦>. ümn

JMIlIffl
Wdiiü'

VENIM *VIL8A.
NdniPMi 1I11 1II11 ..; . I 1»"
Nfimero atrasado .. Í.CO

A^HUiAI'1 .UA» s
1 ano

8 meaíB
5 mnei
fi ano .

«•••«•aa»
•••••••ea

GUTRKIOi- .

t mtttt

jmi 111.
12.1 nu

TO.Of
«i.-i.i

190.110
101,11

«noftWAta-

«irhKoi uua m.nn.i. ti,
'"ruriml 184 aob <•-'• ir
•'I-1'I-KOI'UUU KU» AICIIIK'
Um» II |.» ,ndat ialn

CAMPOS i Hu» iof.0 reo»»»
113 «obrado

sao pai i d mm -to« fe
tndantrs, lí«

3—sa35srs="s
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Depoimento tíe um Agrônomo Sobre o Problema da Terra REINICIADA A LUTA
DK UBERTAÇAO DE ÍHIPRE

HBn» Wiwti-nM ¦ oporiam _uia dirigM*. ,., hw
!r(tl ,U Munia», a «_t6imiM»ü Mhmh* in Aiij» „.•.•.«•, te»id*-n|B «_
jjáíd*' >1" * <M«.M*SÍ». Mina* lien.il». «Linla ft proitltíina tia
rttSfOà »8rA<i».

A|ilnuuini| tt ...,.,-':.-, «jus u referido lorul vttn tai£-i4i» mi tUniHH»»*» ntuorlM tditort-ia *ôt».*. , Mon_U__i
,t» unia rrfotin» _ijiârl« |.... . _ u< - -,. imi,t „ i();%,jtjst)l ,I)M
„i,w «•rif li» «ttw-rvnçAtti, |». ,- ,.,;-,, toliida» ,.„ emw-frL*. ,j„
•ii» .irofi»»»'» ** «ímp .ii  n iirgffit-U d» unm •adiral
piodlilCMlO li»» rfluçíl*'» d» piiHlnç,,** lio miujm, n , r%<w,\
faria *,i*»li'*4 **iu terra, d» r.»l-td.i i utmili nu Ktpirüi» Haiv
Io *» etn ***•» •"«Ul". U rrtrrldti ,:.,„,„„. iüfl,!i|ti, ,„,.,, „,..
...ililail"' <t« mltiiirâu du* i-ik...-, >i , , mlnlfrtnd'1»* nu- i,n
,rin »iiirr«*iitnili»*» it iiini* n»*_Ta miwtrta, mUtifc* dt» «tiniu»
«-»*», rm t"*tii o Hr»ii||, *"^

NM Alilit»/.ALS l)„ ITAnSUNA
.Mu luitrriui» «mdti eomcticl a i. ..t,, i,.,, deput» de for-

RtâdO, pu'l* Vr*" QUO -t** «a*» tmrbaa ,i., Capital da RopüMU-a ar\l»l(.iaí-»«» do liuiiifiii do i ii:i|i,, é r-rfQObOM», dl* « iltad»
,-irt». V- '•«*&» • r«*latar o orrarfo que |irr»i4c a dbbilwUo
.1 '«mU ai» eoiOOM paia » plania.;*.! dt» urro*. He .- caiu»***
t craml» d*»v»-dor da iih-.-i.mi da nMBd-, reífcl** uma &¦,-.-.
mai»»* dc *»»*»•**_.• ae nüo d«*v_ nada ou de»« pouco, • cir-tu-., (*«r Ihn loca f BMnor, A <*xpllraç4u: no prtmelrn ru-.o. tStu

f ninlor Mfflrç.» * pn*duç„(i o ,..'.„,., lesaria aa nuai ttUldãa an--. («rlorM, rmhora oonlMlMa nova»; no lOfUldO MM, uni*
| prodi •¦¦¦ Inouflrlcnt»» ulirlta m» irabalttadur a thnr «-ndítt
\ rtsdn e, M«lm, pr«Ho ao ftmndtlio «trave» du _m_tén
I Sai»*» n.u* o rriílnn» é o da «ti-rça» i-.:.. <*, q compOBlo »» .mil

r*d« a antrfçar ao dono da t»*rra, um terço d« arroí produild»
rnrrni M o trabalhador tu» rectua a continuar nitri-gan.

do *<> latifundiário o que arranca da trrra, ou tllrftamrnfe
na «t»*ri;ai uu Indiretamente no baleio do armai/ui. »• fo**t.
à epreMâo. conta nos o aerononm; «Sabcmoa .,u» »r mm. co

i.Iii^ -*-t-V <_-h.W.-H..Vv_«-»ii ii-. MUnIli. -¦ Y,à.<^^.^:trf

!.-.,. M) «to Um* U-.nut» .!» »t H.Í. a ... II. Ia -.ai a« aa* (Hl
r#ÍÇ« r toma li" ludu, .-.*:.. Ui„l. ;,. IiÃu ti (ilrtuln

lílA»» l MlÃtlilm, IHIIH ».A»»VH*».f»*i
•Cito aüiira u i*Hi dr dua» . i.U.i. iiUHi-ira>». préduii»*,

ri*»*i. nu p«Mattui t Ua c i;i-. tu>¦.. - iimiinua a «arla ( »> -•
mi.-. II »l rlll |.»-|.|. I... .:. I.II-. .- Illd.l»»). !>-. H.t«llll» ilr unia
¦flieUlItira !. 'ili.l .'li. a

flíll II an. ., a l«.|ll II.» Uiih4» .Ir »»,U»_f ti a iUlIUI*
|.i» ;ii.iniii.iii(r . a tana 4i*li|lHdda oa» t.»i..i.» Ia4r|td«> 4<»
itiiifiii'* 0 dc -i! .uni i.i.- n.1-,-.» na» i. .|...--iai |.. ...fikda-
dt» d,> uu» |r.uir»>» |,!a-n -.! i< -. h. 1.1« mi. mi. . o* eraiidofui inl. It..> j..».ani dn ItKJiM ua f i» ••.. ¦> i|.n i -. 11¦ 11.>-. lua» —•¦
l>» .|>i -ii. - |. .;.• il.,.. , |l|ltrl»rltlirli|r. I|. aill •ll|rlll». a '-«ta «¦'
l« tlc nn,».*.'. ,? - in. in i,. uu uur dii rr»f»fltu *« pr*r»;»i do
aeu |n..tiii.. t;' iiua»«< uni faiar cuuiprar a* |HHiia» lauría
daa .|llf ¦-.-,. s |.lai|l ,i!n». , .-hI.Hi f..| II. , .-I. 1-. 1 r*,-a-. ia--- •
muito-, «irlr» «. ml -in aeu pedaço da l#na que lal aumeniar
a§ granitr» ári-4» di» lalifumilartiHi, faiendeiroa ou u»ÍHflns«
R, ou • >i! .i am uu »i«» irai—ilhar rtuno «ro!onoa>.

*t?ueoi t .-»--.¦» dr irriii i»tir Vl-rouite dn lllo llian té uraaiita '*- Vrlha triu n. ¦,•. Iiiirni,.. tira» (llitmla. n.inia c si ac.it ¦>.. !¦¦
-I1' . f!» I. a nii-.-1 Ia <!r iikiIIi i « a .-i-iilcm I» ill» OOUrot.

( i.i M.-... (»ni iniiiitiMa*.. ma» lambem ná»i |.»--ni tattruir.ii... no» Uniliea munitlpai*. A ruttura ilumluantr. o fum«,«-«ta f-nitriíut- a um ,.i.iint» miiiiri,. da c|ita4ào« que tuuiru
Indo uma rtBda raniairl, |irt>t*»»rrlünam lhe um dt**c«vfl!*t
monto creatente que »* fradut r«n rolégitn, rm rua» bem ra!
cada» em um MUdlttO alho g Inlrii-.-

A ...ni|iii i..(.. entre oa dol» modiM» dr runturarão da aerl¦ nlliii i r fa<ll lirmr ra»t», enlando <»» diil» exemplo* aepara' •• |M>r .! -nn*. minuto* .1. trrm.
LATIFONDIO B MI.MHCMIIO

Continua a mlt»»lva, J* ajora reftrMe M a ot,H*rn*»**e«
fcllaa no nO-MplO dc f aratln»*a: <I!a paiiro» dia» »la)ei

.i.- a..i..:.,.-.,»i un,,,. duaa ksntX p»^»w*ii»i»s N kw» w*1« m
rumo» (i.inl.iihu íã, em »st.-a.u-. i.-..i-».,»- i'a»>ei co» l ta»
trinla», i»,u c ciu I «cale- 4; itUtíUda»». .SaJa, u.*tu toll»r, eu pil ,. a,t-a.». A» lerra» ftwn tUmol ».* .•"»,•« qur i«u»,

.\u 4la ataUlllIr |t»i » .5.1 ,, UHI (kíJUcou Ufujifírlaiio; me 0
ho» 4r I Itniafr*, o » iíii,--i ..n.t,, .ju, um aleijaitt» £*•* k
l.ro;,rlrUn„, ,...,,,, ,., ,n. .,,„, ,,i. de um quintal, ao . .ms. . i.h » ''
,t»lhcr nu uu. a.... dc .Lu,, labuf um »ai<t .w am», a ...in.. tau
lo 4c i.i.--

«tiV i|tit» i,«i.aii,a, avftrma u asi.iin.iou ilaudiio *ii*,u«U',
. ii» i dar loiilniUi a lai.iiiia tia» nxito? Onde Há i. ii ,- |ii»ia . nii.i a, ¦ A M in-* rruiriro» u » .n ><¦ iijue fita*»» a lê
mih, 4c omiti »>»it» liitetM Ia Urar u dinlieirofs

I n-lii- 'i(., I,, . 4 ...an.l. - Ia, ml i-, ,r||| i,,i,l,,n,i »uill»0,
oi aeu» lnii.ifieláfiii» tiiriialn 4<* li..Ia» lia tajiltal.

I lll.f.M |.\ nu IMOt.MI ttl.NJfMU
I nl.. - i-ilin , M|,,i,|r, a,, . , a iBlla rlll tji|r»!?.u ...iilui

qm* in.;..» o» i ain.!..-, Inarrrveni mi «ru» p.'»gr.iuui» a Itr
fn.iii» Asrária, ma» que nenhum. % f-\teeSn do 1'ariiilo Co-
moflltta. «abi BOBM ' ¦"» ta.

Náo i.-.i.-.iaiu.iu, ...ii.;a a íii*! ,-• ,,- do mii»ii1ila. F.'
.erdaiit» que p faritdo comunUla aptwta mi aeu l»r«»lírania
at i.i-.n.i ¦ MMTttM pa/a nuaiirtrar a aiHuçAo da asrlrultu
r« no pai* | tom ria »tar o luipulto . •¦. 1.1; ..mi -m» A r, ,,M,,
mia nacional, libertando a» ma»»a» tsmuooc.a» 4a nilkírla em
qlic nnhm Mi* oulro* |-iili.|..- Ia*lll»rm i|,i. > .-iil-im *,.,
i-.... • (.•*,, „ a»»itnto, i...!• .i i ai. nn- di»» »ro« ..,,,. Mi.-i náo
»« i.,..*..., mnlio rm dUeull Ia* r mullo meno* cm aplirá
tat. .

I*or t*»<. » -. i-i. , qur. um e»IOr»,t» e<m|unlo dc IO-
doa ..» im. :. ¦-.-..,i.,, ..»,-.» .|u. i .,,., -. i I,. a» ;.,,.-niii. .v»
-iiHiHila- a que ,, M.n. un (««dr Irti ar O ,..*..-*n.. a eílca-

rar t» rcaoUrr o prohlrma. l»roli|cms eufo afravamento e*iA a•-»i..ii a ni-ii.i -.»¦-.¦>¦ i» para o dt»vrnradraniento dé««c e»
forço iiatrióilet».

——1 tMWtWtWtWÊtWSÍ

UMA SUGESTÃO DR HERBERT MOSES
ii-nc-ta.»! nmani ¦¦ ii i i mx

MM NflCIONfiL DE DEÍESA DA LiBEüDASE DE IMP!
AMPLA UNIDADE DEMOCRÁTICA EM MARCHA CONTRA O PROJETO LIBERTICIDA DA NOVA LEI DE
IMPRENSA —NAO TRANSIGIREMOS, EXCLAMA O PRESIDENTE DA A.B.I. — POR UM DEBATE COM»
PLETAMENTE LIVRE EM TODO 0 PAIS — REUNE-SE, HOJE, O CONSELHO ADMINISTRATIVO DA CASA DO

JORNALISTA — AMPLO E FIRME APOIO A ATUAÇÃO DE MOSES NA IMPRENSA CARIOCA

ENSA

O 
clamor da conacléncia democrática nacional arfU6-M. cm
impressionante unidade, contra oa atentado! policial», ..

liberdade de Imprensa. A Idéia do Impingir acrratclramcnlo
uma nova lei dc Imprensa c condenada pelo jornalismo brasi-
Iclro, unânime. A crande luta unitária que *e trava começa a
empolgar a oplnlüo pública. Está em marcha um grandlnfio
movimento que eleva e enobrece nosso povo. O parlamento,
que o* reacionários pretendem arrastar a uma drrliüo liber-
tirlila, nfto poderá ficar Inscndvel a esta justa e necessária com-
panha,
ABI. INTÉRPRETE DO JOR-

Í.ALISMO BRASILEIRO
Manifestando-se sôbic o

problema, o jornalista Her-
bert Moses, pres.dent* na
A=»oc|aç8o Brasileira de lm*
prensa, tomou firme • decl-
dida posição em defesa da
liberdade de imprensa. Co-
mo em outra» oportunidade*,
• ABI desempenha • altura
«ua missSo de Intérprete d>
ícmallsmo brasileiro. Na sua•.•oz desaparecem as diferen*
ças de oplni&o, de estilo e

de Ideologia para tobresnalr
aquilo que é comum a todoa
os trabalhadores de jornal— a defesa inqucbranlávcl
« Intransigente da liberdude
de Imprensa.

Em «ua Importante entre-
vista aos nossos confrades
do "Correio da Manha", Her-
bert Moses afirmou:

— Tenho uma Idéia pre-
concebida a propósito do
cerceamento da liberdade
de expressío: sou contrário

a ioda e qualquer lei de lm-
prensa.

Ccmcçou mesmo com uma
exclamaçSo — "Náo traiui-
giremos". E írUcu com vt-
emenda que "a ABI combaie-
rá vigorosamente quaiqucr
al;craç.1o na atual e chuna-
da lei de imprensa que, ri»
um moío ou dc oulro, ve-
nha restringir ou cercear a
liberdade de expresss-o"

Em enquete dc "O Globo"
deram seu apoio às ,:¦•,-i...--
ções de Mores os jornrtHst.it
Aníbal Freire, diretor do
"Jornal do Brasil", Luís Gi_l-
marües, presidente do Slndl-
cato dos Jornalistas, Elmnno
Cardím, direior do "Jornal
do Comércio", Bnrbo.a Llnra
Sobrinho, do "Jornal do Bra-
sll".

QEGUNDO uma agên-
!*J cia noticiosa de mis-
Monários, «o» comunis-
ias promovem uma gre-
ve quase toda» a» tema-
nas nas plantações de
chá, aot pét de. Eima-
laia*.

Greves semanais aos
pés do Himalaia! Inven-
tam cada coisa esses co-
rnunistas... Qualquer dia,
para ficar mais impret-
eionante, a agência dirá
que a» greves semanais
se fazem não mais aos
pês, mas nos plncaros do
Himalaia, talvez a bordo
de helicópteros.

ESCAPAMOS 
de tma

terrível humilhação:
foi concedido avisto* aos
integrantes da ópera de
Pequim. Até à tardinha,
terça-feira, a inteligén-
cia e a cultura no Brasil
estavam ameaçada» de
andar de cabeça baixa.
Ao contrário, porque er-
gueram a cabeça, a medi-

pomo
EGYDIOSQUEFF

da odiosa foi derrubada,
Não podíamos descer

tant»-

r<ONTA Cândido PorH-
\J nari, numa entrevis-
ta que me concedeu sô-
bre sua viagem a Israel
e que será divulgada lio-
je por «Para Todos»,
que se encontrava um dia
em Jerusalém quando as
estações de rádio come-
çaram a insistir numa
estranha palavra, estra-
nha para êle, é claro. Re-
petiam «cafezim» a cada
instante. Nas ondas só
dava «cafezim», o que
intrigava Portinari.

Queria dizer Chipre.
Narro este episódio

apenas como demonstra-
ção de que a luta patrió-

tica pela libertação de
Chipre apaixona ao mun-
do inteiro.

E os ingleses sabem
que a opinião mundial
não está com eles, nem
rm Chipre nem no Cairo.
Por isto também sabem
que a sua causa é uma
causa perdida.

VEJAM 
o que è a Ka-

tureza. Diz «0 Glo-
bo» que a saúde de Ei-
scnhower «agita a cons-
ciência dos eleitores inde-
pendentes».

Mas isto não será a
cava da derrota dos re-
publicanos. Os republica-
nos vão perder porque o
sr. Adail Stevenson es-
tá sendo apoiado pelo
«Correio da Manhã»...
No domingo começará
uma série de artigos no
matutino do sr. Paulo
Bittencourt, como pttrte
da campanha pela elei-
ção de Stevenson. Que é
que vocês estão pensan-
do?

REFORÇA A PAZ E A S.G.MXÇA M OILIÍE
M£D0 0 PLAHJIÜJIAÜ0 PAíA SU Z

Declaração oficial do embaixador Kisselev em nome da U.R.S.S.
CAxrvU, _- UVJ-Ontem à

uuue o eruoajJíaúor aa unoS
yaiiu para str recfeuauu pe-
io coioiiei iiasser. u encon*
tro entre o coronel lN-~ser
s o st. ri.issei.ev relacionava-
¦*« com a uecisao soviéuca
que a Un-- queria comum-
<ar ao governo egípcio. Após
s encontro o embaixaüor
«ovieuco oarou cuanie dos
ioma_stas"e, tirando do
tolso um documento, leu
uraa deciarayao «em nome
ia governo soviético». Assi-
ikiâva notadamente esse dc-
iumsnto que o governo se-
"iéuco navia teuo completo
: atento estudo do probie-
roa do Canal de Suez che-
?ando a conclusão de que
maiquer solução da quês-
So de Suez deveria ser ba-
»Aada, de acordo com os
•"rincipios da Carta das Na-
S5»2s Unidas, no respeito aos
tireitos soberanos do Egi-
•o>. A declaração soviética
è«_nia esses direitos em tér
aos particularmente níti-
isa: «O Egito é o senhor;
í proprietário e o adminis-
Iwdor do Canal de £uez, tò-
^r* o aual exerce os seus
-rtítoa 

"soberanos». 
A úniest

í*s»V4 que a URSS coneor-
^í- «Ka íomular quanto aos

Medusidas as Forças
Norte-Coreanas

Tóquio, 29 (fp> - a»
«•"ím armadai norte-corta-
*•- foram reduzidas de 8.000
a*H*di»i« c soldados, entre o*
*M -i -c ]unho e 28 do cor-

i "a*» — anunciou hojt o Ml-
j «_-"¦-> «_ Defesa da Coréia
I w«Mona], citado p«l» it**» •*« Pyc_8 YooS.

direitos do Egito é a obri-
gação, para êsse país, de
«garantir a liberdade de na-
vegação no Canal em quais-
quer circunstâncias e para
todos os países, sem distin-
ção.

Tendo assim formulado os
princípios adotados pelo seu

pais, o sr. Kisselev anunciou
resumidamente a conclusão
prática: «Para reforçar a
paz e a segurança no Orien-
te Médio. O governo sovié-
tico tomoy a decisão de ade-
rir ao plano proposto pelaíndia na conferência de
Londres.»

Desde que subiu ao poder a camarilha de Rojas Pinilla.
6m conseqüência do go.po de Esiaiiu de junho de 195Í», a si-
tuaçiio dns grandes massas da Co.òmbla se agravou, cm
virtude dos monstruosos crimes cometidos pelos esbirros do
regime antipopular da feroz tirania militar, qiu» ensanguen-
te o país. Üs habitantes do Departamento de Toünm têm
sido, sem dúvida alguma, os mais visados, vítimas que são
de assassíuios, outros enviados aos cárceres ou aos campo*
de concentração.

Ha um ano, a fúria da ditadura militarista chegou a*
estremo de utilizar a artilharia peiiüila e aviões de bombar
deio para exterminar camponeses. Milhares de eritmças, vi
íinias das atrocidades do governo, íicaram separadas d*
suas famílias e, hoje, vivem sem qualquer proteção, vagai.
tio pelos campos e cidades.

DENUNCIA DA CTAL A QNTJ
Por isso, a CTAl» desfechou uma ampla campanha g«

denúncias e encaminhou à ONU o protesto do proletariado
latino-americano, exigindo inclusive uma. investigado dos fa-
tos denunciados. Entro outras eoisau, denunciou a CTAL,
baseada em fatos concretos, que o regime reacionário e im*
perialista da Colômbia preparara um exército de 25 mil ho-
mehs, equipados com modernos armamentos, para perpetrar
urna nova matança contra a população de Tollr.ia. A nova
incursão repressiva militar contra o povo de Toliuia se rea-
lizou em maio do corrente a«o e, mais unia ve-z. os heróico*
camponeses foram vítimas de violências da sanj-rrente ü
mim, militar.

EXECUTADOS A BAIONETA
Des«a vos, os golpes principais íoram dirigidos contra

a» «imponeDí-s de Chaparral e de outros municípios do De-
parUmento de Tolima, com o saldo trágico do covarde aa-
sassfnio de mais de trewntos camponeses, a maioria do»
quais forsm caçados em suns próprias clioupan&s para a»
rem mortos no sll-Snclo da noite, técnica nova usada peloa
ni-nnn,iantiíii. »Utta-«* »«-»<* «*•*••* at*»» «• i*waaat*~

FÓRUM NACIONAL PELA
LIUERÜADE*DE IMPRENSA

Herbert Moses póe égua
iria '•-' '¦¦'¦'¦ •'-'•¦* ''"'¦ candidv-
tos a carcereiros da liber-a-
de da op-ni&o. Lança-thti.
no caminho, o argumento
sensato de que nüo é *equcr
oportuno traUir de uma neva
lei do imprensa. Exige o dc-
bate, rec r.ma com plena iu-

i .-:: »¦ a ;>:'.. **brl«
gator-a des jornalisias no
assunto. Falanío, dcpsl» à

tilíiititíliT MOSES
stnvolve esta ldéia com unia
justa e impo;*vante sugestão:

— Assunto dasta ordem
nSo deve ser discutido em
regime de urgência. Uma
trégua de SO dias — e quan-
do falo em 90 dias não es-
tou falando em números
precisos — e a criação de
um «forum> para um deba-
te completamente livre, em
que tomassem parte não sò-
mente figuras de proa do go-vêrno e legisladores, mas
também os jornalistas de
todo o Brasil, seriam indís-
pensáveis e necessários».

Quem melhor que a ABI
para 

' organizar e promoverêsse fórum nacional em de-
íesa da liberdade de im-
prensa?

* !'.:"!.i.\.... i.'..J
CUM iiivo_J

Oslcnuuiuu ..,.», critérios
ptV*-»»i»iC3 UU ^iit^v-O UO
p.yc.-i.i-, oi ¦.»...'.-.....- >..i
lni|>»v...a ui.u.i u..«..,t-_c
bul UlaltU Ut U.-J .--_._ e
u...,.»..íi. a iaoei.wt-11 uc un»
p.cnüi.

uu, pur excnip.u, cO Glo
bo» ue u.uci.i. <.-uiU os «x-
Cc_-»Oa UU WiuCd C.ali; u lai-
1'v.tO UU ti_.t»u*»,i, quU II ICl
u-_---,;u.u. uni i»_ i.HiiCb ua
lU^U.uU Uu Citutu |»^id U»l»
p»_,i_a l.uo IIU ICIll.U.u Ul*
gum, qu*» impe-ça t>e a.cinu-
re u t-oucr p^ios ai-uius uo
...ni.:. e UU ; .LpOUUlCJJ,
h.,.-....-.. pela lana dc v.gi»
lánciu aos seus aiui> e u^s-
manuo». _ msa mu,$ au.an-
te: «Neste particular, a posl»
çao assum.ua peta Assuc.a*
Cão -rasueira de Imprensa
è das mais sensatas e pa-•xióticas*.

O «Diário Carioca», con-
clul que a inclinação por
uma nova lei de lmrensa
«haverá de ser pelo excessl-
vo encur.amento das fran*
quias e liberdades sem as
quais não apenas os jomais
mas a própria democracia
estão ameaçados. Tudo acon*
selha. portanto, a que se.
faça uma pausa para medi*
tação...»

O «Correio da Manhã»,
combativamente declara-se
na estacada e proclama:
«Para a grande resis.éncla,
convoca, hoje, o sr. Herbert
Mosés, toda & imprensa bra-
sileira colocada em face do
um dilema vital: ou se des--
troça a proposição governa-
mental ou será destroçada
pelo ,aparat0 legal. O «Cor*
rcio da Manhã» encon ra-.
se na estacada. Não será com
o nosso apoio que se con-
sumarâ o vexatório atenta-
do*>.

Sob o titulo «Caminho er-
rado», o «Jornal» caracteriza
<a repulsa já manifestada pe*

Ia opinUo publica oo plano
do lldcr di maioria de criar
«monlnçan pnrn os jornais» e
conclui com esta adverten*
cia:*

«Ê um caminho tortuoso
• *• »*_ui •• i a con Iuju
outros governos A ruína o
que nós esperamos nlo que!*
ra trilhar o sr. Juscelino
Kubitschek».

REUNE-SE HOJE O
CONSELHO DA ADI

Está marcada para hoje,
às 16 horas, a reunião men*
sal do Conselho Administra*
tivo da ADI. Dada sun lm*
por.án-e ordem do dia, a
rcun!_o foi antecipada de
uma hom rm relaclo a s:u
horário habitual Será umn.
reun'"o ou" t?ra emo centro
de dl*tcus«no e d*?l,her.*,"ío
b lula em dofe»*n da liber-
dade de Imprensa.

memiA. & <afp> "Ji.
mais ftré p*t»r»i¥#l qua^w
•>est?fJii*i».o rim a e*wf*rf>.»daf
i<hM\ Hatding {«rquf ms
gurimaãtt é m»ní(*-ff*',m»s«'.
t« ...ihisí,,, | ^i.ifi,» oa•lueíis^ de dum", «nmiíim
panfetos diviil^edwi onitm
à nulit ma P»mm mm a
MtJa-tura de wP*!is", ak*
re«tfim í»s pinflíio» qui o
tStyemaáot Jehn Hm-mg
dmt prws di tua atitude

ptd}t que a EO,'íA s« r«flde,.
ift Flnslmeni* r**!,» <CTni'-
(4 i?«a a Uti» de Chipre)
pe**e a tedes o» eiriieiaa iu«pr«M«ii»sm a luta, ro h*o da
KOKA. "aié a Ilbwiaclo de
Chipr»**.

EXPLOSÃO
NIC6SJA, Z9 (FP) —

Uma víolema (.«-itoUlA ss-
eydlu, pela madrugada d»
hoje, o Msior ixldenial de Nl-
<*ó*!a. onde uma t» «h - t».
talou no jardim Ce uma es»
sa ocupada por britânico»,
mai srm causar vIUmii,

rrti-tso o dispo de
KITIUM

NICÔSIA, 29 tFT») —
Monsenhor Anthlmos. hls-

A HOMENAGEM
PEDRO MOTTA UMA
Recebemos um telegrama

de nosso* confrades Orlan*
do Donflm. Enlo Amaral,
Cellcus Jardim, Mery Wal-
ter e Vieira Dlmns, do «Jor-
nal do Povo», dc Belu HoM*•¦oiite. manifestando Kim soll»
d ti (••.:!.- à liomenni!ím
prestada no nosuo diretor,
Pedro Moita Umn. pelo
trnnacurrn dc neti 'Itr- anlver*
s.':rlo do atividade proíissio*•nal.

P« et* HmUfíl, M K4}í «**«)-
d« em vfriutfe dai m*4idM
de em*ír_*'iria. Uma «rdes»
a&iínads por l*ir Jf»hn liar
4í«sí. jS»,vt?msd«r dt cttipM,

{irwnteve 
que o pnelada <•»»>

**\ç*o ilevt prm«ne«Yr *m
aua rwideneia d» i.usu.â,
onde f*3-' |*««te "»ãlf s-*m tu
t'«u«c-» expre&M,'!¦ : »r!:|-...| AnlhímO*. q<»«
«.- rüi-íüirava hoje à urda
na sedt» da areebtipado, foi
i»-.-..'. sob eseolia para Iat-
naca toga hp&* ih» ter lide
comunicada a erd*m d* *»-
tençae.

Uma derlaraçjo oficial pra-
elsa que a decisão de del*r
o bispo fe) tomada em fant
da des-Mberta d*» rc,ene-5»s»
a seu respeito nos papeis da
Criva» (allaa Dlghenli. eh+
te d* EOKA» publleaAaa ne
demlngo ôltlmo.

Conferência Mfdic»
Sobre t Asbealos*
Reu:.:r -:r .*. aa 30 horas da

Hoite de hoje a Mtociaçio
Urailtcira da Medicina do
Trabalho, no auditório da Se-

!•'--¦•¦ :'.-.-.-!.' -.'!.: d» HlgltV
ne, à Rua Álvaro Alvim. 21.

tO* andar. Falar* o dr. Anta».
nlo Prestes de Menezes, mé-
dlco da Divisão de Higiene a
Segurança do Trabalho, qua•'•••!i» os resultados doa
estudos e pesquisas que rea-
llwu recentemente no Esta*
do de Minas Gerais. O eon-
ferendsta se reportar» a at-
besstose. moléitl» que ataca
os operários das minas da
emir* e que consiste
numa camada fibrosa que,
pro.Trcsslvamente, vai envol*
vendo o pulmfto « Impedln*
do o seu pleno funciona*
mento.

VAI ESTUDAR ENERGIA
ATÔMICA NA U.R.S.S.
COPErniAGUE, 29 (FP) — O professor Auge

Cuh?, (!•:*:(.;i hoje esta capital, ent companhia da cs-
posa, pr.ra realizar viagem do estados dc ttm mês
na Uii'.f:o Sav.ctlca, — revela o jornal dinamarquês
«Ekstrabladcy». Como o sou pai, Aago Bohr é es-
pcc.aH.sla ent questões utômicas.

Tenfstlva Cs Rcinslatircr o Fascisma

Decíaraçêo do P.C.U.S, Sobre
0 Fechamento do PC Alemão
«ESTA MEDIDA DESTINA-SE APENAS A REFORÇAR O MTT.T-
TARISMO AGRESSIVO», ACRESCENTA A NOTA DO COI.UTÊ
CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

PARIS, 29 (FP) — "O Co- pode deixar do aumentar a
mité Central do Partido Co- ten-ão internacional".
munista da Unifio Soviética
considera a prolbit_o pro-
nunclatía coníra o Partido
Comunista Alemão pelas au-
toridades da República Fe-
deral Alemã como um ato
antipopular, violando os di-
reitos elementares e a liber-
dade do povo alemíio, frisa
uma declaração cio Comitê
Central do Parti-o Comunis-
ta da Un'*.o Soviét'ca, dlvul-
ga(*o pela agência Tass."Esta medida, assinala
Igualmente a declaraçüo, des*
tina-se apenas a reforçar o
militarismo agressivo ale-
mão, que põe em perigo a
segurança da Europa e não

T0GUAWj^EA|BgRD0 COM NEHKif

ls Problemas to Üiiidade Operária
Deveu Ser Tratados Com Ponderação"

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da União So-
viétiea, em sua declaraçSo,
chama em seguida a atenção
das autoridades federais pa-
ra o fato de que "medida»
como essa nâo podem dei-
xar de tornar Impossível a
reunificação do Estado Ale-
mão em base pací-"ica e dc-
mocrátlea" e n&o podem,também, deixar de "preju-
dlcar a solução de todo o
Problema alemão"."Cem a liberdade de ex-
pressão e de ação dos parti-
dos e das organizações de-
mocráticas reprimida, não
se pode cogitar ca livre
determinação dos alemães na
questão plemã, acrescenta
a decoração do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
da União Soviética, dlvult*a*
da pela agência Tass. DspJis
de afirmar que, nestas con-

dfções, "as discussões acerca
de eleições gerais em toda a
Alemanha nSo fazem senti-
do", a declaração acrescent*
que' "os militaristas alemíest
não querem uma uniíicij-o
da Alemanha por meios pa-
cííicos, e preparam-se par2
obter esta reunificação pela
guerra""A interdição do Partidc
Comunista da Alemanha
ocidental, continua a decla-
ração do Comitê Centra^
constitui apenas um pre'ú-
dio a medidas arbitrárias si-
mllares para com os outro:
partldps democráticos ale-
mães e uma instauração d*
fascismo".

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da Uniüo So
viétiea afirma, finalmente,
sua solidariedade com o P.C.
alemão " que terá sempre «t
apoio do P. C. da União 5o-
viétiea e dos outros paises
pacíficos da Europa"

PROÍBE importações
DURANTE DOIS ANOS

Condenado o nervosismo de certa imprensa
P.OMA.29 (F.P.) — -d_'U-

nita», órgão do Partido Co-
munista italiano, publicou a
seguinte »>ota da sua reda-
ção: «Tendo vários jornais de-
clarado que o camarada To-
gliatti teria procurado en-
cont,rar-se com Pietro Nenni
a raspeito das conversações
deste último com Saragat.
telefonamos para Champolug
(Vaie de Aosta^, onde atual-
me>ne se encontra o secreta-
rio do nosso partido, o qualnos respondeu: «Desmintam,
São apenas fantasias e men-
tiras. Nada íiz, alem dos

meus passeios habituais.
Estou plenamente de acordo
com Nenni; os prob.emas re-
feienies à unidade e à poli-tica da classe operária e dos
seus partidos devem ser tra-
tados e resolvidos, com a
necessária ponderação, fora
desse nervosismo quase tea-
trai que, com o objetivo bem
preciso de semear a confu-
são, é criado por jornalis-tas irresponsáveis».

FALA MATTEOTTI
CORTINA DE ANPEZZO, 29
<FP) — A direção do Parti-
do Socialista Democrático

- Fala Matteotti
Italiano, cpnvocado para se-
tembro, examinará todos os
aspectos do processo de unifi-
cação socialista, anunciou o
Sr. Matteo Matteotti, secre-
trio geral do Partido, a um
represenante da Agência
Ansa.

O Sr. Matteotti expressou
viva satisía;ão pelo encon-
tro Nenni x Saragat em Pra-
lognan, na Savóia. e acres-
centou que nestes últimos
meses tinha encontrado ele-
mentos positivos para uma
aproximação entre os1 dois
partidos socialistas italianos.

õ sf. Novais Filho enca-
Minhou à Mesa do Senado,
justiíicando-o ampla mente
da tr.buna, projeto de sua au-
tor.a que proíbe, durante
dois anos, a importação de
uísque e qualquer bebida ai-
coólica, bem como de gene-
ros al»mentlclos, à exceção,
apenas, ds trigo e leite em pó.
Estabelece a proposição que
o Ministro das Relações Ex-
teriores, através dos canais
competentes, dará ciência aos
países exportadores, nossos
antigos fregueses, das razões
que levam o Brasil a adotar
tais restrições.

Acredita o representante

1.^___________-m----------¦ . 
 | . n . -| ¦^ta______*»^-MT****----*''" -I—*¦ i ni-—.»——-i_i, i*. ——-,——.——————¦*—¦——————a-nn *".ii*™.i»"»

ESTARRECEDORA DENÚNCIA DA C.T. A. L. PERANTE A ONU. * MATANÇAS
QUE ATINGEM VELHOS E CRIANÇAS * HOMENS UNTADOS DE GASOLINA E
QUEIMADOS, PARA QUE SE OCULTASSE, ASSIM, A IDENTIFICAÇÃO DOS CADA-
VERES * UM PADRE, QUE PROTESTOU, FOI TRATADO COM INSOLÊNCIA *
TORNA-SE NECESSÁRIA A SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL, PARA CONTER

 A FÚRIA ASSASSINA DO TIRANO .
tivessem qualquer oportunidade de defender-M ou escapar.O chefe militar, que dirigiu s matança, agindo sob opdens diretas de Bojas Pinilla, foi o coronel Villate, cuja bru*telldade lera merecido, inclusive, a reprovação de al-nm»«lenientes dos próprios círculos militares.

Dessa inominável matança não escaparam nem velhosnem crianças. Um pequeno fazendeiro, Ferrnín Bojas e seufilho, que tentaram protestar contra a violência, forammassacrados à baioneta. O ano Dassado muitos campone.ses foram untados de gasolina e depois queimado*, para evi.t»r « identificação dos cadáveres.
SACEEDOXE lASULTAUO

A lndih-iiacão contra esses monstruosos crime» temrevo,lado o povo colombiano, especialmente a classe opera-rm e os camponeses. O pároco do lugar, que protestou contra*a atrocidades do coronel Villate, foi insultado, tendo o ver-diigo declarado que êle apenas devia se ocupar de «assun-<•(•«> espirituais»».
A revolta contra essas violências está ge alastrando en-fere os soldados • o povo, mas o cinismo de Bojas Pinillachega a tal extremo que êle, após esses crimes, teve a de*façatês de declarar, em outnt munit-pioa, «um «n « <m-í»

iiáu__a M«*-**i — —*•—¦-. —.-—¦-.--¦—-¦»*t*.ji_jjaw* rtjpfOi mt>f/i*4i/*i»/nawiii^Qit* ^

PIOB QUE CASTILLO AEMAS
Os sofrimentos do povo colombiano, com mllhar-í* *»

etdadâos, encarcerados e deportados em regiões inóspitas,
não têm paralelo na América Latina, pois as violências con-
tra as grandes massas, especialmente contra os camponeses,
supera os crimes de outras» tiranias, inclusive a do üràno
Castillo Armas.

Para impedir que continuem estes crimes e deter os a*-
sassínios em massa dos operários e camponeses da Colômbia,
faz-se necessária a solidariedade de todas as organizações
sindicais e democráticas de quaisquer filiações e tendências,
assim como dos jovens, mulheres, estudantes e, finalmente,
do todos os homens de bem do mundo, cujos sentimentos hu-
manltários os obrigam a repudiar esses monstruosos crimes,
que envergonham a humanidade e que são um estigma pa-
ra os ditadores latino-americanos, que somente se conservam
no poder graças ao imperialismo norte-americano e a efusão
permanente do sangue do suas vítimas.

Os protestos do povo contra os ciimea praticado» aa
Colômbia devem ser dirigidos so sr. Gustavo Bojas Pinilla,
ditador da Colômbia, ao ministro do Interior, ministro da
Defesa, à Corte Suprema de .lusii/p a a, IWQimaa, a txsahís»
a, OiVU a -j Ito—U> P*>n*MiTffiT<'*iTnr-

pernambucano, eoiuorme a»
Sina^ou tni seu o.»scur_u, que
a pioviütíiica por eie _u-
gornud nus uara. unia econo-
i»ua ue mais oe cem munoesr
oe uoiare_.

una uulio Lrecuu ue su*
oração, t_st>e o omaor:

— xuüo i»iu»s que o proje*-
to manua con—r, nas iniiioí--
taçods, youe-se uenOnniiai de
«perj.umar»as> no campo ali-
menücio, iguanas ua aue-
remes usptc.es, bebidas ae
mais vanaüas, até o iuxo ri-
gorosamente muui üe aguar-

den^edeiiva, doces secos, car-
ne de ooi congelada, conser-

vas, banna de porco, manteiga^
queijos, uma infinidade de g»^
neros que a coieuviaade bra^
sileira nunca provou, por-

que vem destinada à mesa «
ão paladar dos que podem
gastar com prodigalidade.,,
derão nem na saúde nem *_•
mas que, sem isso, nada per-
alegria de viver.

Por outro lado, acha o sr.
Novais Filho, que fundamen*
ta sua iniciativa na grave si»
tuaçao econômica e financei-
ra que o país atravessa, qu«
as despesas com as importa»
ções acima referidas matam
o estímulo e criam uma co»>
corrência que entrava o de»
senvolvimento rural brasil»»-
TO.

ORDEM DO DIA
O plenário aprovou o pi>*

j*to da Câmara que autori»
z& o Executivo a abrir, pela
Ministério da Aeronáutica, 9
crédito especial de dez m&-
lhões. de cruzeiros, a íim da
s® dar prosseguimento,' ás
acordo com o govêmo d»
Amazonas, às obras de cons»
trüçSo do Aeroporto Interna-
cional de Manaus.

Foi rejeitado o projeto,,
oriundo do próprio Senado,
que dispunha sobre o paga*
mento em ouro de direitos »
taxas aduaneiras.

REFÕRIESl POPüLaR
IF..FFnMF;.y,flS1ft
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D_s "Amazonas" da Lenda
às Amazonenses de Hoje

Na *»*i»i • , |iav-la f.-ld'....-. lôbfV fl<- p-.. ri. iludi i do
União ut* aliiUniii multo na im.| • ¦. da» m&Oft,

riilINC-S —• ViH*.* JA ouviu fn'nr rm «Cremo di> llmpt-ia
A ttiUMt t> |«*'llmn.*» l .1 : i in.. i !...:.*, V.is voei» |:oiIi*râ*f03.**!o rm txtsu fa*.*..- um i ...mi» ua iiubiuhitt di* ntorr
cn "c Miititrt» t-otii um pouquinho •)•* fl*eo, Pama sSlin- a'•¦¦' • ío i-mio • Ua» ... ..-s. mm ...-i,. i, .,,.. mal» limpa . :-*i...
• avrliitlaita.

CAMOM1IA — Hí o* mm» «*ah*>lo« ailo claro**, lm.-...
COm .'. ¦.!¦:. "«mie 

ill*«tolt«!tl uni wum do uiin.iiii,. j. 11 ... ,.u
multo nula buuhoa.

Aa -jAmaíon»*» da let-d»
s.»u muinvies va.çm-*->. guer*r«*r<»i. quo *-,o,i.8UMf tm un-
doa i.u.i.<.t. vivem i>vtmanen»
temente em combates Ma»
M am».'w-r.i-.ri que llftb.iain
o i.-.i-".... do ,\....i. ¦ ..¦.*. em-
bora -..*...». nâo vivem uo
muitito «Ia» lemla*. Uai ...
250 3H3 ií.ii!i'..'..-. que ali re*
•Jáern, i...- -1 sào .....!'...!-¦
ua.

S« em ouiroí Estados do
Drasll aa u- .u .-,^» aos tilrcl*
tos da» :.........-. »e lau*m
sentir com Inwiuiitlatle. que
se pode dizer do Ama/-3na«,
j).»t*•.!'... du» i.i:iiiii:i:..ii.i.»... ü.
n¦;:.<*< •• Imcmins onde a clvl*
i: ¦ i-.'.. .¦.:••-.<-. Inz visltna de
curto demora? AH o traba*
lho 6 mnl» duro, hA m«l*
docn**nit b mala abandono pa*
ra aa mulheres que vivem no
campo.

Morando em caulnholaa co*
L.-t:..-. dc lòllias, arrostando

Dc Volla da Conferência Mundial dc Trabalhadoras
¦>».,, .mi.-..•¦¦¦>¦)-> inwiinw—inw i ^*|'fp^»^'^-^^|Kg^^'''p||||^^w^i|J;>^^^^l
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o clima Insalubre, ai muth».
rea do .-..•••; o a...... tio is-.»*
mento ¦ -• que -.¦•... enlnro*
iam tòOa a e#p*cle de dill*
culdade». Nâo hâ ewíolai,
l...-.|..ia.a ou i>--u.» de aaude..'-:-u irmpo tie vida é curüs»
•Una

AB oiv :: \i:; \s
Na c.i.aür de Manâua, a!*!¦«,•-..a das mullieres traba»

lltam nas í..m . .., de borra*i .!.i. Ktnbora a lei o deierml*
ne. ..*;... ganham o que Uies
6 •!.'• .'•¦¦ «Não receitem pa*
gamimto da t >... ti? Insalu*
oridode. Ua mesma forma
que como a» oiterAriaa das
usinas de caxianlm, o tmlArio
6 pago A bane da produção »,
na maioria dos canos, nAo
chega ao sa*Arlo mínimo. SÃ
em duas ÍAhrira» exlalem
creches. E, assim* s» crlan*
ça*-. (iram abandonadas.

FUNCIONAItlAS R 00»
-u ::i i \:m -

O «alArio das funclonArlos
ê Ínfimo. K, sô conseguem
re^bMn com dois ou »rfs
ir-."!--, de atraso. As prafes-
sArns ptimAiias ganham até-TtonoR do qui» a* opcrAHas.

As cnmercIArlaa, i»m sua
Imensa mn'oria, sAo rnrno-
re<- e se vfem obrl.-índas a
nsslnar tf-cilw dn salArlo In*
terrral. qunido s6o twebpm
pe'a metnrfe. Jemals ronse-
guem psfeb-HdiH'? no emnrô*
ro no!-» BMim cui» ntlnt**m a
m**'nrí<*nf!i». fAo ri!s*t**nrnrias.

Mas o s,mo'e«i alhhnmcn*
to de dndfs nSo nes rfnrA a
solu-flo. Melhor f?rA contar»
mn- ^s loltorj!!! o que JA vem
senrio feito n**!*!«* amn^onen*
ses no «-mudo f*e r^horar
<«t-r« en-d't4p-<s d" vida.
o rnrtf.xa anivrrsa*

CIO DA ASSOCIAÇÃO
Compreendendo que se or-

ganlznni.o ns mulheres amei*
2o**enses t?rlom mnores pos-
sibil.dndes dc conquintar uma
vida um pouco mcihor. foi
fundada há um ano a Asso*
ciorflo Feminina. E. no d!a 5
do junho, fizeram uma gran-
de festa, comer-orando tam-
bóm o registro tíe seus esta-
tutos.

Ao ato fMUVô comparece
raro ntutis» pctnoáudadMiautorbtadc», (»ari»me**taf« e.entre êlf» o tidor d* «.ainría.
• o presidente da COAP,

Depoia da fe*ta. um» (*>míisáü de s-4e.es pfwrureti odtn?lor da CGAI1 que se coín-
prometeu a organizar uma
cantina daquela ComlssAo de
Prtco-í. sob a direção da As
sociação Feminina. Mas a
promes«a nAo pAde ser con-
oetUada. devido a demlssAo
do presidente, pouco depois.

Nem I" ti-*.., !..¦•.'. r <!r
sAnímo. A AssoelacAo vem
contribuindo decisivamente

em Iodos os movimentos que
dlrem respeito A carestia e As
condições de vida d» família
amazoneniw*.

A atun-So conseqDente da
A-:<>r!.i*-.".i. Feminina IA me-
reeeu da A*»<»mb'A!a l^pluia.
tlva do Estado um voto da
louvor, como resultado •'«•
um» nror-iHia do Hder •*»
maioria, denutado Sousa í"I-
lho. r-*.i» fato teve amola ._»
vuina-^tn na -mnrwi«a

apoio n'*»<i «•'•nKRES
prm.icos

Fm Bclím do Pari. exü»
tem duas a»siv**arfl»-»« fem-ni-
nas. uma no Ma»*c« e oi**t»
no bslrro da Pedreira. Am-
bas contam com a ro'a***ora»
çâo dos po<!eres pôWIros.

A Asfoclacao de Pedreira
tons?(»u'ti oue o govPrt-o na»
gaste profrsfft-cs para si»a
escoln. nos trí«t tu*nos d!A-
rios. A Assoc'n"Ao do ífarco
co*is?tii'u mm o Rover**»»
dir t'»*4a •*'*of'».-f»-*.—» e com o
Prefeito l!í0 certei-as.

0^f|ve-i¦m ainda merenda
«•«rn*,--. O p-ô-^-M flUiT»* da
A»"or'*"»!'"- do Marco 6 pagoi
pela Prefeitura.

—<o>—
Como vimos, as mulheres

da rc-jlâo do Amazonas con»
tlnuam a 8e.TU'r r-«s tra(!'**0es
das valentes e lendárias Ama»
zonas,, lutando agora com ar-
mas diferentes, con"*ndo
atualmente com sua un.áo e
sua determinarão, para ven-
eer a brt!*¦!*•» d'*-,af,í> luta
por dias melhores e malcr
bem-estar.

Na sexta-feira, -Izula- Oe-
íhardt, delegado da Fcdbra»
ç5o de Mulheres do Brasil à
Coif?rfnrla Mundial de Tra-
balhadoras crtrttoti n um gru-
po de ami,*jcs.'ffcií!-ii orijjini-
W-.lo o que foi aquela rriag-
Jiiflen Cn-ifr>r*nc'a: 48 ptr!r.es
representados conr um total

CHAHDE DATA
Reuniu-se a diretoria da

üniao Feminina Elamengo
Cátetè-Cória para -orgnnl»
zar os festejos • di* -seu 10.*
aniversíu-io." Sfro' 10 '^nrtis de
3uta em ileXeK.a doslnteròs-
ses das ^iníiias..d(aJEaiu:os.
Com justo orgulho as suas
associações, bem como as de-
mais oriraní.TaçOesy femininas
presti"!'-*-;.o a lesta do dia 9
de setembro, .. •: :'

de -197 delegadas confratemi-
zando com os mesmos an-
seios.

O Brasil foi alvo das maio-
ros atenções díntro da Con-
ferílncla, tendo presidido uma
das sessões p'enár:as, apre-
sentado um Informe aiím de
uma homenagem .especial

SEXTA-FEIRfi, DIA 3
Amanha, às 9 horas, terá

lugar no 10.' andar da AEI. a
reunião da Federação de Mu-
llieres do Brasi] com as re-
presentantes de alguns Es-
tados e das organizações íe-
mininas do Distrito Federal.
O objetivo desse encontro é
ouvir à opinião de todas sô-
bre o programa, estatutos e
maneira de trabalhar.

prestada pela Prefeitura ds
uma cidade próxima à capi-
tal húngara. Agradou muito
a palestra do Izula. Através
de sua brilhante descrição
sentimos a puiança da Con-
ferôncia, a beieza do Danú-
bio p o calor da amizade das
trabalhadoras do mundo.

VENCEU MARIA JÚUA
Verificou-se na sede do Sin-

dicato dos Trabalhadores em
Calçados, a última apuração
do concurso da rainha do <8
de Setembro», o simpático e
combativo jornal daquela cor-
poraeão. Saiu vencedora Ma-
ria Júlia Eílgõnla dos San-
tos. A festa de coroarão se-
rá realizada no CRLR, era
Realengo.

BA0£LHAU h MODA DO PÔRT0

Ponha bacalhau de molho.
Depois de lavá-lo, íaçá-o cm
lascas,

Ponha numa caçarola azei-
te e rodeias de alho. Deixe
dourar um pouco e junte as
lascas de bacalhau, fatias de

pimentão, rodelas de batatas,
tomates, pimenta e sal se
íor preciso. Regue com azei-
te e leve ao fojo iento.

Sirva com molho de azei-
te, vinagre e cebolas cosi-
das.

PANQUECA

EGITO — Foi a&erfo o/i-
eialmenle, perto do Cairo o
1' campo <le treinamento pa-
ra muHwres. Atendendo 'ao
apelo do presidente Nanuer
para formação do "Exército
Nacional d e Libertação",
acorreram centenua de. "slus-
haa" egípcias.

BRASIL _ Maria José
Cnrdo.io, "Miss Brasil 56",
respondendo a um ;or»aii#f»

t- r-, í-1, r-

Bòüecò •§¦
improvisado

Para Tcalriidjo
de Fantoches
Paz-se uma bola de jornal

e recobre-se com.vapel.de
embrulho, saco de compras
ou uma meia. Enfla-sr uma
vareta pnra a criança ter
onde pegar. Cola-se lã dt
cór oh barbante ca cabeça, .i
guiia de cabelo,- desenha-se
os olhos, nariz t boca,'."' .

sobre o concurso Miss Uni-
verso, declarou: "Sem dúvi-
da alguma há interesse co-
mercial nesse concurso. Con-
cordo inteiramente com Emi-
lia Correia Lima". Como se
sabe, o concurso Miss Uni-
verso 6 patrocinado pela fâ-
brica de maios Cátalinà cujo
interesse se prende, sobretu-
do, àquelas que representam
rrtclliór mercado pari seus
artigos.

CHIPRE — Zoouía lanoou,
tom 20 ernoí de idade, foi a
noiva mais triste do ano. Seu
noivo, Andréa lonnide, de í5
ajio.-!, 

'prisioneiro 
de um cam-

vo de concentração por ter
participado de atividades an-
tibritânicas, conseguiu licen-
ça para se casar. O casamen-*o renüisotí-se com 03 solda-
âos ingleses formando úm
cerco em torno dos noivos
e das testemunhas, os noi-
vos não sorriram uma só ven.
Uma vez casados, Andréa
lonnides teve que voltar ao
campo de concentração.

— • —

TCHEC0SL0VÃQU1A —
Em Praga, nos armazéns in-¦titulado "Casa das Crianças",
enquanto as mães fazem aa
compras, deixam os filhos,
gratuitamente, sob os cuida-
dos de empregados espeeia-
lutados. Além de creche, tea-
tro, cinema e salas de lei-
tura para as crianças, que
jd existiam, a direção da em-
presa acaba de construir sa-
Ias para gravação da voz e
do canto das crianças. Ao sai-
rem o» «ais adquire»» os dis-
COS.

— • —.

trOLATERRA — Em Plp-
mouth, cidade bombardeada
durante a vitima guerra, a
sra. ilímnie Jolly, participar.-
do da Conferência do Parti-
do Trabalhista quando se
debatia o rearmamento da
ÀlevmUia*, áealwon: "?e&

guntem às mulheres, etas âi-
rão não. Se pedissem às mu-
lheres da Inglaterra e da
Europa, sua opinião, elas se
manifestariam contra o rear-
mámento da Alemanha. Não
devemos estar pensando no
meio de 'razer a morte pa-
ra nosso povo, mas em pre-
parar-lhe um. futuro fclm".

t e 1/2 xícaras de farinha
íe trigo, 2 ovos, 1 copo de
le.tu, 2 co.hercs de sopa de
manteiga, 1 co.Iicr dc sopa
Ü3 fermento, 1 pitada de sal.
Misturar bem ov, Ingredientes
secos. Juntar a manteiga,
leite e os ovos balidas. Aiue*
ecr uma írigideira ualada e

colocar a quantidade do mas»
sa que cubra o fundo. Virar
logo que esteja cora.la. Fa-
zer assim diversas panqtte-
cas, que podem ser scrvKl.-.s
Intercaladas com le*jtune, car-
ne picadlnim 0:1 g-ilíla, ou
tambéns, separados e enro-
ladss. Scrvc-so quentes.

PUDIM SWA HÔHICA

4 ovos — 2 xícaras de açu-
car — 1 colher (rasa) de mai-
sena - 1 colher de mantei-
ga e 2 coüiercs de leite ler
vicio,

Bata as gemas e o açúcar,
jun.e a ma.sena, lentanfáité,
a manteiga e o leite morno,
tendo o cuidado pa.a a mal-
sena não embolar. Deite a
mistura em uma forma com
bastante açucar queimado e
cozinhe em banho maria. De-
seniorme depois de írlo.

JgP8*^..... ,
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Encantadora Toallia de Mesa
Com um metro quadrado

de linho branco e 2 meadas
de linha da madeira V. po-
de fazer em casa essa bonita
toalha de chá. Marque os
cantos e trace o risco sobre
o tecido. Depois desfio pu*
xando 2 fios em cada dire-
São. Com linha 'ji.-pxz üu-,

faça o jur. Nos cantos devem
ficar quatro quadradinhos.
Dentro de cada desenho uma
ílorzinha de quetro pétalas e
borde com ponto cheio, dei-
xando as pétalas abertas. No
quadro seguinte, borde ss pé-
ta'ps a pena* som ponto «Ri-
ftbileu»,

1) QUANTO DEVE A
FUTURA MAMÃE AUI.IEH-
TAR DE PESO DURANTE
A GRAVIDEZ? PESAGENS
REGULARES SAO ACONSE-
LHAVEIS NESSA ÉPOCA?

A fim de conservar a saú-
de e voltar às formas pri*
mitivas depois do parto, a
mulher grávida deve evitar
o aumento excessivo de pé*
so. O aumento total deve
ser de 10 a 12 quilos. Nos 3
primeiros meses de gravidez
o aumento é pequeno. Mas
no decorrer dos 5 meses se*
guintes, o aumento se dá
normalmente de meio quilo
por semana. A muiher que
espera uma criança deve se
pesar, pelo menos uma vez
por mês.

2) HA ALGUMA INFLU-
ÊNCIA DA DIETA DA GES*
TANTE NO PESO DO BÊ-
BÊ?

Em condições normais o pô-
so do bebo ao nascer nü0 so*
ire nenhuma influência da
dieta da m5e durante & gra-
vi dez.

3) QUAIS SAO OS EXER-
C1CI0S BENÉFICOS QUE A
FUTURA MÃE DEVE FA*
ZER E QUAIS SAO OS QUE
PODEM PREJUD1CA.-JLA?,

_f_f 1

PARTO SEM DÔR
Ateioa Ae *er trmttirrmado em let

o ftfK.i- ¦ ¦ tf« Vtrtotlor Alttiru (Um re-
.-(¦<• ,i<fii»..i.. <} tiiittefta do Mi!>,.!,, /*-,,.
pratiUilko tto farto Srni tlúr me .Wo»
ternitttuU* tio /', //, f,. Ufieitillui-te. as-
sim, no Itio de Janeiro, a prdtiett do
floiu priHe*«nque tem '¦• n> lu 1.1/1..'.. wt-
frniis tie milluirts de mulheres em totto
o mundo.

Com base nn trorla de Pailott, foi
tmtHuuh prtmtíxmwtlê tm Unida Á'o»
flétiea, de onde te expandiu fiara a Chi'
mi, a Franca e atinae, hoje. outros pai-
tt», cama o nosso, ftum encontro inter-
natlonat de ointealagistu* e atistetras, o
Papa Via XII soar» êle »e exprettou,
recomendando-o,

Esperamos aue a lei recím-astinnda
e.teontre Imediata aplicação otraièt de
sua adequada regulamentação. Apare-
lhando-se os Hospitais da Prefeitura,
uma grande parcela de mulheres da Ca-
pltat Federal será atingida. Foi tríada
a artigo II que dtna à gestante o direi-
to de exigir a aplicação do método, na»

Maternidade*, Queremos crer aue if-n
peta fato de nãa ie lutam a Prefeitura
de imediata, preparada fHiru i*t„. .|/„,'
cnnstituiittlart' a* equipe* _ ,t tíllt. t*cameauirà tàpUlatitentt ema ttntQ ain ldinvjrm ir.tentiva do pi anal da /*. /¦
F. nas uniu* haspitatait* que /.j ,IUl'
tiram a método — dentro de im mt»
ou dot» poderemos ter, r.a rtrJk!adt,\
concretizarão da recomendado cautu:,,
no ato da Cfimara. nmtra raneianadu

fO)_
^s muli-tre» }i podem ter tvu* it.

lhos sem dàr. Quem, em »6 contcitr.e.a,
protelaria par um tó dia a am*l*n4o
deste ber.eíklo aa maior numero de m\,
t antes*

Esperamos QU» os próprias médica*
» enfermeiros da PreUiltira te Intem-
sem pelo aneunto. preparanda-ee puniupCeitr, em tsetis Serviço», o itètodo uti-
cializada.

/•,'* i.*-i exemnto magnífica a t rr u,
guido em twios as F.rtadas brasileiros,

VIVA Ullir.Uio
M^WW<WWAWWVW^VVV%«<-><>-NA^AAA^A>AA«Aft»VV>»»>>.
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A sugestão que hoje apresentamos é: dnto áo mesmo tecido que ?. Musa. Veste ercepdoníl- \mente bem às pessoas de talhe curió. O primeiro modelo é em estampado rosa, sendo o forro da (blusa c o laço em cor de cereja. i
O segundo cm pano listado pr£to e branco ê alegrado com dois ladnl-.c-; de fustSo branco.
O terceiro é branco, azul marinho liso e listado. Acompanha a pala um vi*o branco. ?

JOGOS DE SALÃO PARA OS PEQUERRUCHOS
Sentemos 3 ou mais crian-

ças em círculo com uma bo-
ia.

1) -— O primeiro a falar
lançará a bola para o segun-
do dizendo uma palavra qual-
quer: «casa», digamos. O se-
gundo passará a bola ao ter-
ceiro dizendo «casa» mais
outra palavra de sua escolha,
por exemplo: «praia». Assim
por diante o número de pa*
lavras aumentara sempre até
que um menos atencioso se
enganará. Começaremos en-
tão.

2) — O primeiro começa
lima história. No ponto em
que a narrativa se terna

M

mais difícil êle lançará a
bola para outra criança de
sua escolha e com ela a obri*
gaçâc, de continuar a histó-
ria começada. Crianças de
7 a 10 anos darflo conta p3r-
íeitamente da. brincadeira.

3) — O primeiro a falar
escolherá uma categoria de
substantivos: animais, por
exemplo. Então caCa criança
d.rá o nome de um bicho
até que se esgote o conheci*
monto dos petizes presentes.
O primeiro a falhar escolhe-
ra a nova série, que po-leráser: frutas, cores, legurjfj.
peças de vestuário, etc.

amaes
BR. J3SLC3H AMMO

W$ÊS ^^wá^^Si*^^^^

As caminhadas matinais t•à tardinha e os afazeres do-
mestiços leves sào benéficos
düranti a gravidez, Mas as

exercícios violentos ou o Ie*vantamonto de objetos pesa-dos devem ser evitados poispodem acarretar abortos.

4) O AMBIEME PODEDE QUALQUER MANEIRA*
AFETAR A CA 'ACIDATW
DE^AMAMENTÀçKl

Pode. O trabalho demasiado
e o descanso e sono lnstí-?«cientes sao fatores desfa-
5_S25 a° aIett4mentl
Também as preocupaçõesansiedades e desequilíbrios
emocionais devido a brigStendem a causar uma dimi

GAR OS OBJETOS?
Com cerca de 3 meses obebê começa a tocar as cò£sas com seus dedlnhos. Umpouco mais tarde êle procuraalcançar os objetos e quandoconsegue pegá-los leváo3 

'à

6) COM QUE IDADF* aCRIANÇA COMEÇA A CONHECER SEUS PAIS?
A criança começa a conhe-eer seus pais quando tem

Í£aw aU 
r^nP,s 12 «emanasde Idade. Devido ao seu maiorconv vio com a mSe êle, pro-vàvelmente, reconheças** -p•i-i^e iates do 'cai,.

curiosidades
Muitos dizem que a popu-Ia(,uo uús lavras e conipos-

ta ue uiisocupauus. tvo en-
uuuu, o ceiibo oe íí/jo co.iv
tuiou qud a i-oyu.avao ecunó.
ni.caiiieiiie auva, nus íaveias,
represdnia í>z,„i/o oa popuia*
Ç-»o toiai das mesmas, ao
passo que a popu-ai.au eco-
nòmicaiiiente auva na capna!
do •:; pais representa apenas
5u,2'/o da popu.açâo toíal.

Em todo o mundo, o úni-
co eacüiaiiüiiSia uioi.ssiüiiai
uo se^o itínhiiuio yue ie co-
Jiiiece, e a jovem luti.aua Li-
i.ane Sereno. Com apenas 22
anos de idade já partic.uouda recuperação de várias
cargas.

¦ *;-,

Em conseqüência do aa-
müiiuo dd preço, ja se toma

í menos iene em Ue,o «uri-
zoíilu. Os propi.etarios oe va*

| cas lein.-.ias e oe cariocas
dis tr* bu i tí bl*_õ) de ieile, uec.a-
raxam que a venda de leite
ca.u do 15.000 litros diários,

i Ja o diretor da CCPL disso' 
que a venda caiu apenas df
2.000 litros.

ie
Nos estabtí.ecimentos de

ensino superior universitário
e institutos técnicos a UKSS
tem -1.300.000 alunos matri-
culados. -Os Estados Unidos
têm apenas 3 miihões Ce es-
tudantes no ensino superior
universitário. Em cpnseqilín-
cia disso, no ano de 3 95-5, e
número 'de "diplomados n;
URSS íoi 53.000 contra 23.00»'
nos Estados Unidos. Referi»
do-se à esta questão, o ê*
senador William Benton, df
Connecíicui, declarou: <*--
educação soviética è um«
ameaça muito maior q-'* '
bomba de hodrogêtiio».

-A-
Nos Estados Unidos, <-

Serviço de Estatística do Df-
partamento de Trabalho
anunciou que a mMis dof
preços ntuais dos produt
de consumo se elevou f
117%, em relação à média
dos preços no ueriodo 19-3'
1949.

A população atual do nrt--
do, que é de 2 bilhCes s «'*
cenfnc- míU-..»ú-.c Hf. habite.-centos milhões de
tes, terá atingido £ c. lot
quatro biíhí«i t*» w-3-^ *

' ___Q _8-Q_-_b;
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NOSSA OPINIÃO
I *

Lançada a Campanha no Par. UMA JOVEM DE CABELOS DE FOGO)
f .^

WPItWSA PONIIA*. m
utJklhã em uma maum* fl*
fcw * dr méitit t am, s farwt'
í. d/ miyot, it fdm so tlubt'.•fal ds Çmuyad,* «tei Vim$
Miihter

m Qm dera, f*l(t m* (OO-
*t.gw a* fimtro mti enueim*
. mmmdm qm êmwmt w
hf^^riaratntrt

-•-.-"¦ ¦* otrgunrs wt (vM*
mudo* nutra* tiudiatt ,'jhs
»' */* «*• í*f.'i,-*;ij I «."¦•»
»M tomorttndtr. awts d* mais
ntdt mr ti ama d» coisa /*?*
*nKindlvtl *«> fttqui(nmtmz
4es ntrnrd» dtm*i/uiir>*. Covi•*** «y/ rf'vr, c«*i /*/ es*-,.
,.-.*;*.íi.-. pedt*tt tKslhtr- um
fim immtrvta* rwiiV.id. ce»».
.rffif* -» *rttrMl*(t* dr dinheí.
ra, Depende da* contitefei <íf
<-#/» /ec*/ <*# wáWAn, dai «»•
:. «1 .*A«i que « to*»!- ífC
Punir, contudo, tm qualquer
tato nt.tintai obrtr. tntfa es
sompanhtitrM dr uthalho, ton-
triMctet ntcnsiriM pus stln-
gir st cora: que u tenham pra-
metido cobrir, Itío deve Mr fel-
trt ao memn temrto, »m que se
devi explicar àt peito»! de
quem *t queira eoitHgtilr con-
rrihuicõei A* eatfiet dn Camoa-
nha deu ÍO Milhõei e nnttrar-
•It'i a orientação e firme:* de
OOtl'fo dot ior-ali democrMicof.

Nio 4 tô. Sempre que poi-
ilvel devt-te organliar eom deli
ou tttt colegti uma pequena co-
mlstSo. que //oue tncarteaada
de '.-. na--.i.- S Cnmnanha e te-
erJhtr ai contribtilçoei dot
demais.

Outta condição tmperttirte
par* o frito do trabalho < faitr
eom que oi eolegat leiam, diò-
tlamente. oi iornali democrStl-
rei. para que avaliem o quanto
i necessário rtanarellii-los. Am-
rim novoi leltorei tery, nanhoi,
os quali vertia coma IMPREN-
SA POPUfJIR, por txemplo.
semnte te coloca com flrmesa
e ¦ ¦ ¦¦:•: ! •-. i. aa tudo dai tutu
reMndleMMai doe trabalhado-
rei. em defeia dot direitos sln-
dieali t Dopvlarti. contra a ca-
reitla da vida. pe'a mell-orla do
prevldtneiir social, ele. Que /Mo
Aí atieeto dai dificuldade» dos
trabn'rurtores que nao teiam
,-.-td.:d:'s pelos {oenslt popula-res.

Será Reaparelhada a «Tribuna do Fora»
lulisertoa por tte#»nas d«

jteiionsijdsdes paraense*, * .
Isri.adc* um m»nif«**io sa
povo do RMado du 1'aranSwinelamandíKj ^ apoiar e
t»ari!fípar da Campanha da»

Vlnie Milhai Privimpren&a
í*«pular. Naquele R*(«do, a
• , i.\,-:>h.-. S«,--j -« .-li.' ,-':x tom
o ulijtídwo rt« rwapat?lliíir a
fi*m'náiio «Tribuna do Pa-
rt», editado tm ítel*m <for*

QUADRO DE HONRA

RONDA ÜÜS «CINCO MAIS»
9S CINCO MAIS

^Sr N» liderança; Líõnidas Resende, eom
42,5%

^T Na vice: Setembrinoí, com 37,3%

it; Em terceiro: Zélia Magalhães, com 36,7%
•¦Ar Em quarto: Henrique Dias. com 33,8%

ir Em quinto: Floriano Peixoto, com 33,0%

Conforme havlamo* previu-to. nAo mostrou grande e«-
tabllldadc o grupo dos *Cir:>
co Mala», que alé domlneo
pagado conqulatara o Qua*dro de Honra das ComlwOes
do Distrito '¦'¦'-i.-i o.

Num avanço brilhante, em*
bora r*Ao Inesperado, a romU*
«Ao Henrique Dias atlnfftu
33^Cf, colocando-se em 4.'
lufar. deslocando a F*orUno
P^xof» pam o 5.# e (*»v!as*
sldrando a vclciana £<pnr*
taco.

Eritréia ri tu, a lltnflClo con*
::.n . Instável, .»..;*a & sur*

presas. O avanço in com&>
sfto Vitória, que heie atin*
glu 26.6% — e cuja diretoria
reúne altuns .-•/•- do a]ud.'s*
mo da IMPRENSA POPU-
LAR — luz prever novas mo*
dlflcaçô?*, brevemente, no
circulo dos «Cinco Maír.». E
JA que falamos em ».- , tu
tA multo coinentíi('a a l-mtl*
dflo da turma da 28 de Mr-*o,
o nue a de'sa lon'»-» i< • poder
aspirar o Quadro dc Honra.

ml popular, que tem sa de*-
tac&do m a#tet* d#* lit»!>
ílade* (tóli!ú*<»ii, da tvtâi an;«
n dai riqueias nacionais* cen*
te^mp «•-"•nifa o documento,

i. i*l!;t - rfllSONiV
• il.\M' •

Apelando *à todos quantot
a*p»raii» o pi(jgri*i>*o w aim-
tà.Lã, d a iro^-janu. ne,a na*
e;op^| paiê qu<» ootaborcai na
manuientão dc «Tribuna do
»?wd 9nt> dp tuii « *\'i*d
pr*fe*egulr na trandiosa mis*
s4e de educar, íielarecpr e
orientar o nosso povo na luta
peto s»u dcienv&ívímento cul*
turôl. pollilco. econômico e
social», assinam o manifesto,
entr* outras, st sepnilntes
personalidades:

Dr. Cléo Bernardo, preal*
deote do PSB paraense; Aclo-
11 R^mos. deputado (PR),
Avelino MAxImo Martins,
deputado (UDN); Vlct-ir Vtie,
deputado (PSP); Américo
S'lva. deputado <ITB>: Kllo»
Pinto. í-e-iutado IPTU); Fé*
>lx de M**'o. <*eputa<'o <PSD);
Raimundo Maroues Batista.
.'.--.mi. --.. <PSD^: Arrifido
Carneiro, deputado IPSD);
vereador JosuA Cavalcante,
Jacinto Rodrigues. Alberto
Nunes, Fllomeno Paulo de
Melo, Isaac Soares, além de
lideres sindicais e jomaiis-
tas.

Maria Amélia Inscreve-se
Com Vontade ds Vencer

Nasceu no KstAdo @ gosta do
i'n,i;.i> —

•Mtrutm — Apoíittlii pelu f\-vere«dor Klheti Alveu e muitas jI si.ui K|ii! paru vencer, ('• lógico*
íi.^Ãv.iiiu-üir. o concurso

4t^4'iUri«a nt'w<*Wt*rt4t» vai
Si (..«.... -.:..;i..:.t, [.-..! MU.:.'-<¦" •-!.-..(, c ....... a «pe*
gar lauui, ijuy.iuu 4.t»u*
a p(.!,.-.»« t.-....^..j ..v um*
U---1. ,- IIUH,-t!«a». 'J..:i:.:. 110*
UC^ÜiK.» tt :!.»ct,(,„o ua AU*
ce ftiur,.!. !.«.(• voaain» a
!',¦<•¦ ou U.I.Í.*. caiiuttaiia, a
ú.uiiia da Uia ue nsviivio.
mas urna (UM mais voiauas
(}a se inscreveu ufpots de
ter um bocauo uo voios),
1'i.i'm-..- de Mana Amélia
lla.ix- i uma Una garaia Oo
cabe.os de iojjo e oe ura*
(Lama simpatia, aprvsen.ada
p.io Ciub." «'l o.* Novembro e
peius moradores de Campi*
nho.
NASCIDA NO KSTACIO
Marta Amena discou no

EstAcio e nona ue samba,
como a !•<•¦ ¦ I-¦¦;¦•!' da la-
mi¦ ¦.. composição de NoeL JA
ewa.ou ai;:uns, passos de
fballet> e jogou um pouco de
basquete no Vasco da Ga*
ma, mas dislsüu. Hoje, ela
adora música popular e dá a
vida pelo carnaval, como nos
afirma. JA estA se preparan-
do para o próximo reinado

A Experiência do Dia

MELHORAR LOGol) JORNAL

1ÜADR0 ÜE HOHRA
ANA NERY — 100%

Clubes í|ii< marcham <a
.<.-»:<> pnra o «Quadro de
Honras:

Bio Vermelho •••••• Slfo
Farroupilha  62.6%

| .Tose Porflrlo  51.6%
i Floriano Pelxo'o .... 50%i
| Mor.tesi - 50%

' "& Atenía°- íMdidatas: se- >
gunda apuração, sábado'. 

próximo, às 16 horas, nesta
p ? rcdaçSo (Rua Álvaro Alvim,

FALTAM TRÊS DIAS
PARA CONSEGUIR OS 3S.%

Restam ainda Mi diat para etue sejam cobertas em 3S% as
cotas. Isto i uma necessidade Indlspcnsivel ão completo Ixito da
Camianha dot 20 Milhões.

Uma das formai mais eficientes de conseguir oi 33% i a
realhnç&o de visitas a amigos. Há casos de industriai!, comer-
dantes, pessoas, enfim, dc variadas profissões dispostas e con-
tribuir também para o reequipamento dos jornais populares, pois
sabem ser tornais Inteiramente voltados aos interlsses de nossa
pátria. Muitos Um procurado a sede da Campanha e. li. d.'.o
suas contribuições, geralmente depois de afirmar que. :e procura-
dos. encontrariam taaior facilidade para uma conttlbuiçán melhor.

Outro meio. que deve ser igualmente usado, sío os apelos
tos trabalhadores para que dlem am dia de sal&tla.

21 — 22» andar).

RESULTADOS DOS ESTADOS
Comissões Cariocas  1.332.428.00

Paulistas 1 I72.-165.00
Marítimos ...,.,, 183.000,00
Fluminenses ,. *..., 60.000.0C
Mineiros . ...,,..,.»..,.,,.„..,. 42.500.00
Paranacn*es ....,.,..,. 15 000.00

Diversos .,„..; 32.500.00

T O i A ii k»t»f••*»*»*»•*•»***•! 2.837.893,Oü
!

Algumas comiMtfJci» estflo
utii.vaiido o método de em*
príüilmos Individuais para
conseguir uma superação
mais rápida dos compromls*
tos assumidos na Campanha
dos Vinte MllhCís. E' uma ex*
per.dncla útil.

Enquanto se desenvolvem
os planos de coleta de con-
tribulçõcs e vAo se mnterln-

AVISO AOS
UOPOLDINENScS

O Departamento Carioca da
Campanha dos Vinte Milhões
comunica aos moradores da
Leopoldlna que a nova sede,
situada naquele bairro, es-
tá funcionando à rua Cardo-
so de Morais número 598,
(sobrado), em Ramos, no es-
crltórlo gentilmente cedido
pe'o vereador Mourâo Filho.

O ho-í-rio r*a reíerfda sede
é das 17 às 21 horas, diária*
mente.

ilzando as promessas feitas
por pessoas procuradas '— o
que, em certos casos, demo*
ra até um ou dois meses —
os responsáveis pelas comis*
soes providenciam empréstl*
mos particulares corraspon*
dentes As quantias que mais
tarde deverão receber.

Dessa maneira, cada otlvls-
ta pode, imediatamente, uti*
lizando seu crédito pessoal,
inte^ralizar sua cota e. a
sctulr. recuperar o que
ad'citou no trabalho normal
da Camnanha. Isso é Impor-
tante. no's permite colorar
rftoiriamente nas m.los da
Comtss.lo Nncioial da Cam-
panha os fundos necessários
para es nrdmelres dpsp?pns
com 'o reeou'nampnto dos
Jornais e com a propaganda
da Camnanha. E todos os ati-
vistas, amlftos e leitores de-
sejam um jornal melhor o
quanto antes, nSo?

de Momo. quando vai fama-
=!ar-a*. com WU amigas, (Sc
ooaiifk-i.

— Gosto tüfiibím dè ballet,
cinema, rádio 6 teatro — con*
fldencia-no* — mas. sobrem*
do, de bons « emecie .ame*
romances. NSo fi. ;!: .-.• Jo*
gos Je futebol, mas rou
torcedora do Vasco («n&o,
nio escreve isso não, poupie
meu namorado e do Flamcn*
go » eu sempre disse a "Ií
que também sou»).

sCSTOU AQLI TARA
VENOBtts

R^spomlendo a outra pt-r-
gunta, dwliiranos Maria
Amélia:

O concurso é uma ótl>
ma cousa e. é lógico, eu es*
tou disposta a vencer. Por
Isso estou aqui, ora. VA IA. tu-
zer força prA nAo ganhar?

Maria conta depois como
se candidatou:

Eu nem -..i i. de nada,
quando vieram dois amlijus
e me propuseram concor*
rcr neste concurso. A princl*
p!o, nAo ouerla aceitar, mas
Ales Insistiram,., e aqui es*
tou. JA tenho vArlos «cabos
eleitorais» que estAo vcn('nn-
do votos: o ex-vereador EU-
seu Alves de Oliveira, Ma*
ria. Ra'mundo, Joaqulna,
Dolores. Funlce e outras oml-
Kaa e amigos.
FA DE ANflKLA E SfLMO

CALDAS
Como tiosto dc música

popular. i»osto tnmb*m de vá*
rl>s cantor**"» e ra^tires. co-
mo Angela Maria, Silvio Cal-

Ligtn Para a
Rádio Copacabana
Ou.a a Rádio Copacabana

túdas as vtses que o pon-
tetro grande dos rclôjjlos che-
gar ao número 6. Você ou-
virá um anúncio de sua
IMPRENSA FOFULAR. fru-
to Já da Campanha dos 20
Milhões.

das, Emiliniia tk-rba, Nelson
OonttJvw. üou ta. também,
de Kllaia» e de Anselmo Dua^
te. no nnema nacional. •

A mais recente candidata

flnallra tu»» tmtrívteta PMftr
mando «ua eonfianca na vitd»
ria e recusandote a contai oi.-.r^Mrtt que vai Utütar
em sua companhia.

COMISSÕES DO D. FEDERAL
ÚLTIMOS RESULTADOS

GRUPO A«
n de maio m
VITôIMA ,.,, 2Ó6
IlUNicICIlll; UIAS >,,,, t,,,,,,,,,,,,,,,,, JJ.S
RADIALISTAS |J.i
A\ Ul.í*U5 .«•#•*• •••*s««*««»t»t«a*«>**«c*«e«e**««»*« MA
ÜLOCO ÜOA.VONTADE ,. 1.9

GRUPO Bi

ruilw^c ni dst',,'','",,,,'"",'",',,m,""h''" "*^ÇAMPO^DA PAZ •.•#•#••••»»•».»«?»,».»,» I8J
PA.vlT-UR .,,„ JS6
FLOMANO PPJXOTO 3W
CARIOCA 21.1
OLOA -*¦! . A.t.O .......ai...»,,...,,,,,,»,»,»»„.«,» 4.J&

GRUPO Cl

VISCONDE DE CAYRU .....;.•„;..„ ?5o
•MONTEIRO LOBATO |íj
curnMBERc !!!!!!!¦!• Vi
MANOEL BONFÜd  "...,., 18.6

GRUPO D-
VfNrE E UM DE ADRH J6ú
ESPARTACO *. 1|4
RIÍ^OUÇAS  nlZ.ÍÜA MAGALHÃES *.* }tj
ANGELINA GONÇALVES "*" 2*SANGELIN D?
VINAGRE ' 

••••*•• \í'7
RiUMU.NDO CELLA âi.!!.,.,i, IU

GRUPO E:

Si^.::::::=::: ***** Ê
FUliUCl iARlÜS  |j
CIPKIANO BARATA  '" Afl
LIMA BARRETO Vn
BARiiOSO  «o
FHOMAZ GONÇALVES ',','. *" "'2

Cenas Comuns One Não se Repetirão
Cenas, como esta. são comuns em nossas oficinas: ss máquinas

enguiçam e os mecânicos vão a elos com chaves e tudo que i
capaz de fazer 

"milagres" de botá-las a funcionar de novo. E
uma situaçBo. que terá um tim. pois, com as contribuições do
povo à Campanha dos 20 Milhões todo o eouipamento gráfico
da IMPRENSA POPULAR está sendo revisto e substituído.
Torna-se. porém, imprescindível a cobertura das cotas e, em
particular, dos j3% ati o final disU mês.

RADIO E TV (
TERRA BRASILEIRA

Certa vez, fomos curar uma prolongada gripe no interwr
<Se Minas, na Fazenda de um tio em terceiro ou quarto
aráu Ali, todo mundo escutava rádio. E um dos programas
mais apreciados era o "Terra Brasileira", transmitido pela
kma Ministério da Educação, aos domingos pela manha.

Embora nascidos na roça, h.á muitos anos nos tornamos
um sujeito do asfalto. Dal a razão por que não conhecia-
¦mos esse programa. Mas desde a temporada no interior,"assamos 

a ser fà de "Terra Brasileira". Programa bem
"fciío 

com uma sadia mensagem aos homens que vivem no
camvo Informa e ensina de uma maneira bastante agrada-
vel 4gui mesjno no Rio, sempre que acordamos cedo aos
domingos, ligamos nosso "rabo quente" para o Ministério,
a fim de ouvir "Terra Brasileira".

Po*s no último domingo tivemos uma surpresa muito
ãesagiadáveí'. o Carteiro - um dos personagens do pro-
grama veio com uma notícia triste-, era aquela a ultima
transmissão do "Terra Brasileira"! Uma lástima, sem dn-
V^Raazãu% 

retirada do ar do programa: falta de verba
para vagamente do pessoal que recebia através de um troço
chamado burooràticamente de empenho. Por todos os mo-
üvos, o fato é lamentável Primeiro porque o programa era
realmentf interessante, era útil aos agricultores, criadores
& donas de casa do interior. Ensinava a ourar as doenças dos
animais e das vlantas. Ensinava a fazer bolos, doces e ou-
írcls coisas. Depois, os radiatores e locutores do programa
- alguns com -oerto ãe dez anos de trabalho ficaram no
ora veia .. O tal de empenho não lhes dava garantia ai-
guvxa. Com a modificação havida na verba ires assa ma-
ãalidade de pagamento deixou do existir. Mas a verdade è

que o pessoal trabalhou desde janeiro sem receber um cen-
•lavo a agora vem a dispensa sumária.

Entre os radialistas prejudicados há gente famosa, ate.
•Lembràmò-nóB assim de memória, entre outros, os nomes
ãe Cora Costa, Nelma Costa, Terezmha Amayo, Altanvr Fer-
reira Mario Augusto, Carlos Noronha, Álvaro Costa.

acreditamos que todo esse pessoal tenha outras fontes
âe renda, -mas pelos anos de trabalho, o pouco que ganha-
vam com o "Terra Brasileira", certamente estava ¦incluído

&m seu orçamento. .
Lamentável, repetimos, sob todos os aspectos, a retirada

ão ar do programa "Terra 3rasileira", da Rádio Ministério
¦ãa Educação.

Só não há verbas, -para coisas boas.

De I a 8 de Setembro, em Niterói

Os Estudantes de Engenharia
Reunir-se-âo em Seu IV Congresso

J Aos IsKopís da BÍPBSSKÍSA
POPULAR. 10% ds desesaf

I íflwKlMMfjjK|lflQJil&^jj(*A^ ^^B9r

raoDOLnos. etc. - (Consertos em geralj.
Todos podem confiai na ÓTICA SAO MIGUEL ,

L£i-£o âa Sio Francisco, Si - Sobrado ~,w» 5 ,

«y 1
OtSDLOS PA2iA HOMEíía
B SENHORAS - PREÇOS

Ú& ANTIGAMENTE - MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA^•^¦^.r. cin »»r*a BINCK ULOS-

Sob o patrocínio do D. A.
Otávio Cantanhede, da Esco-
Ia Fluminense de Engenha*
ria, reunlr-se-á de 1 a 8 de
setembro vindouro, na visl-
nha capital, o IV Congresso
Nacional dos Estudantes de
Engenharia, que contará
com a participação de estu*
dantes das escolas de Engo
nharia de todo o pais. O te*
f-ftrlo rto fímfpwiio r*"»i'n*
do o regimento aprovado no
conclave ante.ior estu &$¦
sim especliicado: a) estudar,
debater e orientar a exe-
cução de recomendações sô-
bre problemas: 1. relaciona-
dós com atividades currlcula-
res; 2. relacionados com ati-

estudantes de Engenharia; 3..
reíerentes à proíissüo d3 en
genheiro; bl desenvolver â
consciência dos deverès è dl-
re-ltfx: clf) r-stvrla-n*", t3* ff-y">.
nharia e do engenheiro para
com a classe e sociedade; cl
analisar trabalhos tücrifcós e
rt'e pesquisa, dlvul-randn os
de reconhecida importância
nara a engenharia; dl.estu-
dar-è debatar oroblemas na-

nados com a Engenharia,
FUNCIONAMENTO DO

CONGRESSO
O sistema de funcionarnen

to do Congresso é o de ses-
soes plenárias, de mesa e tie
comissões, sendo duas as me
sas; â" í>ssun'o.s ci'*t1ch1íi
res e de assuntos extra-cur*
ricuiares. Segundo o regula
iYi<--rit- do Çii.^pgso «s i^«fi
sfiéi do iplenárlo s*ráo apro
vadas somente com 90% de
votos favorável? « terão o
cargo perdido oi congressis-
tis titulares qué, pór ünó-
tivos injusiítfcávsís, povdè*
verti ttèè reunidas quaisquer
do Congresso. A direçio do
Congresso caberá áo aíâdâ*

í^&Hmp „.
mico ílené Udeu Valerlano
Alves, presidente do D. A.
Otávio Cantanhede, promo-
toi do conclave, sendo pre-
sidente da Comissão Organi-
zadora o acadêmico Lineu
Pantaleão, ambos alunos do
3' ano. da Escola Fluminen-
se de Engenharia.

A PROGRAMAÇÃO .
Ao lado dos trabalhos do

Congresso.serãô realizadas
visitas à Cia. Siderúrgica Na
cional, em Volta Redonda,
à Cia. Nacional de Cimento
Portland, em Guaxindiba, e

terói, onde os congressistas
conhecerão essas obras ua
indústria nacional. Várias
conferências estão iv-<t»*m
rnadas, entre as quais a do en.
genheiro Plínio Cantanhede,
sobre o tema «Energia e Pe-
tróleo»; do professor Jona«
Santos, catedrático de Físi
ca da Escola e professor >ie
Engenharia Nuclear pelo
Ma--sachussets Institute of
Technology, abordando o te-

TLUTA CONTRA
A CARESTIA

/.ífliury eomshda & luta con-
íirá t carestia oferecendo Cal-
«as de Unho a CrS 220,00. Cal-
et. ài sarja marinho a CrS
280.00, i unia Infinidade de artl-
ífos para a tua economia. Uus
da AlíAndega, S18, 1« andar
Sus Vinte <5e Abril, 7 loja.Aíe-.-.deaios pêlo RèewíboiíÓ.

ma «Problemas de Engenha»
ria no Ápi*pyejiámein,j i-a-
cífico da Energia Nuclear»;
do dr. Otávio Cantanhede
diretor da Escola Fluminen-
se de Engenharia, que dis-
sertará sobre a «Reorgani
zação do Ensino de Engenha-
rias-. Por tudo isso, o IV Con-
trférttfi M"c'on*il ('os Estudan
tes de Engenharia será um
acontec.me.itu destacado na
vida universitária nacional,
trazendo, certamente, uma
grande contribuição ao de
sMivolvimcnto do ensino de
"Engenharia em aosso país.

Candidatas
e Ex-Rainhas
Convidamos todas as can-

dlda(as à Rainha dn IM-
PRESA POPULAR que
compareçam a esta redaçüo,
dia 29, às 1S.30 horas, a fim
de traiar da questão d e ar-
recadaçSo de votos. Pedimos
também que compareçam, ao
mesmo tempo, as ex-Rainhas
da IMPRENSA POPULAR,
Marünhs, Ulara t Rosa.

FESTIVAL DE CINEMA
INDIANO

MOSCOU, 29 (Especial) —
Reallza-se em Erevan o íestl*
vai de cinema indiano. Na
capital armênia projetam-se
várias películas indianas.

1
1

500 QUILOS DE CHUMBO -
COISTRIBUÍCÂO DE UM MÉDICO

Atendendo à solicitação de
um dos diretores da Comis-
são Pasteur da Campanha
dos 20 Milhões, declarou-noi
um médico, cujo nome oe*
diu íôsse omitido:

— Considero dever patriótl-
co, apoiar a orientação de
progresso e de libertação na*
cional, de defesa das liberda-
des democráticas, de luta pe*los interesses dos trabalhado*
dores e contra a miséria e o

obscurantismo, de decência ehonestidade, de orientarão
patriótica, enfim, que carac-
teriza a atuação da IMPREN-
SA POPULAR. Quero, porIsso, ajudá-la nesta fase de
transformação, de melhorias
de seu equipamento gráfico.Minha contribuição, durante
a Campanha dos 20 Milhões
será a que me solicitam ai-
guns amigos — mela tonela*
da de chumbo para HnotlDO.
Isto é, 26 mil cruzeiros.

CONFERÊNCIA
DE HERMES LIMA
Hoje, às 21 horas, no Sa- ú

13o Nobre da Faculdade de p
Direito do Rio de Janeiro, :*!
professor Hermes Lima pro- ^
ferirá sobre o tema "Nacio- á

nalismo", a convite do Cen- á
tro Acadêmico Luiz Carpen- Ú

% de todo o corpo discente* da p
p Faculdade. ||

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
Sfio eliminadas «Amada
e facilmente, «m 9ü% du»
casou tom t jpll<-acfi» em
média d£ quatro Atada-
ras Compresslvas

ÜNAPASTE
& vendi, nas boa» farmA

elas e nu V. D. Caixa
Postal, S.7S5 — HIo do Ja-
nelro, !). F.

¦^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamer,«o pela hormonioterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher Irriísbilidade, fadiga e ínsónia nos casos
indicados. Eiifermagèra a cargo ás técnico © profissionaldiplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai

ÜLXNWA DO DK. SANTOS Ol&ã
QOBARIOt üsàriauiíínte, daa 14 âs 16 bora®.

SUA SAÍ3 JÜSS3, S0 — 3> .^NDAE —

OONJUNTÜ, 903 — TEL.! S3-fôStff

«dassificados Ros Subúrbios»
ÓCULOS
«TICA SAMA LUZIA

SliXIHlJlJSi - KSIAUO L)0 «ao
íSoasertos em gera, A "iam u r-eceltaá

E C AZEREDO
íasn >> agNitnai Tnevttui sao WaSí-ias IM

SEKRAR1A VITORIA
¦U£aííd3*ai is Míiieriàií píi-b construcío — nioioa. ieir,í.s. tUatâHi-JX

íítiíí. Cünen-íü Cai UJUCat úanlUbriat títtà-
MMi N- ÜORDKIBÜ

Eea Câl Süootaiío cia Bairrot. ÍS — EstacSo <!e Aatíto — lü âo l£)(i

FARMÁCIA $. JORGE LIDA.
Sua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 - Tel.

NbVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
m

lláJTRO
ESTUDANTES NO PALCO - II

No caso particular de uma escola as peças têm de seiescolhidas com critério do seleção bem rigoroso. Tem-se t^ue
levar em conta os intérpretes e o público a quo se destina arealização teatral. No programa do "Grêmio Estudantil Ru$
Barbosa" está escrito que querem um "teatro do estudantet
para estudantes". Então?. J;

Lamentamos dizer que as peças escolhidas para a pri*meira apresentação do conjunto foram das menos adequadas
que seriam de desejar. "O Regresso", de Pêricles Leal, éuma história de marginais em que os motivos centrais sãoa tradição e a vingança. "O Triângulo Escaleno", de Silveira
Sampaio, focaliza paciente marido que facilita aventuras
galantes à sua esposa.

Vamos convir que esse não é o gênero de peças malarecomendável. No entanto, o que está feito, feito está. Rea-
lizaram-se os espetáculos. O rendimento do elenco, como se-ria de se esperar, não foi dos melhores. Notamos, com imen-
sa satisfação, que os elementos que se achavam no palcotêm qualidades a aproveitar. Devem prosseguir nos traba-lhos. Hoje bisonhos; amanhã melhores. Da primeira ptça
participaram Roulien R. Chaves, Aírton O. de Liam c Telma
Santana. Como convidado atuou Sandoval Motta, egresso do
Teatro Duse — hoje no elenco de "A Casa de Chá..." deJohn Patrick, no T. B. C. — que demonstrou o fruto valiosodaquilo que se chama ezeperiência. Direção e sonoplastia
de Oliveira Paiva Júnior que devia ter exigido ritmo maismarcante: firmeza nas ações. Na segunda peça encontra-
mos Êstia Carvalho, José Gonzalez Prieto e Zadir Fernandes
Lima. Direção âe Cidraco Lemos.

As observações e conclusões aqui contidas são filhasdo interesse em servir. A ohrxi.dos componentes do G.E.RB.
é importante. Eles necessitam de ajuda. Erros de cálculo
são naturais: podem 0 devem ser corrigidos. Ináa mais quan-do é a inteligência e o artior que iluminam o caminho. No
caso desses jovens isso acontece. Portanto, perigo não há
que rolem por abismos de incompreensão; perigo não há
que se firmem no egoísmo, que sempre é negativo.

Uma das finalidades do teatro ê, sem dúvida, a de diven- 
'<

tir. Mas não é sua única finalidade; Êle é um reflexo vibran-
te da vida. Quando deixar de sê-lo é poraue morreu. Tomou
outro nome.

MILTON EMERY

t

¦ *!

n

CARTAZ DOS TEATROS
;M

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANÂCLETO ramos machado
Vcr.dfcüios pelo melhor preço qualquer material de construção

-» Compramos também sobras de demolições, reformas
ou construções.

Sua General Polidoro, Ití — Botafogo
Telefone S6-9Ü26

EM NOSSA Í-ILIAL DE NOVA IGUAÇU temos, além ds
grande éstóqüè de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etóvj

uma SERRARIA especializada em esquadrias, íaeo3, caibrog,
ripas, ate. - Pronta entrega

WA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU ,
0EZALUE& SSlã XELEFOm M-S22ê

20150 — 27-S122 — iOí Blè-
santas», às 21 horas, vèspérais
aos sábados 6 iominzot Is 15
toras.

CARLOS GOMES — «Aperta <o
cinto», revista com Renata S^on-
zl. JJ!ârl4-..T.c-r.ie, às 20 e 22 ho-
ras. Vesperals às ouintas, eíb&»
dos e domingos, às 16 horas.

COPACABANA — »Acontec*T
naquela noite», corn os Artista!
Unidos - Diariamente às 21,3£
horas. Vesperals às 5as., sába*
dos e domingos.

DULC1MA — «Viúva astuclo-
aa» - Diariamente às 21 horaa
Vesperals às quintas, sábados 3
domlnnos às .18 horao.

FOLIES — «Chei Copacabli*
na», às 20 « 32 horas. Vesperaia
aos sábadoi 8 domlngoa M M
hora3,

GÍNASTIOD — «A casa de eM
go luar de agosto», com o elenco
ão T.B.C Diariamente, às 21
hos-ss; Vásperalf às quintas, it-
bados a ácmlT.gat is 15 hors.a.

GLÔH1A — «?apal ttnltic*

.'..-! iti. hora* 9 \rsspiriit às quis*WS 0 domingos às 16 horas.

jarüKl — «sstà em tadas»i
Is 20 4 22 horas. Vesperals aos
tibados 4 domingos às 16 horas.

JOA.O CAJÍTAMO - «Agora 8
coisa vai», revista. Siwa e SU*
va Filho, àp 20 e 22 horas. Ves*
gerais: aos sábados, às quintat1» dornlngus às 15 horas.

MADUREIRA — <Vlra o dis*
co», revista com Záqula Jorga
Diariamente às 21 horas, sába-
dos e domingos, três sessões, ii
16,20 r, 22 horas.

RIVAL — «Os Hlhos da Si-
t-uta», de Cerlos Liopi3, com Al-
da Garrido. Diariamente, às ''¦'.'¦
Isoras. Sábados e domingos vss-
firais Ia iS boras.

TUUCA — «Gents bem dfl
morro», fi» 2P horas; aos s&Ssi»
fios ãs 162." <t 22 hores.

, SERRADOS - «Vê ss ma AM
íuíc*», coinádii de Raou! Piai
ty, eom sva e seus artistas
Olàrtamentc às 21,15 hs. Ves-co-
isis is quintas, sibaios is 80?
ittlãaaa ta ~; ssets,



PA'**">A k\ IMPRENSA POfTLAIl 30.JM956

a-tShttH n«v:Wm uuw-Jirjtrjan.-u.-.-.vj-l-jjuinrJa liiju i —11* 'inrn rri ~ri~~rrrr""i'i"tf'i^#i-»-**^^w*»^^w**»^^*i^w-'ii^^-»«-A^#i*^-»^w#->^*i«'<»i!ii'ijv^j»«'-«.»»^w»^»^^^«»w*«w<M

Mor.slas Rea
Cun apoia <w totaHdWt <<# mm e^nM-ií*-*-*

»iHii-->ií* 0 *¦*.itJ.i.i", ¦•> ufeforiifw «íe •<¦*-*- •*•»
-ííidíj «a preparando paia VèàTUor um Coaqtetto
Nacional, a fim do debater seu» problema* e f*i-
u-i,i!..i...v*. A idéia da mlmfãa diste (otwlate,
vrlhi a»iurai;da du» ptulitUmat* do votante fm apre-.
tintada pala pretuiente tio tUnduaio da* Conduto-
re* -I-.•--.•.. .... i de tido /'.mio, fttf grande «amm-
bléia . -.-i.-Mí-t .ri,...t.i.i terçofena átiimo, na sede
¦ii </iiÍ4© mnefvíemtt} d» Ghauffeurs do Rio de

Z'ji'_5iJÍU d um Congresso Nacional

u

JttrteirM, f«w4 ptt-fiefjMflt) #!*• tfwH Pe4pfqe.de* e 1-4»
rtoi iíí.ffí»* t,itij|í|tfi«,

ÍÍBtllWMA AMmTftiSVtÂ
I ' lllli*ít irtí llll» (-s.(uíl»rtls «IV(IO««»ftUI f*Hlil»f'l*

ili>«» g«e Mtfe 0MMMtf9 NUrô-Ml, <M fodqmrw
1,4o iii#«|je c #ftf**ejifof MfNCÒM para uumerotm
pfoidma» tt dymldqde* que defrontam essa grau-
de tatemrm pmfksmah Defendendo a impura*.
tfia da teaiisaedu do Congresso, matinu o uban
dona q que a* pidem fdtdiea* relegam oi «•»•'»-
risias, tanto no teneno da ittiidçntut hceuti,

coma tem qeonleessndq mm o MPfW, eufe* ter-
* íçu* iMM muui* a desejar, tomo «o tervko de
foMtf o g*»-. dP**or de ter eansuíetado de t,<.,!,.,„¦
de t •..(... i. nenhuma assistem u ib-cI* ¦ :.. -j..-*.. <«...
,Vew ?# quer putam de qualquer beneficia, nn ela*>
mi i; i- ila coirtlrtí», ..|«.i i..ij~ h ....i.. .i >« ptyqt, de
qne wmttaavom m veieulat, Pagam m nm/un
m*m antgit de luso,

gtiet B outro* problema* ettdo a etigie q w
tiioiàtí de um conclave <*¦¦>. <>»« <¦', que ael-ata »
¦prowi «#!««*<•* ti« »=..•„..»..-, i .'¦ -.

ntriruXjqiTjryiJ-V-wru,WlVr>r " " " " *¦*" "¦"**- mmmn*e*ti%0+#**i*mtsn»,tms**»«*m* *m-**e* ¥m%íi»*a9*sji****H**st**sA0t»s^ ++t**t**>*m**>**»******m* ¦ ***** JMMMMM»t ¦•V»-^t'-V^*lV*»i*rfM*-»tfl0M-l*-Mg

Vivo Interesse Dos Comerciários
Feias Eleições em Seu Sindicato

gatfftHMMMMMMHMMHMI -HMffM
fatoria e membreí dí< Ceníj
(ha Pis**-*! 4= scy ¦si.-i.iifâis
4u 17 da Bítí *-l4ew

Comcrcário*
tí? «*m«-fUárk»?. »H» t»uiiiíá

Peoeml Clarão f«-iii*M&* ii»»•.to»i...' dia 5 em ggu gjtwíí
n i • e:_J!-_l?-_-X. «-!«quafW-í *ít*»«i»M tratór
raueiroí: i>indical»wiçaa do reajtutamenu» tateriài 4a

O Stnikàto ifcx rraMUfwí íw PajsJitsiSo, Indúmia de eçiporu^O.
A»M ^ fiimilmt, pfíwmvt* um» gtandt *vmmt>lm m prdmm
dia $X quèisl* Me dndkiaio Im^mà im» empunha ile úmtumm^e
paia elevai » S mil o «»««•«• de toem,

1

y^fc*yw»-*-»--.^H^-».-»i^»--.V*-i*»ii»» i*fv^>^i^i'1'iii-*-^*-*-^i-*'V'^*^-**^^*-* W--»-; !*-B*^|-»^^i-f'j»fc^-V»-l|^'*-*tf*,t^^»»**»»»l»^^ *^-r~»»»»t»»»*

l
Ai» preferências da maioria r»*ciu*iu na chapa encabeçada pelo sr. jilayme Correia, atual presidente * Importantes rfiili/açôp* nos •
últimos dois smiK ir NecPN.Hítrio o fortalecimento du cntidiidc atra-

vês da .sindicalizarão em massa
ii-^.<Srf^»^.**^».«MM'^'S^^#'i^^»^|-**^^w'»*-A^ ¦*-»¦*

o-. ...iii.i.i.íii.i*. IrAo «s uriKs noa dia» 10, 11 e 1 •' de
».i.iiiIik. viniluunt, para eocollifr o« novo« m....... .i< (loi
or--.i..s iiiiii,< iii.s ii.* Hi-ii s.ihI.. .iii>. TH** ¦ Im i*. il.»..ulaí'-ii
as |ii.'i. r>'i;i In-, il..*. ••iii|ir.i-ai)..s no < ..i.i. i. ... riit-sbrçatitt»
peliH sni. 1-i'in.- da Silva Correia, aluai p.-.**->lil,*n'.r. 4c»*
f.iii* r.iii.iMn i.uiiiiíir i. s, r«-pr«**!tt(*nt<* do Sindicato « i. ¦
beri Xavier Pereira,

A líieoitTANíIA 1)0 PLEITO
Piiuc:'» VCZCK t .i ».t*i»-i n ¦

i -:i..: i :. ¦ despertou tanto
inl— * . , • i . • n ;,i ti
ae ¦...!.!... liso nilo ocorre
poi acne t uniu iiifuamjni*
nr~-»i*-> .'-,<-í)'-- ('•• n~>,-> *-\«o

de letargia, por assim dizer,
u corpo.c.ao t.iiiic.c.iiriii ii»,
meçou. nos últimos dois
anos. a deaoertar para as lu
tas relvlndlcatórlar.. Prova
disto foi a última cannanhn
salarial mareru.a por nasem-
blólas de notAvcl afluôticln.
pc!o '¦¦¦ -r- - . de muitos no
vos sócios no Sindicato, pela
grande nroiaftando da cam-
panha. Milhares de cartazes
fo*"-""-1 !>"'"-•'•"• »••»> ?—*»•-» »»«

pontos da cidade, chamando
os come.c.ários us a" senm i-
Ias. . ¦:. • i.i.. .!¦ ¦ a se- sindi*
•salizarem, Tambím as com"
rações do 38* aniversário A*
entidade foram í"!tas sob o
si cr.-. da campanha de sln
dicallzaçío.

llti poriauio, um prosttao
de cresiiínle combai^vl-iaiie e
oríjniiÍAt ...i entre oi comer
clftrios. Sob Hle prlmna de-
vem s?r ccaraflãs ta ciei-
çflrs. Para os ea-isrc^rlos
que desejam o fort3lecln.cn
to dc seu Sindicato o can
siqueníementi» a me.'hor!n <!e'nir*s eo^dlçflJs ds v***a e de
trabalhol Intla-se d? creo
lltt-r n cliapa cuja e'5l-„o nho
filíwlfloue a Interwíífln
mss. no c.tnt-ârlo vn maior

-lmpu!*ío ao dwenvqlvlia^to
da slmrcrMze-lo. i*i melhor
orBanlza^llo fa ci^dndc

A aiAPA
JAYMK cUtluEÍA

Através dos contator; man
tidos com os comírciárlos.
através do orn-uet"s c raittr
ta-rens. IMPRENSA PO?U
I AR teve o^rívnMadj d** v»
rlflcar que a. chapa preferi-

da é a encabeçada («Io atual
presltlenie, «r. Jayme d» SU-
v» •'¦•!... Em seu favor,
os r..»i *n-i.írlm levantam os
sefjuintes argumentos:

1» Sob i« -."-Uia da aiual
diretoria o Sindicato conquls-
lí.l- U„l •,.,,„.„,„,i uu -«,. Vtf.il
n m***'m*» d*» fflf\ eTiv*l*o»
mensais, que beneficiou prln*

I cipa nttn.v* o.i ai.n.*,v._.io»
que |5crcrb"am menort*» salA-
rio*; 2) A aiii.il diretoria
rompeu o iso^cionlsmo cm
oue vivia o S'nd!cato pA^
tlclpando das campanhas l"
i-¦: :••'!-;.¦•».*. caníra a clausu-
In do sssldu:<lnde integral,
peta melhoria da previdência
social, ps'a e.cvn-:_o do «a*
lârio mínimo e a contenção
ilos preços; Si Alwütt roí dl«»
crlm;na*0?s políticas que an
t?i:orroente se verificavam;
1i Lan-ou umn ermpanha de
slndiealhaçilo e as base dc
crlafSo d? um quadro de de*
hjBíos r.lnd'ca*i nos locais
«le lrab*»lho: 5) A chapa nare
sento um oro~rama conten*
do 'lrviortan.es reivindica-
co7s, E uma das nrvant-as d"
eco cúm^tlm-vit*) íSo es nrrt
prlas rcaliza;o:-* da atual dl-

TRABALHADORES E*f CARRIS OÜEREM
O CÜMPRUVfFNTO T)4 POETARIA 783

Protesto contra as ameaças a libsrdudi fln Imnrfinsã c telegrama de
desatçravo ao s*. »Jo5o Oímlnrt

Os trabalhadores *m Car-
rft Urbanos r*imlram-se an-
teontem em Brande assem-
bléia no seu Sindicato paro
discutir a Peitaria 783 do
31/3/56, que autoriza a L'Rht
a majorar o preço d*i ener
«Ia e'étrie-, a fim "-tend-r
despesas com o aumento to
salário mínimo e ura rea-
justamente dp salário pa--a
os profissionais".

Entenderam os t*-abalh'ad-*>-,'
tes que nâo acenas o pesii a'
êa energia elétrica, m^s tam-
bém os empregado*; da= de-
"asais eempanhias do Gropo

Light, inclusive os da Carn*.
tèm t*lrei*o ..«os beneíieioj
daque'a portaria.

PRAZO DE 10 DIAS
Consldcrant-o entSo nu^ is

Portarias 1G70 e I5?l de.m-
vembrj de 1C54 íorsm subi-
tituld-*s *.c'a "Pcrí-rn 7.0.*!'

. 1/8/36, do Ministério da
. A-rrlcuUiira, que autoriza as

empresas de eteirícMc.d!* a
fa7er em. rea.U*"tam~n'o até',' 400 cruze'-os, pr^ra to'"os os-
oue percebem í-e'ma do s^.-S-
ri",-mín'mri vigente, a ^s-•''*•,•
b-éia delihernu .->utor!z-ir a
Diretoria do Sindicato a ofi-

SERVIDORES
3 E 4 IRÃO

O Comitê da Campanha
elos Servidores das Verba= 3
« 4 vai se reunir, sexta-fel
ra próxima, na seie da 'Jniío
Nacional dos Servidores Pú-
bl'cos Civis do Brasil ÍU.-J-
SP), para marcar u d--ta d*i
passeata oue realizarío rté
o Palácio do Catete. O obje-
tlvo desta manifestação »ú*
blica é reclamar do presiden-
te Juseelino Kubitschek me-
didas imediatas no sentido
de repularizar a situação dos
servidores pa«*os à conta daa¦referidas verbas. Em muitos
casos, os servV.ore-i das ver-
b»s 3 e 4 estflo com os w^à-
rios atrasados bá vários me*
ses. Outros a'nda não repe-
beram o aumento íe sr-lário
decretPdo pelo presidente da
República há al-mns me?es.
Ê.uma situação dss mais in-
justas, de vez oue os referi-
dos servidores fazem o mes-
mo serví"o oré o*- demai?
'.'imeionáríos ptibücos.

A realização da passeat-n
ao Catete foi deliberada na
última assembléia do pessoal
dss verbas 3 e 4, que contou

DAS VERBAS
AO CATETE

até com a partlcipa~ão de
professores do Co'é'»'o Pe-
dro II e na oual fei tambrm
aprovrda, por unan'mldade,
uma mo"ão du pro'er,t-i cem-

. tra as viol-çoís rio govérriò
à liberdade de imprensa.

ciar a Lipht, solicitar.dn o
m3n!'cst'* .'6b-e e-t-i relvm-
dpaçüo. E p:\ra c"l=borar cnm
r"rc',o-'-. ro-* entend'me-*tf"i
com a do Sir.dicat?, 5r Beii-
•-m'm D.inta-.-, .loré Lot>c«

-Verfí». <»t-sccTétdr;o e ou!'-™»
acsoc'ados.
LIBERDADE DE IMPRENSA

Asstc:an:"o*.*;e ao vigoroso
mov'nicn*o dc- protc3to can-
tra os ameaças à liberdade
d? !-v-re**ía, i-*<- trc.balha-iores
em C*;rrís deliberaram en\iar
vm te.eir.-ma ao preside!-! t^
da ABJ. Sr. Herbert Mosts,
cor.-ír-trla-dfi-íe cm as mi-
r,'fcstações d^.que-a entida-
de. *'o**donp-->''o t*da e quil-
nuer investida visando «ar-
ro*c-r a livre circulação do',
jrn-ais.

A'«*dn poi' ctecisúo da as-
sem^éía foi aoroved-- o en-
v!o c'e ''m icleprnnia Ae d-ísa-
grrvo ao Sr. João Goulart.
vice-ores'c*cntc da República,
cm f"ce da nova campanha
ds c?lú-,*ai ove o mermo vem
so'rc«-do, c"m a nova edição
da "Carta Brandi".

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
»«-« OLHOS

BR. PAVW CKZAR
PWKNTEL

HORÁRIO:
l

| Saa, tas a des. dm tt {
! às 10 hs.; '-ins 5s» e <-_¦ ;
! '-«doe dai IC às JS hs t
¦ \iterOi - i*A|»-f«hp' «937 {

CONSULTÓRIO: í
Uua 15 de Novembro, IU f

OPERÁRIO
AMIGO £g

CisnUsa brsuics de- trleoüir»
Nova Amérlc» * Cri) 350,00: Cal-
ias e blusees tipo americano a
CSrS 200,00 o Íôgo. Amtury. Rua
Sa Alfândega, 338 — X» andar.
Kua Vinte de Abrl*,.~7.-. toja.itenderaos ft6la Res-mbüso.

'-.taitèiaos. carlíiiraii, cerílüies
.'fegistrosj procuriicões, natural!
zaçõei, passaporte», Prefeitura

te Tratar diariamente na Orga
nizac&o J Siqueira, A Av. Mal"iorlsno, lü - 1« andar (Antiga'"na Urga) Tel.. 23-3840 Eícrí--

tário fundado era 19S9.

DIA 8 DE SETEMBRO:

C0R0ACÂ0 DA RAINHA DO
JORNAL DOS SAPATEIROS
No dia 8 de setembro, no C.R.l.R. de Realengo, em meio a

grandes festividades, será coroada a jovem Maria lúlia dos Santos
que se sagrou vencedora do concurso pera a escolha da rainha do
jornal dos trabalhadores cm calcados c anexos, o "S de Setembro".

O programa feito pela ComíssRo Organizadora des festejos
è o seguinte: Sts 21 horas, coroíiç.ío da rainha e entrega dos prêmios
às 5 primeiras colocadas no concurso: i)s 21.20. será oferecido um
coquetel a .'odos os presentes: das 22.30 em diante, grandioso baile
até às 4 „horas da madrugada.

ÚLTIMOS RESULTADOS ,

A última apuração do concurso de rainha do "S de Setembro"
ofereceu os seguintes resultados:

lúlia Efigênia dos Santos iraihha) — 5.648 votos; Irene Alonso
Chancho (princesa) —- 2.449 votos; Lenir Teixeira (pünceza) .—
2.143 voioc; Rosita Perez (princeza) —¦ 1.431 votos e Na:'r Lima dos
Santos (p:i)iceza) -— 1.015 votos. As1 demais colocadas foram:
Wanda com 420 votos, Zéüa com 415 c- Cecília com 200 votos.

Os convites para a festa da coroação estão à disposição de
iodos os trabalhadores s rua Santana, 42. sede provisória do Sindicato.

REPÓRTER POPULAR

F0NEs224S4i

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores

em Estiva de Minérios, do Rio de Janeiro, convida
todos os associados quites e em gozo dos seus direi-
tos associativos, para assistirem à Assembléia Ge-
ral Extraordinária, qúe fará realizar na Sede So-
ciai deste Sindicato, à Rua da Gamboa, n. 255 —
li» and., no dia 2 de Setembro do corrente ano, sen-
do a primeira convocação as 3 horas e a segunda
às 9 horas.

ORDEM DO DIA:
i.» •— Leitura, discussão e aprovação âa Ata

da Assembléia anterior;

2.' — Assistência Sociai

3.* — Bens Gerais.

N. B> é Indkpâusável a Presença de Todos

Atenciosamente

UBALDINO SANTOS
Presidente

rMorl», incluttv» no terrena
ds ftulM&KU wcísl. com a
criaçio de muis um ambuU-7
U>rio.

Per citas • outras i ¦.-<-• ¦
* qua oi comercUriot preten-
dem reeleger » *<u»l dire-
torl*. I*»©. e-MretaMG, não7
:<.i-.i.»*- |..i que MUI proble¦".-¦•- -*->.-.*-. resolvido», Uma
diretoria sutinlia, por mo*
Ihor que • < ¦* pouco podo ta-
Mr Com cata nova evmpre-7
emUo è que o% comerciAHoa
InRraiwim em número creu-
cente no Sindicato, com*»re»
cem à.« aiMurmltlélaií e cum*
prem a*» dti-bôe* ali toma*
das. a>nsc.«*nteii da que *«*7
t« é o juato caminho a trí*
lhar pan» a cortqu***ta do me*
lhorvs «*tmdlçdci de vida e
de trabalho.

Previdencmrio»
Ssrôo reüHwtdiis no dl» li

do m£-> vltuiouro a* eletcôea
nu líniSu ik« t*r»'v iileiielfirlos
do Pitirilo Ke*ler»l. para a
acolha d» nova pireiorla.

Alfaiates
ú Sindicato doa Alfaiate* «

Costureiras promoverá um*
grande assembléia hoje, a
fim de tratar da queitào da
aplieaçSo do novo salártami*
nitno e s luta pela conténs*»
dos pr*<o*.

escritório
de Navegação

EítA marcado pira o prA-

Klmo iii-^, dia **a o pleiio
t»ara a elelçào d« nova fíirv
jorw e m.-11.1.1.¦- do C«m*4"
lho 11-.... do .¦•!¦ .!'• ¦¦ (liMi
Bmpregadoa em Kacrltóriti d»»
NavegafAo do Itio de Jaael-
ro.

Despachnnteí
Aduaneiro»

O» «judantes de Pe«pa*
chames Aduaneiros Ir.lo âi

l. tii-if...».-

,N.mí *y<*g W, iü o *Ai do h-,« ;
v i!i.!i-un. o» püiiwíflrw de **<
pM v v»pd»i:.u\.Lu, .itvi
rôo mltime a •*?»»'» IMrftortà
de -.- i * i..'-. ¦¦

Cabtneiroí
O Slndliiito «lo* CaWnij

tos •••• Ur-. .utí.1.**, t)o ftin tie
¦laneiro wwmow-r» uma si
«embala na próximo dl» »."
de setembro a Um ile ira
«ar «ta previsão orçament*
ria.urna* para eleger a nova Di

Comerciários Vôo às Urnat
Os eemereiétlot carioca» (>*» to urnas na» dia* [Q. \\ * \} de

setembro próximo, para tleatr a npea Diretoria e Centelho Fins!
de teu Sindiearo, O atua! ptetidente. te. laume da Silva Cetrtu
encabeça uma dai chapai e i i-i» candidato a vttArl*

Sr. laume da Silva Correia.
afuaZ presideKe do SMleato e

candidato .. teeletçCo

NAO ESTA0 PAGANDO
0 NOVO SALÁRIO-MINIMO

'^m^mmt^mm*m«i*^*esmtsmà*is(» tmmsemm m***mmmmm'tím®^m:m*m*,mm.<m.m#

BANCBRIOS DEBJtíEM HtllE
PROJETO DE APaSiNfADOilia

O» biuicôrlos vâo se reunir
hoje cm nsMmblóta, às 19
hora», nn »?de do «eu Sindi»
cato, pava acertar mcdlilm»
cm favor da aprovaçfto do
projeto 15/53, do autoria do
senador Caindo ds Castro,
que estabelece hast-s dc apo
«entadorla pant a corporn
cho, idíntlcos fts que íoram

Recebemos ontem de nos-
sos leitores e corresponden-
tes várlr.s denúncias de cm*
presas que ainda ndo estilo
pn^anfo o salár.o-minlmo
dc 3.800 cruzeiros, desres-
peitando «'.sim o decreto pre*
sldencisl que tlxou sua vi-
gcncla cm í.* de agosto.

Alegam os patròcs que"o caso ainda está na lustl-
ça". Isso entretanto, se«un-
do a lei, nio os ex'me co'pagamento do novo salário,
pois o recurso Impetraío
contra o decreto preslòon*
ciai nio tem cítito susper;**!-
vo e a medida 1'minar reque-
rida foi negr.da por despa-
cho do ministro Barros Bir-

reto. do Supremo TrlbunM
Fcíctal.

As íirmas que, segundo
trouxeram cs ls'tore3 ao no»-
so conhecimento, anda n3o
cumpriram o tíccrc.o pr-sM-
denci.nl sito as segulntci: Mó-
Dení> Grunícld, situada ent
Parada de Lucas; Gra..ea
MauA; Ca«a Uermon (meias)
e *'Pin'o &, Brlts Ltda", si-
tuada à rua Frei Cansca,83.

Em tedos estes casos, os
trabalhadores devem ox-gir
diretamente dos patrõe? o
cumprimento do diereto pre-
slsta devem enc:*.m'nl.ar ro*
clrrr.açõci (individuais ou
stíenclal. C**ro a resida oer-
co'ct:vas) à Justiça do Tra-
balho.

Hoje, Assembléia
na Construção Civil
Hoje. às' 17 horas, os t-*a*

baihudorcs na construção cl-
vil cstnrào reunidos na sede'
dc seu Sindicato a ílm de
tratar da questão do aumen
to salarial, peio qual ence-
taiüo uma grande campanha.
O Sindicato apela para que
todos os associados nüo dei
xcm de comparecer.

aprovadas nos diversos con-
claves bancários.

Hoje ¦• tarde, s diretoria
do Sindicato dos Bancários
do, D. Federal, acompanha*
da de lideres bancários dos
Estados c do deputado Wal
ther Athayde, Irá ao presi*
dente Juseelino Kubitschek
reclamar as providências pro*
metidas no sentido dc am
parar os empregados dos
bancos cm liquidação extra
judicial e pleitear tambím a
nomeaçáo dos companheiros
que escolheram para as de-
legadas do Instituto dos

1 Bancários nos Estados.

COMEMORAÇÕES
Anteontem, na sede do Sin

dicato desta capital. íot co*
memorado o «Dia Nacional
dos Bancário*!», em solenlda-
des que contaram com a pre*

*-".
Eletricistas: Nova Mesa-Redonda

NEGAM TRABALHO AOS
ARRUMADORES DE CARGA

Com o objetivo dc pagar salários mais miseráveis, as fábricas
de cimento Barroso e Paraíso estão utilizando pessoas divirtas
em vez de associados do Sindicato dc Arrumad^res dc Carros
e D:scargas, ho serviço de embargue e desembarque das esta-' ]
çfici da Leopoldina. O resultado disto l cue numerosos pais de
família ficam paralisada, portanto, sem nada ganhar d:'jriamcn'K.

Ora. muitos trabalhadores n"o sindicalizados, premidos pela
falta de serviço, sujeitam-sc e ganhar salários inferiores ao ml-
rumo legal de 3.S00 cruzeiros.

O que estão fazendo as fábricas BarroiO e Pareiso desres-
peiiz o decreto 2.196. de abril de 1954, que determina a utilização
dc trabalhadores profissionais no serviço dc carga e descarga.
Dai o Sindicato da corporação ter encaminhado já reclamação h
Dtlciaciã do Trabalho Marítimo.

Convém salientar que a ilegal atitude das fábricas Barroso-
e Paraíso conta com o apoio e mesmo colaboração de elementos
da policia interna da Leopoldina.

\ I

sença do Sr. Érico Flguel*
rcdo, presidente da Federa*
çào Nacional dos Gráficos,
dirigentes bancários esta*
ilua.s e do Sr. Wllion Primo
dc Oliveira, diretor du Ser-
viço de Recreaçáo Operária
do Ministério do Trabalho.

Do programa de comemo-
rações constaram o hastea*
mento da Bandeira Nacional,
às 7 horas da manhã, no Sln»
dicato, a leitura dc uma «Pro-
clnmaçáo aos Boticários», fei-
ta pelo Sr. Huberto Menezes
Pinheiro, às 19 horas, a en-
trega de taça e medalhas aos
jogadores do quadro v* fute*
boi do Banco Holandês Inl-
do, campeão do Torneio Inl*
cio Bancário e. flnilmente.
um show artístico, iniciado
às 20 horas, com a partlcl-
paçfto de artistas do Serviço
de Recreação Operária.

OPERÁRIOS DA LA |
REJEITARAM OS 15%!

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e de Materici

Elétrico do Rio de Janeiro
í *

RUA DO LAVRADIO. 151 - TELS:: 22-2126 t 32-61*6 '

CIRCULAR N» 36/56

Parado companheiro Delegado: ¦

A Diretoria deste Sindicato tem a grata aatisfatSo de ton-
vidar o digno companheiro Delegado para comparecer á Reunião
Ordinária do Conselho Geral. de Repre-entantes em Fábricas e
Oficinas, que será realizada às 18.30 horas em primeira con-
vocação e. às 19 horas em segunda, do próximo dia 31 do
corrente (sexta-feira), na sede do Sindicato dos TÊXTEIS, si-
tuada na rua Mariz c Barros. n' 65, (Praça da Bandeira), para
tratar da seguinte ordem do dia:

a) —- Leitura, discassâo c aprovaçSo da ata cia sessSo tu.-

terior; .

b) -— Informações da Diretoria e dos Delegados.

Certa da presença do companheiro nessa Reunião, agradece

e subscreve-se com as savdações trabalhistas.

BENEDICTO CERQUEIRA
Presidenta

Rio, 22/5/36.

Na mesa-redonda realizada, ontem, no Depariamento Nacional
do Trabalho entre os oficiais eletricistas e os empregadores, nada
ainda ficou solucionado. Os eletricistas apresentaram sua proposta:
SO por cenío de aumento sobre os salários que percebiam em
maio do corrente ano. Os patrões deverão estudar esta proposta,
e em nova mesa-redonda a realizar-se no dia 10 pró.vimo, às H hs..
darão a resposta. Contudq, os oficiais eletricistas estão dispostos
a lutar pela tabela já aprovada dc oitenta por cento. Na foto,
o presidente do sindicato da corporação, sr'. laume Arfigão, e
outro membro da diretoria quando falavam à nossa reportagem
sobre os resultados dos entendimentos.

Obrigados a Respirar pó.de Pedra

SINDICATO DOS EMPREGADOS

EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
Av. Presidente Vargit, 502 —• 21* e 22' and». — R. de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na tonai ée* Estatuto*, convoco es Srs. Associados deste

Sindicato para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
na sede sodal no próximo dia 30 do corrente (hoje, quinta-feira)
era 1' convocaçSo ls 17,30 horas ou íhs 2* c última cAnve-aitíio
is \&3í> -hc-ras, com a ««guiní--

t

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da as-wmMèis

anterior:

b) Aposentadoria (projeto a* 15/56, do Senado.

fi__ ia laaaÜ-a. V ie agfeto de 195*.

WUBBRTO MENEZES PINHEIRO
fzstlitat*

Sem conforto, obrigados a
respirar pó de pedra duran-
te longo tempo, é como tra*
balham os empregados da
Light e das íirmas fornece*
doras de pó de pedra, entre
as quais a pedreira Santana,
situada na rua Ademário
Costa, 73'. Cada carregamen-
to, que fazem, corresponde
a verdadeiros banhos de po*
eira, s-rn que lhes sejam
fornecidos escovas ou espa-
nadores com os quais pode*
riam limpar-se.

Também são obrigados a-
beber água su.ia e retida
por muito temno cm barris.

NAO GANHAM
SALARIp-MtNTMO

O pó de pedra é descarre*

Cadeiras 1
lanelli Ltda, I

1 1' tm

gado de grandes caixas-de-
pósito para os vagões da
Light por trabalhadores,
que, para isso, dispõem ape-
nas de pá. Resulado: <-, póse espalha atingindo a to-
dos os presentes, que tém de
respirá-lo.

Convém salientar que os
trabalhadores das firmas for-
necedoras não ganham nem
ao menos salário-mínimo.

Trabalhadores têxteis do
setor deli resllz-rám um»
assembléia no Sindicato para
tomar conhecimento da re*
posta patronal ao seu pedido
de aumento do salário. Aque-
les trabalhadores, conforme
.lã noticiamos, diante do no-
vo salário-mínimo e da or-
gia de majoração nos preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, enviaram mn ofi-
¦?l3 aos patrões piei brando
um aumento de 30% nos
seus salários e um rea.!u»ta-
mento, com o objetivo dc ser
mantida a inc-i.i» diferença
anterior entre i> i-alárlo-nil-
rínio e o dos roflwlonais.

Em resposta iiqucl-?. justa
retensão, os patrões oferece*
ram unia proposta de 15%.
que foi rejeitada pola opl
nlão de toda assembléia, f»
qual decidiu enviar, par,?
efeito de entendimentos, unu>
nova contrapoposta "as ba-
Sfts de 20% aos empree-^do
res.

O pessoul tio setor de «.1
gtxlão também está pleltean
do um reaiu-damento, na*»
hoses de 30%, para os oue
percebam acima do sa'ári«-
mínimo, já tendo sido envia-
do aos natrões um ofício nes-
fe se--t'd!). s-Jin que até a-ro
ra o Sindicato tenha reco-
íiido qualquer resposta.

AMAURY AO
LADO DO

TRABALHADOR
Especial para você. Camlsi.

cambraia pele de Gvo CrJ 160,00
BlusSo de frezela todas as efi-
res Cr.$ 1S0,0Ü. BlusSo de trlco-
Une Bangu em diversas cores
CrS 220,00. Rua da Alt&ndegú,
318 - l.c andar. Rua Vinte de
Abril, 7 lo]a. Atenuemos peloReembolso. ' 

f

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéu? de Senhora, do Rio

de Janeiro
Sede: Largo de São Francisco, 19, sobrado, «sests cld?«e.

(entrada pelo n. 23)

CONVOCADO
SSo convocados Hodos os associados quites e no gozo dosseus direitos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Extraor-dinária, a realizar-se hoje, dia 30 de.agosto do:.cprrentç ano.

às 18 horas em primeira convocação; caso não haja númerolegal, será realizada em segunda e última convocação, à* \9horas, coro a seguinte

DO DIA:
a) — Salário-mínimo a partir de í' ét «.jôsto de (0*Vt-b) — Contenção do custo de vid*.

Bio de Imito, agosto de 1956.

LEOCASTRO DO GOUTO TEIXEIRA
Presidente

g

J. P. Leite Jr. Ú
Representante & %

1 clusivo no D. F. e |
| Estado do Rio |

R. México, 31, 13° jandar, s/ 1 304 ff
Tel.: 32-8961 %

1 O DIREITO
É. DE TODOS

Compre voe* tambím. Blutir
tipo popular cm tflda- ai cArexadrti c Um a Cr$ 100,00
Cr* 130,00. Oíerta eipecial d.Amaury- Rua da Alfândega si1* andar. Rua Vinte de Abril 1tei*» ____UMBa xjii 3«.-nhã!»-.

íf

PEQUENOS A NÚNCIOS
(FONE; 224í»?fl)

dUKKJ: utilize f w-ftawté ao» *eu* *mtyui s parente*nossa gewto i* 'PEQUBN08 ANÚNCIOS' oCr* IU.IX) poi ve* Se;o também Um xjrretor dt»eu tomai Uxeque 22-3070 s sulu-.iu infortnoçoe,sobre oomo wiwm. -o« *,><, . «ó-»^^mente

ÓTIMA ÜPÜRTUhODADi;
Vende-se uma Moenda para ca-na, tamanho pequeno, motor l/rHP, blindado para forca e luiTratar c/o sr. Joio Veiga, à rua-orja Rela, 329 - Eneer-ho dc¦entro.

ATSNCAül com Cri Ut.000,00« entrada vendo uma caaa eot*«**& iâsnrsafl useaás »-i ata.

'..«, árvore? fruuierai t l>6«o. U•eatante em preiUcdei msnmis
}• Cr« 1.-1-50,00 i/Juroi. renM6tlmo» terreno* reitdenciaia •*•
gar iaudivcl, cUma da praia -
u-atar aoi >*f-.sios, Soassem* *
Ceriadoa ni * morto VIU to*
tre* - i»' dc PadtoeU
mal da o,. drama* —
ee-t Jo** eu....» - MU .
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INJ( IA-SE HOJE 0 CAMP-WiNatíi \ir\mu nr vmmni RM PÀRTC ^ seleções femininas do brasil e da coréia inaugurarão esta ma.1.V.1/VOL. iiujl u müiihUNAIO MUNDIAL ÜL VULIKUL LM I /\Kto - NHA. EM PARIS. 0 CERTAME feminü,o oe voubol, enquanto A TAKDE
BRASIL E ÍNDIA ESTARÃO EM CONFRONTO PELO CAMPEONATO MASCULINO, QUE TAMBÉM SE INICIA

Zózimo Treinou Ontem e Jogará Contra o Flamengo
YO DRAMA VIVEU 0 BOTAFOGO

[T.lton ia ntos empatou o jôr;o not minutos finai» — Heróica resistência do São Cre.ávüo — Justo
o empate de lxl — l-Vaqui»sj»o o ataque a.vi-negro — Expulso um jogotüor do São CriatávCo

— Ademar t Santos, os go!eat!oret

WWi'>aTal*y'-r'--*--,-''--;-'"~r ji in mnp,ul^. ^ l

JttHkJ/m^SjMmmm^mmmm\^^> ¦ %* ^ I

- ¦ i ¦ >..¦¦¦ "sTi"' - \tf*»ãm. .-í*\r. ¦¦ ** -*í

Díc/a, \-' ...-•-.. ¦•:..fo do Silo
contra o

-r* r . ¦¦¦uu

Cristóvão, foi um baluarte ontem
slvi-negro

MaU un drama viveu a
r.|..., • UO i. ¦ -i. „¦> ' I.- ••¦'

, ..11..-1. i..., ......ul i U«i*
nin a «.u...» i>. H... i...,i o
:...-• i ............ > ..i «v-u
u«r mem. »#*.c.*od .«liioa
ímiuo» >•<>! ua • -i. ¦> i'-«
ra uiattar o .ciio -..t.......i.
tt..* <H III.HUlO» Ml **4pA II-
nw. jo »|... u ..... |.i>- .....
IMrgfO .-...-..-i .;.•, ...!.:-•. O
i........... .u.,-1 • ¦ ......i...i »«m-

pro tatus, .i .......IH...1 u*u «tt-
Ugams.a, mu.-, nu » iu.i- lu-
iu, u ii.-hj.i... que a»>e ....
Imputara. Mucanuu «m lur*
ma do im... ua sanc/isio-
Vl-li».-. I.-.I...I.II11 II'l.-.-l-
menu.*, to.nando Justo o
• l-.-u -..'!• do 1 x 1.
rn.MKiito rBaiirOí sao

CRISTÓVÃO í x o
Mui.os !.'¦• ac.edituViitn

que o Ume ¦.¦¦>' pudi-ut? ¦....- •
r .. i ii- .i- *..-t;. i.i ao i; .....>•

Í[u, 
Cato ulttmamontc rev»* |

ando altos prògnfttoi. Po- :
rim, a i-quI-H* >i,i.:*.-' por
Imito vinha do *i • ompa <-»
. i; :.- -.;¦ ¦¦ . e Can-o do Rio)
c nau se acanhou tlianU da
maior categoria do atlvènsí.-
rio. O panorama dista eut-
pa foi o do ... ... torto; n Bo-
Li fogo <i -in.. .ni.i.. «s a;ò?3,
mas sem conseguir ultinpaá-
sai a tbícs.i do São Cristo-
vào.

U u.-... de .... .iiii.i i .,,•
ecu dr uma laliia conjunta
ds Aitintifi o .....in.n) Aiata,
da i,u... se aproveitou o mola
P.in.ii.... pnrn tirar a bola dc
Oii.iii.iu .M.i.,1 o ceder uo
ern ro-avon-e Ademar. Ês-
tu .1I1..I.II Um !. !-.'-¦ ,.i..l
den.ro das redes alvi-negras,
ao» 41 minutos.
AUMENTOo h PRESSÃO

Para a segunda etapa, es-
perava-so que o Botaiogo d-
quldasso logo a partida .
Aconteceu, porem, que o S.
Cristóvão voltou disposto a
manter o escore de 1x0 a seu

favor. A defesa cadete dsfen-
diase brilhantemente, ajuda*
da por alguns Jogadores ''o
ataque que recuaram. O Co-

lafogo cresceu a passou »
mandar coiuiiatiit-inuiiie o
reduto ....mui... Sentiu*»,
com >. correr doa miiuuoa.
que o Uutafogo nau mudaria
a ('--..uu do ptacard sem um
grande esforço. Ja >>¦•>•¦ aua
vanguarda desperdiçava tè* .
da* ns nronunlilade».

EXPULSO PAULINHO .
Aos qtiatvnla minutos liou- <

ve um desentendimento en- i
; ir»* o lo."rtlor Paulinho, do
I ato Cristóvão, a o Arbitro

José Monu-lro. O fopdffl re- :
clamara um marcaçflo do
JuU. que n ev"u»»ou lm**on-
tlneriH. O Rio CrlmAvflo pau-
so» o 'o-sr mm 10 homens, J
tntn* rectiatios para manter
o 1x0.
GO». OR NH.TOV SANTOS

O dejf>a-eê**fl ia «*? n,*ode-
rava «li to-cltla e do próprio
lime «!o rotnfcn, mie nüo
en**on'rnv.*t o caminho das ra*
d**». PattMitho pcdTB i*ma
óilmn ritme.» de em**a*ar,
ntten^o p-avoii a ho*n ('entre
dn Ãrflà. dinlo rwto n t"*in
n—o*n',.*i lntenTn*Pn de f'e-
r"ldo. CarHnrh» e Wilson ''o-

relra tnmttfm rllo aeertavat.i

kl

Paulo treinou no posto

VAJpósia derrota do Fluml-
hsiiuj, iib (ioiiii.igo UiUiiio,
pn.ú o v a^co ua Uauia la-
tblt-se'- que o técnico títlvjo
fi.-.io nüo ficou satisleito
com xerios. setores do qua-
dio; 'principalmente a inter-
meiiiária.- Pirilo, no entan-
tó, ¦ desmentiu qüe pensas-
sá em modificar a equipe,
rhafe1 ontem nò'coletivo e.xpe-
r.mentou o médio Paulo no
lu;;;ir de . Jair. O ex-dofcn-
sor do Bonsucesso saiu-se
muito bem da prova e tudo
jiulxa que já no próximo do-
mingo acra o titular, íazen-

na Intermediária Tricoler
de Jair, com acôrto — Telê, o único ausente da

prát ca
vencido o quadro titular por
1x0, gol de Valdo.

do assim sua estréia contra
o Lanio do K.o.

TELÊ NAO TREINOU
O atacante Telé esteve

à mai-g-!in do exercício por
determinação do módico
Paes Carreto. Como se sabe,
Telô é sempre poupado após

i uma partida de grani!e en-' vergaciiira, em virtude de sua
I compleição franzina. No
i apronto de amanhã, o era-
I que tricolor já estará a pos-' tos.

O TREINO
O ensuio teve a duração

de sessenta minutos, tpiulo

As equipes alinharam da
seguinte mane.ra:

TITULAR: Castilho; Caca
Pinheiro (Roberto) c Altair;
iPau?oi e Glovis; Converti,
Lfo, Valdo, Jair Francisco e
Escurinho.

ASPIRANTE: Jairo (Al-
borto); Marinho, Roberto
(Pinheiro) e Paulo (Bassú);
E'cio e ítalo; Paulinho, Ge-
nlvaldo, Abcir, Romeu, e
Quincas.

<• éo. Bem Indicado Pia o iilr Páreo j
Sete carreiras oempoem

o programa da tarde dc ho-
je.no Hipóiromo da Gavf-a.
Como ocorre todas as quin-

¦tas-fclras, são páreos cqi.'1'-
brados,, sem. forças destacn-
d^s, o qiie, torna bem pw-íl-
yola vitória de animais p^u-

-cos apostados.

Destaca-se do programa,
pola-qunlidade, o 3.» p4i*co
que reunirá, ao longo da se-
t-Klo5 2.200 metros, Rev.-iU'-
do, Ciuintero, Ühéo, Fe ro e
BKt*oró. Um páreo dòs ma'S

; cgúilbrr.dos, com chance
dc vitória para todos os.r-.m-
petirores. Ao nosso ver o

gsimadbr será Ilbéo, que fez
"íorffit" ..na última em'.*.r.a,

quaindó era levrdo ie o/itT
. batia por seus re?ponsáveis.

l.« pftrco — Ss ^.mhbrns —
1.400 metro» — CrS 45.000,00.

Ks.
r.-.ntalfto, E. ÇaBtlllo. 56
Irônico,- ÍÍ, Oomlngues . 56
liurls, F. .G. Silva .... 60
Oürimcgro," G. Almeida 56"itnin- Conselho, O, UUôà 58
Al ¦ Ittoi D: Moreno .... 58
Bangüj A. Nery  52
Drelnhus, Js. Bafflca .. 60
Jondl, A. G. Silva ... 54

•4 Rumbelra», O. tíllóa .. 5S2—5 TílÜS, A. Porttlho 56ICz-ji-ade, A. Nahid .... 56
Evidencia, N. C Pereira 58

3—S EVàtjfio; C. Carviilho .. 569 inia fTormosa, o. Moura 5ü* 10 Tuna, A. G. Silva .... 564—11 Trama, P. LObrè ...... 56
12 Osastra, D, Moreno .. 56

5.» parco — às 16,10 horas ¦
1.20O metros — CrS 60.000,00.

(BETT1NG)

Tell, h. Dlaz
1—3 Guarajn, J. Tinoco ....('.impunes, N. O. Pereira

Uel Momo, O. Ullôoa ..2—4 Iloapodar, J. Queiroz ,Truque, J. rtnnos 
ApetrechOí A. G. Sl|Va ..3—7 Odraco, D. Moreno ...Cedro, D. T-ttl 
Cogitar), P. l.Tihre 

Kl Homnii-lnicoo, D. Moreira
4—31 Pilrü-ir.i, A. Cardoso ..32 Enrw.inilo, A, Marcai ..

12 Zlp, W. Andrade 

Ks.
53
56
5f
56
53
58
r,6
58
rs
58
r-«
58
56
56

. Nossas
Indicaçües v

Tantalito — Boni Conselho^
— Drclphus

Mon Ami — Magista'"--
Gaúcho Sombra

ILHfiO - PRDHO - RE-
VOLTADO

Imperata — Kzerzde — Tuha
Bomarc!'iieco — Tell — Uei

Momo
Solúvel - Tio Pcpito -

Jolin Vox
Zarik — |a:!ie.'30 <-» Mimosa
P.MiA AntMUI.AP: Mon

Ami — Mico — Zarik

fl.» parco — íis 16 40 horas —
1.2011 neli-os — Cr$ 50.000,00
(BETTING)

li=l"•»
! 2-;í
í r:f
s--*>-

. v.-6

l--fiii
9

Ks.
56
60

2.» pareô — as 14,40 horas —
1.D00 metros CrS 45.000,00

I

l.Jf MonAníl, A. G. Silva .. 56'2-2 M.iRlsta, A. Ribas .... 60
S n Baleurl, D. Moreno ... 60
4—4 G. Somhi-a, A. Portllho .60

5 C.oal, P. Labrc 56

S.»-'.t)áreo'- as 15,10.horas — ¦
2 200 metros — Cr$ 60.000,00

1 Jòhti Fbx, A. Náhld
1—3 B. Prlnee, A. G. Silva'

Caramliola, D. Morena
Solúvel, D. Silva 58

2—5 El Gnrbosd, t Pinheiro. 58
Bolonha, J. liamos ... 54
Frade, E. Castlllo ... 60

S—8 Eslâvico, C. Paranhos .. 56
9 CorsAi-la, J. Tlnoea ... 58

10 Tio Pehltti, D; Moreira 58
4—11 Arautaú, U. Ullfloft .. 58

11 Olerievva, A. Reis, ... 58

7.» páreo — as 17.10 horas —
1.200 metros ¦— Cr$ 50.000,00
(BETTING)

1—1 Revoltado, N. Pereira
3-2 (lulriírfo, G. Almeida
ík3 tüiéo. E. • Castlllo ...
<—4 Pedro, A. Castro ....

Bororó, A. G. Silva

Ks.
. 58
. 54

. 56

. 58

. 52

Ks.
1—1 Capltanea, A. Cardoso 50

El Mamlio, D. Moreno .. 58
Zarik, G. Almeida  55
CorréRlo, I,. Dlaz  54
Mimosa, C. Paránlios . 50

B, de Lacre, Ü. Cunha .. 56
3—7 Offlva, A. Marcai i.... 52

.Tamegao, N. C. Pereira 56
Sepóy, O. Ullôa  54

4- 10 Descuido, A. G. Silva 64
11 Falr Clever, K. Castlllo Bfl

MATOS ROOHA X DNB
No último sábado foram

realizados 3 jogos pelo cam»
peonato entre fábricas, .de
calcados. Os resultado.fi; ;fõ-
ram os seguintes; Mundial
2 x Monroe 1; Matos Rocrir
2 x Fi»fii-ia 1; imperador 4
x Adflo 1. • ; ¦ .*

O Rra**de -lô"o ria nróxl
ma i">'di>'ín seráepireosoup
dvrS r*o DNB e drt í^at"s Ro-
cha. R^tn encontro está sen-
do âitilarrláilò cnr-i rrraiirie Iri-
terêrses, pois o I latos Rò-
cha è o atual lider do. céfta-

- me apenas com um ponto
de Vantagem sobre o Mun-
dial ê ò DMB. Noébiiiròs
jogos teremos: . Mundial st
Eledina, Monroe x. Bouquet

os dtulea à meta. rom o pon.tm... . i aíHtllie U«fi*4tl-
I.1.....1 li.... ficou ......:.. i...
poma, e «ent o auxilio de
Uldi que, por íuu ve*. nüo
w en..|*idia cum Uauer. fpur-

tlu, 
rt enmv.o, o Mfiueko

¦in--a p..a acabar com apre-
• ti- -¦ dos ootaloguen*.**,
iii.il. i.r.i.. um ti.ii.i-..» ,.» :.
¦I.». nus 11 iiiiftuio» do i. ni
PO 1.,;.:..ii... :..;. . i.i Ufll d9-
nrlo «.*tn l*'i|!ueira de Míio, de-
r.a.\>-';iii.!o -..- a loiviila do lio-
i.ii...... Sanios ilnlta ido à
frenio em altinia icn>aiiva,
i-i.lr ¦,'...II.... 

Cum f II.-..1...I-
«l .um i o «miro, de entan-
leio, do ponteiro Uarrimlia.

Oá M:.!.:.. ¦!:..-.
A •:.... do s...i Cr.stóvAo

foi Kt*m diUitla, o ponto alto
-Li partida, aluando com
mu. .i eficiência. Nao ha no
mes a destacar, ombora as
in-. ..-.-¦. . do Ivan : - i-i
as i: -i • aplaudidas. No i- >
t«l0*JO, ¦'¦ :.-. ,i..n:iM .':.¦-
a i: '.. Os atacantes nao se
|..-i...!.,.ii h*»m.

O JUIZ
José Monteiro foi um r-

t bliro regular. Sua atuação
. !• * •'.' ni-...c • nAo pi«-jii.i.c4i' ot ...ii.iu.i..,.. a lotvida
! o.-.i. -;.-. ¦ t.-. ..i.i u um peI nalii Me 3 minutos do aa

Ü..1..1.» limpo, quando a ixis
i-. ¦... na mao de Ivan. O
)....•. !--.. .;i «g.u certo '•••¦'••
qut loi a ti4 n na >¦• > e nào
múo na bola.

AS EQUIPES
O* •! ¦ ¦ •: , l-.i -tu OS-

¦Uni
S..0 CRISTÓVÃO - Ge

i.. . -. J...... e l-.-.-i. i:- •¦¦
dllO, 11 .ii..:. ... e i • . .¦-; .*.!.: I
nho, r..... ..... Atlemor, Nll-
ilnlto c Ollvnr.

UOTAFOUO - .'... ...i.
Oriattiio Mata, Tmne e San
Ins: UoIj e !'¦¦¦. Garrin-
chn. Wilson, Paullnlio, Didi
e ilôllo.

A HENDA
Levando se cm «mia st

dia útil. a rentln foi multa
bc*>: CR5 113.S33.03.

Ar?IKAirrC3: Dolaío-jo
3x0.

Pinga é o Único Prolilsiiia áo Vasco
Cs cruzmaHiiios regressaram Lar.i dlspostps — Apronto hoja do Fia-
mengo — A Portuguesa ensaiou .ara o júfjo cam o 0!arla — Rollso»

do Eotr^oro tia Eahic, Irei ará hoja e:n T. Ce Castro
O Vasco regu-j-wu ont»m

de Sfio Paulo, onde e.ifren-
tou o Palmolr.ts na n^lte dc
quarta-feira, perdendo o )6-
».-.i por 2 x 1. Todos o$ joj-a-
doroí se cr.contram bem, t^n-
do o méí'co VaMIr Luz tn-
formado à reportagem que
nüo se rcftistrou "b-'*<a" nu-
quele co'é'o pmlstoso. Aliás,
o tre'nador M.*«rt'm Francis-
co foi multo precav'do, pon-
pindo os litu'ares no se<|tto-
dn temoo, v^an^o o «ra^do
c'&"r'c/> con*'a o Amórlca.

No en'anto, o V^eco tem
vm nro'-!e»"i rara o '"Vo de
t'om'p"o. Trpta-ce d*> nen-
te'ro Pintta coe foi violenta-
mente i'li-"o *"> f."con*ro
po$o-.(|o. P'-"a «"¦*,*, nos "ti*-
d-Vos d^ *D*T,-t"rn',-ti M*-
dlco. si»-do prob,emAMca sui

F"'e, nela manbB. o* cur-

ta-^o pn*, ,c*in ,Ta»-i'á'',o.
APRONT/ "nrr'. O FU-

r^^TCO
Os profissionais do Fia-

rnantm Pv>»B-"*'r.,o bo'» A Itr-
de, ra rfave-i, «ers orcni-a-
l'vns na-a. o orAl'o com o
Bnn<n'. Acf"l't',-'''> oi'e Bf*è
l'"*i m*»p,p-tí o p","m'> nua-
('••o ce «oVnu o Pins"c;"5;,
rfi-i si r->-<"r-iar,*'o, nn't, o
re?P*,,-er'''Ti'>*,'o ^o r"*,'r(>.
•av.T*" f"d'o. H"'e m**nii
0% rrbro.s-nerrros 'i'ci"rãn 3
onnco-'r.-"-5o ni r-^a^a 1a
rj-NT-T-•(-,,, A POR*rflOUft«A

A Po^tumiês-i t-"'"ou o-.-
tem no r—yn-n r*T pT-v1. A*ofé-)
r'*:a. O ro'c'rn A.ji*on*nÍif|"-fo f''Z pO--1|«-*«, t****,"lR1*?')|
a-ien"F. Ir.("v,t'""l. A v'fÔ4
ria eot)*r*-o "OS r*^"yoi o'>" 7
X ?. -ok r'e 3*'xr\r> <"), ^e'j
Gi,:lh«nr,p F^tPPn^o ^o-
r>i<n p c-^sar. B?.rb**í<lPha c
F'*r'fí m*Jrc-r.im n"rá 0~ 'S-
p(rif»*r»s. A e*f*?tí'np p*Ç,"*v9
a"-'-n" poro* TiiVn1 r^-puo
e ,T"*V*»l*'0i ,Ti^n'-'n ^"-ri-
ni.p i"ír'r> " F-,r'''; Nr'. íVltB
iv,p^^r, ty—'-".^o), Ja'me,
Perlnho e .C-nr.

EXPERIÊNCIA KO DON-
SUCESSO

O 1! ....-¦ ,, ;,.¦...:: -M
Im.i' uma vez que seu com-
promlsco cmi o tladute.ta
foi an'.cc!pido pr-ra a tarie
de sábado, cm Teixe.ra dc

Caitro. O mela noll-o, tio
ti .*... . ,:«i da Bahia, se.*á o:;-
perJneniado. Po.oulro la'o,
.uitdirteve.ó t.cincr na pos-
ta direita cm lu::ar de 'i'e-

dro Bnla, que se ú ctüdo ao
Pente Preta, dc Crmpinas

POR FORA DA RSDE j
S-1'.Kii

O Ooialotfo, aa ftalulaaV, te Itm um i-.... »:-.-..-. f.. ..

ANUNCIO
.'•!-''<- paga. eVMwc«M4iu. iaúnlt
GrtttAcM* * ','¦¦! »¦«¦ •» .. "4r »•¦ •» no .'. hi„

dt I956, uma bonita "tipttmtsh 
,.,.'.«. .... » ipi,U ,m'-'-' Cruiovto, aas t >->..¦;...u.tn fj» Rua Pnjotitci ti> "¦ .j

A CULPA*m

No vritlA-lo do Boufotji*-*. spos • r',r!» o Sj ¦'"' ntottyra )
IIj ..-:..-• toU* dt potlrt *m 

"Gftwal 
SfvtrlaiM.*

I)I.--.-.C» iccntcoi c IÕQMloiri tatiralliaram-M « n -..&,*,» •
st matKOU.

Nio sra carspuca. Era loas ds circo. ?.-!¦.« qutM todo
tttundú.

I I.M.ltll )AI'! i

Onirm. Garriocba .!¦!••¦.... •<¦ e quis dHhlar sté o po«tr do
r' • - l! o VV.i . Mo-rira, t-.¦¦• nto Itur atr.i», fes qurM.'o
d« • ....Mr i-..<a lora. mulio lona* *do *-¦ •> ..-<• — ¦ • .-,..* dc
fjrams que caiu na auwira oVapotrcfr cm sua Irtait.

SORTE ..........

7..:c Morrlra. dtpoU daqüílf díjóíIo (ou logo. ** qulirrcm)
de otUtw;

— !'.-.i..í alt qur ura umbu pouxm na minha k.i».
Um Uwdo, Z*z«, um l>amlo dt uiubus,^

CURA '"""Z

O In-'"--'o P.i-*d:r. ti.,i uli.i.-,.» dias." andava *¦ .-,•..,-
Nio .,,;.... ... ..1 i. .i.-r um tolo .'.* •.....ib.o. al4Cíi(Jo dc raiva.

O.ttcm. o Instituto rruorgltava de gtote. Vinha ludo dc
1'.J...-..-.I dc Mello.

iií:i:;-)iís
H- '• ontem, o calollcUmo tem um bocado dc adeptos a

:-..-:.> >i. O CuipaúO I ul O S » ' ;, V.... -... « .

MfíTODO

Aquele meu amigo saiu dc Fiquelra de Mello foi para cn<a,
* pai.vuu a noite leda cttudando u» teortai dr la.tov. Uurr'
¦ i - ¦ :.-.! ua ii;.'.!.. de "ser i-o:..!..,.,:.-<¦ u-m tlii~.

naMaA^AnAaaMaaaMaii

Completo o Quadro do Barjrj ¦
Ndo existe mais dúvidas

s.',.».i- a i.i. i..... a. do itme do
i. ::0a que ti..... comba.e aa
1-..U.1. ii,,... suoado, no Ma-
.-J.-..IM. u iulUio Zózimo, a
Cin.ca pr-ocU|iaçjo, passou
un., i.i no u..... .i ijiie se suu-
metera. Assim, o tiaunu tor-
mora contra o rubro-negro
«au i-..iii.i compiet».

O TIlEIÍiO
O exeiclc.o coiiJvo d*M.

banguenses serviu como

ajus.c.de linhas nm o ln>
.pu.iontc cifijslco. Após t.o-
Ven.a n..i:..i ... a vitó.*.&
coube aas titulares por 2.-.Ò.
ujitos .di- Calazans e Nlvio.
A -.-i -.,"* titular futiiiuu
com Nadinho; Dúcio e Darci*:
1'. vü. LU Zózimo e Niitun
Calazans, HHtou, ZiZlniio,
Manuca e Nlvio.

Os bai.::uu! -,-.-, já estfto
.concentrados na Vila Hípica.

lí^i 'ieW â^?la «Mf ivW WW* 
'™%)<*m 

?$$> W^^

Valter foi o único titular do Vasco que iogoil o tempo todo da
partida contra o Palmeiras. O meia está em ótima forma física

técnica

O campeonato continua dando eraocóes; Nò sábado, te-,
.remos, sem dúvida uma luta renhida entre Flamengo c Bancai,
pela terceira colocação. I.'o domingo, o «clássico (.a-*:az»: Antó-
rica x Vasco. O time rubro é líder o Invicto. O quadro cruz-
maltino é vicc-lldcr, e também Invicto. Outra atrai.Ao sriâ
Martim Francisco pela primei: à Vez contra seu ex-lttbe e vice-
•versa. Martim Ja disse quer ví£'&,Ume..do Vasco como pós
o do Amírica: correndo. Os jogadores .do .Amói-ica «abem qt:o
tcifio pela frente um grande estrategista, um homem que já
os dirigiu e, por isso, conhece todas as si*as manhas. Mas,
nao há de ser nada, Jogadores dõ Àinprica Irop à liça com
redobrada disposição e cicntndos por um técnico aue enter.i.e
também do riscado: Plácido Monsôres. 

'•- • - - -

TIME,A^ft'AJ50.;'- 
'

Perdeu o Botafogo mais um-pontinho precioso. E se nao
íôsse o zagueiro Niiton látmtos—o-aiv4.negio perderia dins,
saindo de campo de cabeça#bui:;a. tantos es.ava çiiti.síeiio (ior
ter tido chance dt- marcar* o íjpí. tTo!éwiíatc, mas ao mesmo
tempo não escondia sua decepção pelo resultado, comenianuo
no vestiário: ; trr."\«rvv '-; in

¦*> mm é*l >-mi im

— Nunca vl time tão-azarado como êsse do Botafogo.
Faz tanta íôrça, domina o jôgo,.e nua leva a vitorio, para casa,

SATISFEITOS OS .ALVOS •

Já o vestiário do São Cristóvão era de plena alegria.-O
empate tol festejado como uma vitória. E núo o.a.paia me-

nos. O «lanterninha> empattijra com unreandidato po liitiio
— se alntia permitem. L, .".;.'„.

NAO VOLTARÃO ÒSTCHECOSLpVÁCOS \
Uma coisa é certa: a sleléçâò tchecosiovaca não Jogará

mais contra a seleção pernambucana, As"ultimas noticias dão
conta de que o quadro tchecos.'òvaéos enfrentará hoje, em
Buenos Aires, o River Plate. Da Capital porfenha os tclie-
coslovacos seguirão para Pratta'. "ASárm", não voltarão ao
Brasil. '! -"'"••¦•' .'•"-

«**% v m %íf <*V5

AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES
E DONAS DE CASA-

Colaborando com a CAMPANHA ÜOMTRA A CARESTIAa Camisaria e Alfaiataria Brar.l-Portu,,al convida a todosa fim de verificarem nossos artigos novos, poi p.-eçosantigos
HA 1001 MAMUKAS Dlü 81i GANHAR DINHEIRO...

tiiH guiihiim vcnüiiiiüii, nina outros sanlium ciumiiriinilii na
ALFAIATARIA' BBA»íi>PüKTUUAL
Preços da Praça: ¦¦ Nossos Preços:

Calça (íoringa, Cr$ 180,00 
Camisa p/ Motorista. Cr$ 180,00 ...Camisa Popular, Cr$ 180,00 ..Cam'fia Social (Cambraia de Linha)

Cr$ 350.00

CrS 135,00
Cr$ 135,00
Cr$ 110,00

CrS 300,00

4." páreo — às 115,40 horas —
.-1.2110 metro*. — CrS 60.000,00

.-.., ¦-..-•, Kl.
1 imp>>ratá,. A. Cardoso . (561—2 -OrflnUn. G. Almcltla .. S6•-,.S-rpman.lè, O. Fflrnande*. 56

TRABALHADOR
PREFIRA A
SUA CASA

, Amaury. — Pijama de tricoll-¦**.<> Bartiíti Cr? 8B0,0O; 1'ljama Do--ver Cr? 130,00. Camisa hranca'niiniüt cumprida de cambraia a
«-.o ,1W)-°°- '"'a da AlfandcRii,'?,,,*" -,1" unt'ar- Itütt Vinte de

NERVOSOS
¦Deídnitno. Angústia. Fobia»,
fnsôríio. ffrtfabiíldade. iVer-
vosismo. Sentimentos de in.

feriaridade e insegurança. Idéias de fracanso. Esgotamen
•o nifiruldttdes srxuais no homem e na mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TlCuíl' » u tOl • U fu 1*. IMàrt»i««al«

Dr. J. Graboifs
Membro do "Society

for the Psychologi-
cal Stúdy of Social
Issues" - U. 8. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, St -.

IS» ANDAR - TEL.: «23040

CLINICA PSICOLÓGICA

.'""Ifílilí ' 'Ti Wmmm\m*wntmt i

Bhjsftes desde Çr$ 80,00 - Cuecas desde 0*8 38,00 -
íiãl^n 

™°aíí' ,D'Versas Cores) de Cr$ 350,00 pnr Cr$i«l»,00 -- Calças de Unho (Diversas Cores) — de CrS
620,00 por CrS 46íl,0O
ALFAÍATARIA

Aceíta-se corte a feitio — Avianíentors é Mão de
Obra de Primeira — Preços Populires

Rua CauitSo Rezende, 650, R — Loja «—
. ftlèier — Próxima a Estação

PiH Ifi e Ferreira M Ciaícs Ite
Os tiês r.tío participaram do coletivo de ontem, mas formarão do-
mlngo centra o Vasco *>V Em grande forma,.'o time líder-inviçlo

,.«*,

Lotes e Áreas Píara mutações
Junto íle Campo Grande, ao alcance de todos. PrestaçOês
a partir 4a Cr$ 220,00 mensais, sem íuros. Marque visita,

sem despesa, peloti telefones:

23**2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

tiíâ W «noa sA -rende terras ano válcm ottro».nua Vifinmde de Inhaúma, 134 _ Salas ã04-3i$.

Il

mnm im popular
TONEs 22-8513

Intensamente movimenta-
do loi o ensaio Ú3 o:item do
Atnir.eâ, o primsiio Ua se
mana vasca.na. Dirigentes
assoejados e torccdoi.es- do
ciulu iub,'o e3„vci\-n-ri trifcèn
tivundo • os jogadores, qut;
teali/.aiain ua ótimo tre.nn
domonr.trando a forma--da

•equipe líder-invicta do cam-
peonato'. 1

Três ¦ titulares, todavia,
nflo puüe.am participar do
exercício, estando entregues
ao departamento módico
Rão eles: Pompôia, Ivan e
Fci!leira. O treinador Piá-
(!ic'o Monsôres acredita que
ati amanha os trôs estarão
aptos para participar do
afronto, ãerulo 

' 
assim,, o

América deverá' Contar com
tofiós os títu'àres Para o gran-
do c!âSi'co de domingo, con-
tra o Vasco-, O moia A'ar-
con réanareçerà, tendo se
exercitado . t e 1 à t i ve mente
bèm por um tempo, no co-
letivo.'

GOLEADA DOS
TITULARES

O treino do América foi
bastante corrido, com os jo-
gadores se empregando a
fundo e procurando obede-
cer as instruções do téenico.
Os titulares golearam os as-
pirVntes nor 5 x 2. em no-
veta mmutos. Romeiro, Ge-
nU'-'<>. Alvinho. Alarcnn e
Waslilniíton m;"'i-aram para
os titulares e Ramos e Sil-
va para os aspirantes.

As equiDís formaram ss-
sim:

TITULAR — Franz; Ru-
bens (Lúcio) e Edson (Os-
mar): Paixão, Ainelo e Hé-
lio (Moacir); Canário, Ro-
meiro, Leôntdas (Germino),
Alviüíio .tALaixonl fl Wa«*

hington (Alvinho),
ASPIRANTE - Valter;

Souza Filho e Lúcio (Les'
ton); Haroido I, Oio (Tel-
mo) e Maneco; Ramos, Ep

•WÊ' '- ¦

m
te
tel:..,.,. ...  ...........,...,,,,,.

¦JÈÊm

Cl, Silva, Harpido II e Almir.
Hoje, pela rtianhA, os ' ru-

taros • treinarão Individual-
.mente: é. amanhã farão con-
¦-imito. A; "tiisa dg aprqnio.

WmW' "/ S* ''*m\mWm\\m '"/ |
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Paniíicadores impõem Novo "Lock-Oui" à População
mssmsmsmsmsmsmamsstaamam—¦—^—— '"" r""": 0**% í"\ I

Mais um Aumento: Cafezinho Bate-Papo de Polo a Poio
» '"' '

•Sl/SCIA a As***»'» Taw
•gM uma |i_»$_- fãdio

irlptoHU i» r»»l MttbílMMl ~f

lft> ¦¦ *»• l - •¦ • " \i.i ¦ ':- " -I'»

ranto * noti»* d» 81 pwA S*
do fMrrml*-. Infurma -'«da
ijuí» ii» iippralorr» d» r*»i»

f|0 iQfMtka <Wir«>». nu An
i mi-.. (.mi . .in la'ar, Ire*
mr iiiiprt*»»*»*** «* twt«-»r l-ap*»
.lui.int.- m«*la hora eom o n»
vio «avléllro «OW-, i|U«* •*
eii¦ .ii11 ,ii .1 no Am... uu _«)»
a .uu.. .i.-i.iii, ¦*. dr eArca di
.50 mil .|iil|.'iinr(i«.»

\. in, . 'Un • ...;, 11, Ia I .-.->•

¦ju» * audlçío foi ewlent»*,
iltiinnir tr.»ia ,-i i.n!. *n.-» num-
(i.t.i de polo a polo.

SOPIIIA LOREN AIM.AI
A OPERA DE PEQUIM

ONTEM, VESTIDOS DE ÁRABES \i ODAUSCaSs

ESTUDANTES DESFILARAM PELAS RUAS
iPOIO AO EGITO NO CASO OE SUEZEl

o^. a*»V*^^****0**^l•l^^1^*****l^***l*****^*|*^*,

Emoc.anada a família árabe com a manifestação dos unlvcrsltá-
rios da Faculdade Nacional de Dreito * Aplaudidos em tôdns as
ruas percorridas + A causa do povo egípcio comparada com as

lutas do povo brasileiro

EM 
alegre e colorida poa*

acata que percorreu o
centro da cidade entre 15 e
IS horas dc ontem, os uni-
versltár.os da Faculdade Na*
cional de Direito manifesta
ram. de público, n solidário-
dade da Juventude carioca no
bravo povo egípcio, cujo go

vêrno, patrlòtlcamente, na*
clonallzou a Companhia do
Canal de Suez.

PREDOMINÂNCIA DO
VERDE E BRANCO

Passavam poucos minuto»
das 15 horas quando a rui
dosa fcaravana> deixou o

NA PORTA DA FABRICA

ctcrrliórlo livrei» do CACO
Dezenas dc ¦'¦' duli•¦¦¦•¦¦ »
lodaliscas» Iniciaram a mar-
cha sob as aclamações de
uma pequena multidão que
nr-slstla aos preparativos Inl
ciais. Participou da passeata
o Sr. Jorge Sabá. preslden
te da União Sirlo-Brasllcira

Preparam-se os
Para o Comício

Marceneiros
Ántkarestla

•WIGOROSA dcmonstraçtto
• *» popular contra a cares-
tia su;: realizada no dia 18
àt setembro às 18 horas na
Esplanada do Castelo. A êsst/
respeito o líder sindical An
tenor Marques falou a cerca
de 100 trabalhadores na por-
ta da Fábrica de Móveis
Laublsch & Hirth em nome,
da Comissio Permanente
Contra a Carestia, e na qua
Udade de representante dos
marceneiros naquela entl-
dade.

Os trabalhadores daquela
íábrica enviaram, na oca*
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slfio. um telegrama ao chefe
do governo, exigindo que èie
cumpra suas promessas pré
eleitorais no tocante ao «tri-
nômio» Alimentação, Ener
gia e Transporte. Nesse par
ticular, mostraram que até
agora o governo só íéz con
ceuer aumentos de preços da
alimentação (açúcar, pão
leite, etc.), da energia, h.í
pouco tempo conecaido à
Light e do transporte (pas-
sagens de bondes e de trens
da Central e da Leopoldina).

À Comissão Contra a Ca-
res-tia os trabalhadores en-
viaram um telegrama hipo-
tecandoihe seu entusiástico
apoio, bem como à inlclati-
va de realizar o comício con-
tia a carestia, marcado para
o próximo dia 13, na Espia-
nada.

No próximo dia 3. às 18 30
horas os marceneiros promo-
verão uma conferência para
debater o recente aumento
de preços do rrúear, na sede
de seu sindicato.

tr — O ministro da Educ->»
.ção aprovou, ontem, o pa-

irecer dr« ('omissão quo re-
eonhece a necessidade da
fixação de salário condigno
para os professores do es-
tabelecimontos particulares.
-Sr O ür. Albino Mesquita Pi-

nlieiro loi nomeado dire-
tor do Departamento do iJa*
tromònio da PDF, em subs-
tituição ao dr. Allaii Baptis-
ta, que é o novo diretor do
Contencioso da Secretaria de
Finanças da Prefeitura.
.X. — liaiii.', ou 'Si horas do.

próximo sábado, é promo-
vido pelo Clube estudantil
de Cinema, à Una André Pin-
to, 194 — sede da Associa-.

uçüÍb Atlética de liamos.
¦jr - O presidente da COFAP

esteve uniein no gabinete
do ministro da Fazenda pa*
ra se entender com o sr.
Alkmin sobre a possibilida-
de de reduzir os ágios dos
medicamentos. Não foram
divulgados os resultados da
palestra.
•X —- A Companhia de Fôr*.

.ça e Luz de Cataguases e
li'..opo.d.nu acionou a união,
na 4'- Vara da Fazenda, pa-
ra obter a restituição de 408
mil cruzeiros, qi:c cia alega
ter pago indevidamente em
selos, pois estaria isenta dês-
se impásío.
-jf — Não há perigo de pes-

te no litoral paulista, infor-
ma o Departamento Nacio-
nal de Endemias Rurais, a
propósito da mortandade de
ratos ocorrida na costa sul
de São Paulo. Foram toma-
das todas as providências
-- conclui o comunicado.

^ — Encerram-se hoje às
.17 horas, na sede da União

Metropolitana dos Estudan-
tes as inscrições para o I
Concurso Universitário Me-
tropolltano de Fotografias,
jf — Os concursos literá-

rios patrocinados pelo
tPASE, «Prêmio Euclides da
Cunha» e «Prêmio Manuel
Antônio de Almeida» terão
hoje encerrados os seus pra-
zos para inscrição, à Rua
Pedro Lessa, 36 — 13' an-
dar.
^ — Da 9 a 15 da setembro

a Organização Mundial de
E-ifer^a.tem promoverá, no
México o seu IV Congresso
de Enfermagem.
•^ — Inicia-se hoje e ter-

minará amanhã o Simpó-
íio sobre Esquistossomose
promovido pela Faculdade
Nacional de Medicina, no au*
ditório do Ministério da Edu-

O dirigente operário Antenor Marques [azendo a palestra para os
trabalhadores da Laubisch Hirth

Tanto oi jovens como a«
.t.¦....!•. envergavam as rou
pai típicas dou povos árabe».
•ir::..i P-ti-..i confusão de
core» c matlses em que' pre*
dominava o verde e o branco
do pavllhflo egípcio.

RECEBIDOS PELA

FAMÍLIA ÁRABE

Deixando a Praça da Re
pública, os universitário*
carl*-*ccs entrarem na Rua
República do Libano e Ioro
depois na Rua da Alfândega,
artérias de or***1*1*" concen-
tração da família árabe. Os
comerciantes, visivelmente
emocionados pelo anoío da
mocldade brasileira à causa
dos povos árabes se apros-
saram em oferecer nrcren
te? -aos estudante». Uns fl*
zeram doações em dhhelro
para as despesas com a ma
nlf^stacfto. outros serviram
refrlficrantcs e todos fran-*
qi**,"-am ns saradas dà» suas
rosldônclrs. como tribuna"
d» onde os unlvernltârlo» re
rtirhlr.er. à multidão que os
aclemava.

Tão grande íol a satlsía-
ção das famülas e com?rc'.an-
tes .árabes cstnhe-ccHos na-
quelas rras. que os estudan*
tes aced-rem cm percorre-
•Ias por duas vezes.

CARTAZES E FLAMULAS

Muitas faixas, cartazes e
flâmulas forem conduzidas
pelos «filhos do deserto» da
FND. que usavam chapéus
característicos, verdes, com
a meia lua e estrelas da ban-
deira do Egito.

Precedida de uma faixa
com os dizeres, em poríu-
guês e árabe, cOs estudan-
tes brasileiros congratulam-
-se com o bravo povo egip-
cio», vinha uma grande ban-
deira alvi-verde. Num cartaz,
a esfinge com a seguinte le-
genda: «Enigma... hein».

Um magnata Inglês. «A
8* praga do Egito» grande
íol o número dè cartazes
exibidos, alguns enérgi-
cos, muitos humorísticos,
todos, porém, contra o im-
perialismo e a íavor dos ára-
bes.

TEATRO MUNICIPAL:
«OASIS>

bate público que logo mais
r,n realizado na Faculdade

Durante o percurso pela ?e. D,"Uo e ° ,í?rm,nr a0
ruas República do Líbano, lnd° «os 4f»u,c ofendem e
AIÍ_ndeRa. Buenos Aires, aP0¦n", " -1us,a causa do P0,
Urgo de Sào Francisco, Pra* vo «S-PC*0-
j*_— 'l*i»»_,lnHlikB j» /'h-»!,»/,»» k.

DF\T.RA 
eatw-r no Teatro Municipal. nu« primeiro.

.H.í*. de «ettwbro. » Opera do 1'rqidin. que âjirrwn
tura I platéia carioca um t«*atro t**»i*»it'> en trwt.çíW**
Mcalam, ma» prodl6*««*mcnl»? vivo. MB perpétuo exo-
IneAo. Oi «rtUt» chlnr».-»» ttUo tatendo uma «toumr» pj^
Io mundo Intrlro. lendo recrlildo »pUuwn» na» principal*
eUades. A ratrel» da óper» dr 1'r-qulm. tm Itom». nu »n»
DMMdo. |mr exemplo. ron»lllulu um ar»mie»*lmrnln Ue re
DMV-MBO Invulgar. O» malorr» atorr»» e InleVçtita.». d» Itá
II» ratlveram preaentri. .. fr»ill%ldade. Na foto arlin». vt>
nu»». » fnnto»» BopMa l»oren quando cumprimentava a
nlrlt Tu-Cliin-Pang, prtntrtr» llijur» feminina do elenm.
Todo*. M (itijeilvo, en» cena, tnino lodo» o* mo-.lmrnti» ou
nttM do*» ature», poluem. RO teatro rlâ»*lro rli.niS, uni
LmlílcadO nlmuòlloi. Knlrc o« penuinauen* femlnlmw Há
ai *velli»i» tLAO-TAN); fazendo m-e* e avó*.; a- «mu
Ihere»» nobre». tTCHINÜI). *pre»enlando ¦*«"«••«
Iwa»»: a* ««erva»» tllUATAN); a* «joven»»» tUDKIMhN-
•TAN) e a» «mulhere» soldados» (TAOMA-TAN).

ça Tiradentes c Cariocas e
Av, Rio i.i ¦••¦. foram feios
diversas paradas e oradores
se dirigiram ao povo cm fa*
vor do Egito cuja luta tem
muito da causa brasileira.
A passagem Ca «caravana»
uma Incalculável multidão
logo se acercava e dezenas de
pessoas a seguiam, mtdtos
dos qun's atraídos por um
camelo e um dromedário,
ttm pedaço da paisagem do
Vale do Nilo transportado pn*
ro ns nt.es do R'o cie Janeiro.

As escadarias do Teatro
Munlelprl foi o <c".3's» final
da estndantadp solidária com
o E".lto. Al então. Já noite.
a p->qc~ntn pp d'.solvei*. eão
sem ant^s mu'te» estudantes
s*> tere-m d-ri^ío à mtdtl*
dío, en *,orti",t,*s •"* em á**a-
be. convidnnrioa para o de-

.¦¦r^-jmtFvmxi-xmmi-s^msjemíi- tmítwixxasmiavmtaa»»*f'Á
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Quer -Kovamente a Standard Oi!
Aumentar o Preço da Gasolina
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Novo "Lock-Out" dos Panificadores:

Suspensa a Entrega
De-Pão. a Domicílio

Entre os estabelecimentos que já cstSo cobrando mais 50 centavos
pelo calczinho está o. Ca/é Santa Luzia

À REVELIA DA COFAP
CAFEZINHO A CR$ 1,59

Também vão subir a média, pão e manteiga
¦ft Mais 1 cruzeiro e 50 centavos

associados no sentido dc que
uuinun.uii um í»i.i;cu u cuoa*
gem das xícaras e anunciai»
uni «cale cspeu.ai».

Standard Oll está queren-
do impor ao govôrno e

aos industriais um novo au
mcn.o de preço dos combus*
Üvcls.

Na rcuniáo desta semana
do Consel.o da Fedc.-çflo de
Indústrias do Distrilo Fe-
deral, o sr. Mário Ludoif. que
tem se distinguido por de-
fender os trustes no Conse-
lho Nacional de Águas c Ener-
gia Elétrica, í-ilou aos indus-
trlals querendo impingir-lhe

 i
fis.ir.o-s3 a Comissão

Gonira a üarâstia
O presidente da UniSo Me-

tropoi.tana de Estudantes
cu..voca os d.rigciiícs slndl-
cais. dos trabalhadores fave-
lados, donas d: casa c demais
membros da Comissão Fer-
manente Contra a Carestia
para a rcuniCo que será rea-
li:.ida hoje. às 20 horas, na
s;de daquela entidade estu-
daitil, à Praia do Flamengo,
132.

O cafezinho Já está ssndo
vendido a 1 cruzeiro e CO
cenlavos por xícara em nu-'
'merosos estabelecimentos do
centro da cidade. Embora a
COFAl» nuo haja autorizado
a cobrança do aumento,
diversos proprietários de ca-
tis «reajustaram» os preços.
A fim de burlar a fiscaliza-
ç*io, o Sindicato de Hotáts e
Similares esíá instruindo os

as alegações do truste petro-
llfe.o. Acenou mesmo con. a
am.aça dc falta de combus-
tlvel, o que criaria um gran-
de probbma tanto para os
industriais e comerciantes co
mo para os trabalhadores.

PRESSÃO SOBRE O
GOVERNO

Relatou o sr. Mário LeSo
Ludoif uma visita que íôz ao
ministro da Viação em com-
panhia do sr. Josó Inácio Cal
deira Vcrsiani, quando foi
deíendfr o ponto de vista doi
trustes do petrói*-o que não
querem pagar o aumento das
taxas de capatazla na Alíán-
dega nem o aumento do fre-
te ferroviário, cn.bora o po-
vo esteja pagando tarllas
mais altas no transporte sus-
burbano e no frete de gene-
ros alimentícios.

Para pressionar, a fim de
que sejam concedidos os au-
mentos de preços da gasoli-
na e outros óleos combustí-
veis, aumentos negados pelo
COFAP, vai ser enviado um
memorial ao sr. Juscelino
Kubitschek, aos ministros da
Fazenda e da Viação.

CRIADA A COMISSÃO
MUNICIPAL DE CINEMA

Cortaram a comissão de 20% dos entrega-
dores •& Movimento que visa forçar a Cüí^aP
a conceder novo aumento -ft A zona sul foi a
mais atingida pelo ato dos donos de padarias

A 
entrega de pã0 a domicí-
lio íoi suspensa, ontem,

CONCERTO «GATUNO».

por determinação dos pani-
licadores. Muno embora os
donos de padarias tivessem
obtido da COFAP, .na sema-
na passada, um" substancial
aumento de preços, on.em
alegaram êies que não mais
podem conceder uma comis-
são de 207o aos entregado-
res e dêsse modo suspende-
ram o serviço de entrega a
domicilio. Algumas centena*
de trabalhadores ficaram d^
braços cruzados em conse-
quência da intransigência
patronal, que visa an.es de
tudo obter um novo aumen
to para o pão entregue à
porta.
MAIS Cr$ 2,40 POR QUILO

Para normalizar o abas-
íecimenlo, os. paniíicadores
pretendem' uma elevação de
2 cruzeiros e 40 centavos por
quilo de pão. que passaria,
assim, quando entregue à
domicilio, a 20 cruzeiros e
40 cenlavos. Atualmente, os
donos de padarias têm direi-
to a cobrar mais CrS 1,60
por quilo de pão posto à por-

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às 14 horas de hoje)
Tempo — Bom com nebu-

losidade e nevoeiro.
Temperatura —• Em ligeira

elevaçSo.
Ventos — De Sul a Leste,

fresco*.
Máxima — 23.1
Minlma —* 15.7

ta do consumidor. Extrema-
mente gananciosos acham os
panilicauo.es que essa dife-
rença ainda e pequena, e
querem mais.

O MOViiviulNTO É DOS
PATRÕES

O Sindicato dos Proprie-
tarios de Padarias está ten-
lando atribuir aos trabalha-
-.Ui.Co ú *.•.--•_<¦•.• iu i»j i.i-yi"
mento de suspensão da en*
trega do pão. Essa, porém,
não é a verdade. Até ontem
os trabalhauores estavam
operando normalmen.e mas
a decisão dos donos de pada-
rias de lhes cortar a comis-
são precipitou o movimen.o.
Confirmando êsse fato íalou
à reportagem o secretário do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Paniíi-
cação .sr. Antônio José Ben*
to.

— Os donos de padarias
cortaram a comissão que da-
vam aos entregadores. Co*
mo estes têm ai seu meio
de vida não puderam conti-
nuar trabalhando. A respon-
sabilidade pela não entre-
ga do pão a domicilio é dos
paniíicadores.

A suspensão do forneci-
men o de oão se fez sentir
com mais intensidade na zo-
na sul. Botafogo, Copacaba-
na e Urca foram os bairros
mais atingidos.

Em conseqüência da ganân-
cia desenfreada dos panifi-
cadores houve uma corrida
generalizada às padarias, que
ontem pela manhã apresen-
tavam um movimento iuten-' sa.

iplp'" ^-.-^^^i^^^iiliii»^^^^»^^^^1**'^

BIAIS AUMENTO
Falando ontem - reporta*

gem, o p»'es.deme oa Ct/i''Ai.'
(Lciarou que eíenvaniente
não íoi co.ieedluu uuiueiito
ao ca»èziniio. Todavia —
adiantou — liú, cm es.uuu um
ped.do de niajoruçãó forthüa-
do pelo Sindicato de Hotéis,
E núo somente para o calo*,
zinho' como lambem paru a
mjdla. Deixou caro o coro-
nel Mindelo que esses dois
aumentos contra o povo se-
rão concedidos pela COFAP.

MÉDIA A CRS 2,60

Os preços da media deve*
rüo subir de Criü 1,110 para
Cri> 14,5.1. A hiéd.a e püo com
manteiga irá para Cri.; 5,50
em lugar de 4 cruzeiros, co-
mo atualmente. Êsse aumen-
to, bem como a oilcls-ização
do numenío do caíèsinho, de-
verá surgir na próxima se-
nwr.n, em prcsse.Tiilmrnto
íis investidas contra a b51sa*do povo.

pO/ tnsíitMfda ontem, por ato do prefeito, a Comissão de'. Cinema do Distrito Federal. E' constituída pelos repre-
sentantes dos trabalhadores, industriais e cronistas de cinema,
além de representantes da imprensa e Prefeitura.

Deverá a comissão estudar e sugerir as medidas neces-
cessárias para o planejamento das atividades cinematográ-
ficas do Distrito Federal.

Afirmou o prefeito que o cinema nacional merece apoio
oficial por sua importância histórica, educativa e cconômi-
ca e que não pode sobreviver sem o aux'.lio direto dos pode-res públicos, cemo ocorre em outras grandes cidades.

A criação da comissão é uma vitória dos trabalhadores
de cinema que fizeram reiterados pedidos ao prefeito nesse
sentido.

Licença de Três Meses
às Universitárias Gestantes

Q Sr. Seixas Dória apre-" sen.ou, ontem, à Masa
da Câmara dos Deputados,
um projeto de lei conceden-
do um período de três me-
ses de licença, mediante ins-
peção medica às estudan-
te universitárias em período
de fies'ação.

Dêsse modo, as universitá-
rias gestantes estarão livres
de serer- prejudicadas nos
seus deveres escolares tais

como trabalhos de estágio,
provas mensais, parciais e
finais. No caso da licença
implicar na perda total ou
parcial das provas parciais
e finais, ficará a critério d_
direção da Faculdade e dos
respectivos cátedra', icos a
marcação de uma nova data
para a sua realização.

A licença será conesdid?!
a partir do oitavo mês de
gestação.

ÍVOZESwaCIDAM1!
•jtr Escândalo da Galeria
•je A Ladra age com luvas

*£- Lei de desapropriação

Teve a Liglxt ganho de causa em mais uma questão ruidosa:
abocanhará o edifício da Galeria Cruzeiro, que devia reverter i
Prefeitura. A Ladra considera inexistentes os contratos no que
diz respeito a suas obrigações de bem jervir ao público. Mas
quando se trata de uma só palavra autorizando chicanas a seu
favor, ela move advogados, os administrativos em primeiro lugar,
e junto aos tribunais vem conseguindo transformar o que i sinal
vermelho, impedimento, no verde do livre trânsito para suas
ambições, Agora, como no tão escandaloso e velho caso da Tele-
[ônica, que continuou com a Light quando devia ter revertido
ao patrimônio municipal, funcionou o daltonismo de juizes que— D,?ii3 re livrei

-fc ferido. Calçou lucas de pell-
ca, adquiridas na luvuria do1
judiciário, para não deixar
nas portas do velho Hotel
Avenida, que arrombou,
as. cor.liecitííssiniae Impres-
soes digitais.

O. gaios — Ladrão! Roubaste a nossa iiiel&dia!.

Um homem como o depu-
tado Adauto Lúcio Cardoso,
fütlchlsla do peder judicia-
rio, teve da protestar Ca tri-
buna da Câmara, na sessão
de ontem, contra a nova pi*
caretasrem da Ladra. Des vea
ela não usou do pé de cabrs
que é seu Instrumento pre- Mas na Câmara também

íoi dito pelos representantes
cariocas: o prefeito poderia,
ter usado a lei de desapro-,
priação por utilidade públi-,
ca para impedir que o roubo
tão bem organizado se con-
sumasse. Aliás, a população
caHoca tem reclamado por
mais de uma vez a encam-
pação total da Light. com to-
das as suas arapucas asso-
ciadas, a começar pela Luz
e Força, a prlncinal. e que
acaba de ser henefeia^a
com mais uma elevarão de
tarifas. A desp-ironria^o
da Ga'eria Cn*zo'ro. r»1n eus-
to histórico, plnda ser'a una
uoluoâo. Oue diz o sr. Negrão
da Lima?

PEDRO VELHO»


